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Obesidade é fator de risco 

para debilidade física

Manter medidas e peso adequados na meia-idade reduz o perigo de fraqueza muscular e fadiga na velhice. O IMC e a gordura 

abdominal por volta dos 50 anos foram preditores da síndrome da fragilidade em idosos, de acordo com um estudo norueguês 

C
om o passar dos anos, é 

natural a redistribuição 

de gordura corporal e a 

perda de massa muscular. 

Contudo, em algumas pessoas, 

essas alterações são mais acen-

tuadas: caminhada lenta, exaus-

tão, fraqueza e baixos níveis de 

atividade física são característi-

cas da síndrome da fragilidade, 

condição que aumenta a pro-

pensão a quedas, reduz a quali-

dade de vida e pode levar à mor-

te. Agora, um estudo publicado 

na revista British Medical Jour-

nal Open indica uma forte asso-

ciação entre o excesso de peso na 

meia-idade e o risco aumentado 

do problema entre idosos.

Segundo os autores, da Uni-

versidade de Oslo, a fragilidade 

e a pré-fragilidade afetam 12% 

e 45%, respectivamente, das 

pessoas acima de 50 anos, glo-

balmente. Embora idosos com 

índice de massa corporal (IMC) 

baixo estejam em maior ris-

co, novas pesquisas encontram 

uma relação entre a obesida-

de e a propensão ao problema. 

“A obesidade agrava o declínio 

da força muscular associada à 

idade, a capacidade aeróbica e a 

funcionalidade física, piorando, 

portanto, a saúde e o bem-estar”, 

destaca a autora corresponden-

te, Shreeshti Uchai, do Depar-

tamento de Nutrição da insti-

esa “O excesso 

 » PALOMA OLIVETO

Homem obeso se desloca em uma cadeira motorizada: pesquisa verificou acúmulo de peso a longo prazo

Steve Baker/Divulgação

Palavra de e
specialista

elhecimento

circunferência da cintura mode-

radamente alta, ou que estavam 

acima do peso, mas sem obesi-

dade abdominal, não tiveram 

risco significativo de pré-fragi-

lidade/fragilidade no fim do mo-

nitoramento. Porém, isso acon-

teceu entre os obesos e com cin-

tura moderadamente alta no co-

meço do acompanhamento. As 

probabilidades maiores de de-

senvolver fraqueza quando ido-

sos foram observadas naqueles 

que ganharam peso e aumen-

taram a medida do abdômen ao 

longo dos 21 anos estudados.

Inflamação

Segundo os pesquisadores, 

é preciso considerar que o es-

tudo é observacional, ou seja, 

não investiga a relação de cau-

sa e efeito. Além disso, poucas 

pessoas abaixo do peso faziam 

parte da amostra. Mesmo as-

sim, eles apontam alguns dos 

mecanismos que podem ex-

plicar os resultados. “Isso in-

clui aumento da capacidade 

inflamatória das células adipo-

sas e sua infiltração nas mus-

culares, o que provavelmente 

potencializa o declínio natural 

da massa e força dos músculos 

relacionado à idade, aumen-

tando, assim, o risco de fragili-

dade”, explica Shreeshti Uchai.

No artigo, os autores ressal-

tam que, no contexto em que 

a população envelhece rapida-

mente e a epidemia de obesida-

de aumenta, o estudo “destaca 

a importância de avaliar e man-

ter rotineiramente o IMC ideal e 

a circunferência da cintura du-

rante a vida adulta para reduzir 

d velhice”

Secretária-executiva de 
Turismo do DF, Karine Câmara 
adianta estratégias para atrair 

viajantes a Brasília.

Novas rotas para o
turismo na capital

Ex-ministro da Justiça Anderson 

Torres só vai depor no próximo 

dia 2 no inquérito dos atos 

golpistas. Ele segue preso no 

Batalhão da PM, no Guará. 

Ontem, advogados entregaram 

à perícia o aparelho do 

governador afastado.   

Em sua primeira viagem internacional, 
o presidente esteve na Argentina, onde 
pediu desculpas “pelas grosserias” de 
Bolsonaro. Com Alberto Fernández 

(foto), anunciou um gasoduto entre os 
dois países, com recursos do BNDES, 
e discutiu uma moeda comum para o 
comércio. O petista acenou também 
para a Venezuela de Nicolás Maduro.

O fi lho mais velho da cabeleireira 

Elizamar da Silva, disse, emocionado e 

indignado, durante o sepultamento da 

mãe e dos irmãos menores, ontem, em 

Planaltina de Goiás, que deseja “tudo 

de pior para essas pessoas que fi zeram 

isso com a minha família”. Ismael Rocha, 

irmão de Elizamar, reforçou que “a justiça 

não vai trazer ela de volta para a gente, 

mas vai amenizar a dor”.

PÁGINA 4 

Pistas no cativeiro reforçam 
tese de chacina por dinheiro

Torres depõe 
dia 2. Ibaneis 
libera celular

Lula reabre 
pontes com 

velhos aliados

Revolta e 
cobranças
por Justiça

O quebra-cabeça de um dos mais cruéis crimes 
do DF ganhou novas peças que podem ajudar na 
elucidação dos assassinatos — são sete confirmados 
e mais três pessoas estão desaparecidas. Cartões 

de créditos, talões de cheque e anotações 
financeiras de homens e mulheres mantidas 
como reféns, numa casa em Planaltina, indicam 
que os sequestradores tentaram retirar dinheiro 

das vítimas. Três homens seguem presos e os 
policiais procuram por Carlomam dos Santos 
Nogueira, 26, também suspeito dos crimes. A 
Polícia Civil espera receber hoje a identificação 

das duas mulheres incineradas num carro, em 
Unaí (MG). Até agora, estão confirmadas as 
mortes da cabeleireira Elizamar da Silva e de três 
filhos dela, e de Marcos Lopes, sogro de Elizamar.

PÁGINA 13 

Excesso de peso e 
fadiga na velhice

Estudo mostra que manter 
medidas reduz risco de 
fraqueza muscular ao 

longo dos anos.

Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Carlos Vieira/CB/D.A Press
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Mariana Lins/Esp.CB/D.A Press

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Luis Robayo/AFP

Avelar perto da 
Segurança do DF
A distritais, o interventor, Paulo Cappelli, disse 

que a medida acaba dia 31, como previsto. 
Sandro Avelar, da PF, pode assumir Secretaria. 

EIXO CAPITAL, 14, E PÁGINA 15 

PÁGINA 16

Dino quer 
investigar 
genocídio

O ministro da Justiça e Segurança 
Pública, Flávio Dino, classificou, 

ontem, de “crimes de genocídio” as 
mortes de indígenas ianomâmis, 
em Roraima. O ministro afirmou 

que “houve omissão da alta 
administração federal” no socorro 

e cuidado do povo que vive na 
reserva Terra Indígena, onde ao 
menos 570 crianças morreram.

PÁGINA 6

CAPITAL S/A

 A açougueira cor de rosa 
da Feira do Cruzeiro

Um ourives 
que vale ouro
Aos 87 anos, João Miguel  

da Silva é um pioneiro 
da profissão. A escritora 

Rachel de Queiroz e 
a ex-presidente 
Dilma Rousseff 

foram suas clientes.

PÁGINA 17

PÁGINA 2 

PÁGINA 14

GOSPEL
O poder da voz 
contra a violência

Cantor Leonardo 
Gonçalves destaca ao 
Correio que “a arte é 
capaz de criar pontes”. 
E ressalta que os 
“cristãos deveriam ser a 
vanguarda da renovação”.

PÁGINA 22
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Reconstrução de pontes 
para fomentar comércio
Na Argentina, Lula anuncia projetos de longo prazo e busca retomar a normalidade das relações, abalada no governo Bolsonaro

C
om vistas à reconstruir 
pontes políticas e comer-
ciais com os países da 
América do Sul, o presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 
se reuniu, ontem, com o presi-
dente da Argentina, Alberto Fer-
nández, na Casa Rosada — sede 
do governo daquele país — a fim 
de discutirem vários projetos bi-
laterais, entre os quais a ajuda do 
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social pa-
ra a construção de um gasodu-
to unindo os dois países e a for-
mulação de uma moeda comum 
para importações e exportações. 
Como forma de reduzir o mal-es-
tar que vinha desde o governo 
Bolsonaro, Lula pediu “descul-
pas” aos argentinos pelas “gros-
serias” do então presidente em 
relação a Fernández.

“Estou pedindo desculpas ao 
povo argentino por todas as gros-
serias que o último presidente 
do Brasil, que eu trato como um 
genocida por causa da falta de 
responsabilidade com o cuida-
do com a pandemia, fez ao Fer-
nández”, anunciou.

Segundo Lula, o Brasil “não 
tem o direito de ficar procurando 
inimigos”. “Precisamos construir 
amigos, parceiros”, disse, ressal-
tando estar de volta para fazer 
“bons acordos” com a Argentina.

Sabendo que a Argentina te-
rá eleições presidenciais e legis-
lativas, e que a popularidade de 
Fernández não é das melhores 
devido à crise econômica vivi-
da pelo país, Lula exortou aos 
argentinos que não deixem a ex-
trema direita — referindo-se ao 
presidente Ricardo Macri — vol-
tar à Presidência, em outubro. “A 
extrema direita não deu certo 
em nenhum país que governou. 
Espero que o povo argentino, 
em sua inteligência, não permi-
ta que ocorra um desastre polí-
tico-eleitoral aqui”, pediu.

Emocionado, o presidente 
ainda agradeceu a Fernández por 
tê-lo visitado na prisão, enquan-
to estava preso na sede da Polí-
cia Federal, em Curitiba. “Não es-
queço nunca o gesto que o com-
panheiro Alberto Fernández fez 
quando foi ao Brasil ao me visi-
tar. Não esqueço nunca a solida-
riedade do povo argentino. Obri-
gado, companheiro, pelo cari-
nho que demonstrou naquele 

momento difícil”, disse.
O presidente argentino de-

volveu a gentileza classifican-
do Lula como “líder regional e 
estadista”. “A Argentina sempre 
estará ao seu lado e não permi-
tirá que um delirante ponha em 
perigo as instituições brasilei-
ras. Não vamos permitir que ne-
nhum fascista se aposse da so-
berania popular”, provocou, em 
insinuação a Bolsonaro.

Venezuela

Em Buenos Aires para parti-
cipar também da 7ª Cúpula da 
Comunidade de Estados Latino
-Americanos e Caribenhos (Ce-
lac), que se realiza hoje, Lula de-
veria se encontrar com o presi-
dente venezuelano, Nicolás Ma-
duro. Na coletiva ao lado de Fer-
nández, o brasileiro foi cobrado 
pelos jornalistas sobre o regime 
de Caracas — e disse que o “pro-
blema” daquele país será resol-
vido por meio do diálogo. Tan-
to que anunciou o restabeleci-
mento de relações diplomáticas.

“Queremos que a Venezue-
la tenha embaixada no Brasil, 
que o Brasil tenha embaixada 
na Venezuela e vamos restabe-
lecer a relação civilizada entre 
dois estados autônomos, livres 
e independentes. Conseguimos 
uma vez, vamos conseguir outra 
vez, e a Venezuela vai voltar a ser 
tratada normalmente, como to-
dos os países querem ser trata-
dos”, assegurou Lula, aprovei-
tando para criticar o auto-inti-
tulado presidente venezuelano, 
Juan Guaidó.

“Vejo muita gente pedindo 
compreensão ao Maduro. Es-
sas pessoas se esquecem que 
eles fizeram uma coisa abomi-
nável para a democracia, que 
foi reconhecer um cara que não 
era presidente, não foi eleito, o 
Guaidó”, reagiu.

E ao contrário de Bolsonaro, 
que jamais criticou a Rússia pela 
invasão da Ucrânia, Lula se posi-
cionou contrariamente a Moscou 
ao comentar a cobrança por in-
gerências em outros países. “Da 
mesma forma que sou contra a 
ocupação territorial que a Rús-
sia fez na Ucrânia, sou contra a 
ingerência no processo da Ve-
nezuela. Espero que Venezuela 
e Cuba façam aquilo que quise-
rem e nós não temos que nos me-
ter”, saiu-se.

 » INGRID SOARES

 » RAFAELA GONÇALVES

Sob o brasão da República Argentina, Lula e Fernández selam a recuperação dos bons contatos entre os países

Ricardo Stuckert/PR

Estou pedindo 
desculpas ao povo 
argentino por todas as 
grosserias que o último 
presidente do Brasil, 
que eu trato como 
um genocida, fez ao 
Fernández

O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, afirmou, ontem, 
que o plano para criação de uma 
moeda comum entre Brasil e Ar-
gentina não tem relação alguma 
com a ideia do ex-ministro da 
Economia, Paulo Guedes. Con-
forme enfatizou, não se trata de 
um valor de conversão para subs-
tituir o real ou o peso, mas, sim, 
uma unidade financeira para fa-
cilitar transações comerciais, sem 
excessiva influência do dólar. 

“Se trata de avançarmos nos 
instrumentos previstos e que não 
funcionaram a contento. Rece-
bemos dos nossos presidentes 
uma incumbência: não adotar — 
e deixo isso muito claro — uma 
ideia que era do governo ante-
rior, que não foi levada a cabo, da 

moeda única”, explicou Haddad.
Sobre isso, pouco antes os 

presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva e Alberto Fernández deixa-
ram claro que se tratava de um 
projeto de longo prazo e que ain-
da precisaria ser debatido entre 
os países e muito negociado com 
os setores produtivos.

“Não sabemos como poderia 
funcionar uma moeda comum en-
tre Argentina e Brasil, mas sabe-
mos o que acontece com as eco-
nomias nacionais tendo necessi-
dade de funcionar com moedas 
estrangeiras. E sabemos como is-
so é nocivo”, destacou Fernández. 

Integração radical

Para Haddad, a integração de 
países da América Latina deveria 
ser “um pouco mais radical”. Ele 

classificou o atual momento co-
mo uma “oportunidade que está 
se abrindo”, devido a um “alinha-
mento de propósitos com presi-
dentes progressistas”. “Eu vejo co-
mo uma obrigação histórica reco-
locar o debate de uma integração 
que, do meu ponto de vista, deve-
ria ser um pouco mais radical do 
que foi tentado até aqui. O Merco-
sul foi uma grande iniciativa, mas 
penso que chegou o momento de 
sermos mais ambiciosos nas nos-
sas pretensões regionais”, disse.

O pronunciamento ocorreu 
logo após o encontro com o mi-
nistro da Economia argentino, 
Sergio Massa, e uma tarde de diá-
logos com empresários e autori-
dades argentinas. Haddad lem-
brou que nos últimos anos, a 
corrente de comércio entre os 
dois países caiu 40%, sendo a 

Argentina o terceiro maior par-
ceiro comercial do Brasil, atrás 
apenas da China e dos Estados 
Unidos. Ele afirmou que a nova 
linha de crédito destinada aos 
importadores argentinos que 
comprarem produtos brasileiros, 
anunciada ontem, tem como ob-
jetivo aumentar as exportações 
do Brasil para o país vizinho.

Haddad assegurou ainda que 
não haverá risco para os bancos 
brasileiros que oferecerem a no-
va linha porque a operação será 
lastreada no Fundo de Garantia 
à Exportação (FGE) — que ofe-
rece garantias reais, como com-
modities. “Nem o banco argenti-
no que estiver financiando o im-
portador, nem o Banco do Brasil 
que esteja garantindo exporta-
dor, estão envolvidos no risco”, 
frisou. (Com MP)

Moeda comum será facilitadora de negócios

Haddad e Massa: estudos para reduzir dependência do dólar

A fim de incrementar a cola-
boração comercial com a Argen-
tina, que sofreu expressiva dimi-
nuição no governo Bolsonaro, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva anunicou que o Banco Na-
cional de Desenvolvimento Eco-
nômico e Social (BNDES) estuda 
financiar empreendimentos no 
país vizinho, “dentro das pos-
sibilidades econômicas”. Uma 
das iniciativas seria a construção 
de um gasoduto saindo de Vaca 
Muerta, em Neuquén, na Pata-
gônia, até o território brasileiro.

“Tenho certeza de que os em-
presários brasileiros têm inte-
resse no gasoduto. Certamente, 
os empresários brasileiros têm 
interesse nos fertilizantes que a 
Argentina tem. Tenho certeza de 
que os empresários brasileiros 
têm interesse no conhecimen-
to científico e tecnológico da Ar-
gentina. E, se há interesse dos 

empresários, e há interesse do 
governo — e temos um banco 
de desenvolvimento para isso —, 
vamos criar as condições para fa-
zer o financiamento que puder-
mos para ajudar o gasoduto ar-
gentino”, destacou Lula.

Na abertura do Encontro Em-
presarial Brasil-Argentina, o pre-
sidente brasileiro afirmou que o 
BNDES voltará a financiar o co-
mércio exterior. Prometeu, ain-
da, que o país negociará com to-
dos, independentemente de cor-
rente ideológica.

“Faz exatamente quatro anos 
que o BNDES não empresta di-
nheiro para desenvolvimento 
porque todo o dinheiro é volta-
do para o Tesouro, que quer re-
ceber o empréstimo que foi feito. 
Então, o Brasil também parou de 
crescer, parou de se desenvolver 
e parou de compartilhar a pos-
sibilidade de crescimento com 

outros países”, afirmou, alfine-
tando o governo Bolsonaro.

Lula disse, também, que 
era motivo de orgulho para ele 
“quando o BNDES tinha mais 
recursos que o Banco Mundial” 
e podia financiar uma obra num 
país da América do Sul ou da Áfri-
ca. “É isso que os países maiores 
têm que fazer para auxiliar os 
países que têm menos condi-
ções, em determinados momen-
tos históricos”, salientou.

Colaboração

Lula e Fernández assinaram 
uma declaração conjunta com 82 
pontos, a fim de retomarem a nor-
malidade de relações entre os dois 
países. Segundo o petista, os em-
presários brasileiros já compreen-
deram a importância da Argentina.

“As nossas universidades preci-
sam estar mais próximas, porque 

uma boa relação não é apenas 
uma relação comercial, é tam-
bém relação científica, tecnoló-
gica, cultural e sobretudo políti-
ca. Quero dizer para vocês, com 
muito orgulho, que estou de vol-
ta para fazer bons acordos com a 
Argentina. Para compartilhar da 
construção daquilo que falta ser 
construído, para ajudar que Ar-
gentina e Brasil possam crescer 
economicamente. Quero garantir 
que nosso povo possa comer pe-
lo menos três vezes ao dia. Quero 
garantir que nosso povo possa es-
tudar, trabalhar e ter acesso à cul-
tura”, observou.

Ignorando a forte crise eco-
nômica que atravessa a Argenti-
na, Lula afirmou que o país vizi-
nho terminou 2022 em uma si-
tuação privilegiada. “Não apenas 
na economia, na política, mas no 
futebol”, disse. (IS com Michelle 
Portela e Agência Estado)

Verba do BNDES para financiar gasoduto

A extrema direita não 
deu certo em nenhum 
país que governou. 
Espero que o povo 
argentino, em sua 
inteligência, não 
permita que ocorra 
um desastre político-
eleitoral aqui”

Presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva
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Lula ressalta afinidade com general
Presidente afirma que ele e o comandante do Exército pensam igual sobre a atuação dos militares, que só devem obrigação ao Estado

A
o lado do presidente Al-
berto Fernández, após 
reunião na Casa Rosada 
— sede do governo ar-

gentino —, Luiz Inácio Lula da 
Silva salientou a afinidade den-
tre ele e o comandante do Exér-
cito, general Tomás Miguel Ribei-
ro Paiva. Segundo o presidente, 
os dois pensam da mesma forma 
sobre o apartidarismo das For-
ças Armadas e a respeito do pa-
pel que os militares, como servi-
dores de Estado, devem exercer, 
independentemente de qual se-
ja o governo.

“Escolhi um comandante do 
Exército e não foi possível dar cer-
to”, disse Lula, referindo-se ao ge-
neral Júlio César Arruda, que fi-
cou somente 23 dias à frente da 
Força. “Tirei e escolhi outro co-
mandante. Tive uma boa conver-
sa e ele (Tomás) pensa exatamen-
te com tudo que tenho falado so-
bre as Forças Armadas. Elas não 
servem a político, elas não exis-
tem para servir um político. Exis-
tem para garantir a soberania do 
nosso país, sobretudo contra pos-
síveis inimigos externos e para ga-
rantir tranquilidade ao povo bra-
sileiro”, salientou.

Um dia antes de Lula dis-
pensar Arruda, Tomaz — en-
tão à frente do Comando Mili-
tar do Sudeste — fez um discur-
so, no Quartel-General Integra-
do (QGI), em São Paulo, durante 
evento que homenageava os mi-
litares mortos durante terremo-
to no Haiti em 2010, no qual des-
tacou pontos que vinham sendo 
ignorados por seus colegas de 
farda. Chamou a atenção para o 
papel dos militares na defesa da 
democracia, apontou o respeito 
ao resultado das urnas na últi-
ma eleição presidencial, atacou 

as mentiras disseminadas nas 
redes sociais e rejeitou a politi-
zação dos quarteis.

Segundo Lula, o presidente 
Jair Bolsonaro violou o preceito 
constitucional de que as Forças 
Armadas não podem ficar ali-
nhadas a qualquer governo. “Es-
tá claro na Constituição. O que 
aconteceu é que Bolsonaro não 
respeitou a Constituição, nem as 
Forças Armadas. Tenho certeza 
que vamos colocar as coisas no 
lugar e o Brasil vai voltar à nor-
malidade”, assegurou.

Cooptação

O presidente deixou claro, 
mais uma vez, que instituições 
de Estado devem se manter equi-
distantes do governo da vez. Lu-
la citou o Ministério das Relações 
Exteriores (MRE) como exemplo 
da cooptação feita por Bolsona-
ro ao projeto político que tentou 
implantar no país.

“O Itamaraty não tem que ser-
vir ao Lula, tem que servir a qual-
quer outro presidente. E assim 
vale para os militares. Não têm 
que servir ao Lula”, disse, acres-
centando que qualquer agente 
de Estado tem direito a preferên-
cias políticas, mas, se quiser en-
trar para a vida pública e partidá-
ria, deve deixar a carreira.

Segundo Lula, o terrorismo 
de 8 de janeiro, em Brasília, foi 
anormal. “Aconteceu um fenô-
meno no Brasil. Se pedir para 
que eu explique, não sei expli-
car. Mas Bolsonaro conseguiu 
maioria em todas as forças mi-
litares, na polícia dos estados, 
na PRF (Polícia Rodoviária Fe-
deral), uma parte da PM e uma 
parte das Forças Armadas. Isso 
é reconhecido por qualquer ci-
dadão que faça política no Bra-
sil”, afirmou.

 » INGRID SOARES

O ministro da Defesa, José 
Múcio Monteiro, disse, ontem, 
que o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva “não vai perdoar ataques 
golpistas” e que as investigações 
sobre os responsáveis “vão até 
o fim”. A afirmação foi feita de-
pois do café da manhã que teve 
com o comandante do Exército, 
o general Tomás Miguel Ribei-
ro Paiva, ex-comandante militar 
do Sudeste.

A principal missão de Tomás 
será pacificar o Exército e aju-
dar o governo federal a ajudar a 
identificar, abrir investigações e 
exonerar militares que tenham 
apoiado ou participado dos atos 
golpistas de 8 de janeiro. Mas o 
comandante tem outra missão: 

solucionar o impasse sobre o te-
nente-coronel Mauro Cid, ex-a-
judante de ordens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, indicado 
pelo governo anterior para assu-
mir o 1º Batalhão de Ações e Co-
mandos (BAC), em Goiânia, no 
começo de fevereiro.

Além disso, Cid é acusado de 
operar um suposto caixa 2 no Pa-
lácio do Planalto e de pagar vá-
rias despesas de Bolsonaro e sua 
família com os cartões corpora-
tivos da Presidência da Repúbli-
ca — inclusive fazendo saques 
em dinheiro vivo em uma agên-
cia bancária dentro do Palácio do 
Planalto. O novo comandante do 
Exército assumiu o compromis-
so de dar uma solução para o ca-
so do tenente-coronel, mas quer 
fazê-lo de forma a evitar mais 

mal-estar junto à tropa.
Segundo Múcio, Tomás está 

“entusiasmado” para assumir o 
comando e que precisará apa-
rar arestas. “Ele prometeu servir 
ao país no comando do Exérci-
to. Está entusiasmado. Evidente-
mente que existem algumas cos-
turas internas para fazer, a coisa 
foi muito rápida, mas nós tínha-
mos que fazer o que foi feito”, dis-
se o ministro.

Há o consenso entre Lula 
e a cúpula do governo fede-
ral mais próxima do presidente 
de que houve tolerância do ex-
comandante do Exército Júlio 
César Arruda com os acampa-
mentos de extremistas bolso-
naristas que se espalharam pe-
lo país. Além disso, pesa con-
tra ele a suspeita de que teria 

atuado contra a desmobilização 
dos grupos que se acantonaram 
nas portas dos quarteis.

Exonerações

Em meio às investigações 
dos responsáveis pelas inva-
sões das sedes dos Três Pode-
res, o governo federal fez, on-
dem, mais uma rodada de exo-
nerações de militares em cargos 
no Poder Executivo. Seis mili-
tares alocados na Presidência 
da República, Vice-Presidência 
e Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) foram exonera-
dos, segundo o Diário Oficial da 
União (DOU). Na semana pas-
sada, 62 perderam cargos na ad-
ministração pública.

Múcio: ataque golpista não terá perdão
 » RAPHAEL FELICE

Segundo o ministro, o general Tomás Paiva está “entusiasmado” para ocupar o posto para o qual foi designado

Valter Campanato/Agência Brasil

Escolhi um 
comandante do 
Exército e não foi 
possível dar certo. 
Tirei e escolhi outro 
comandante. Ele 
(Tomás) pensa 
exatamente com tudo 
que tenho falado sobre 
as Forças Armadas. 
Não existem para 
servir um político”

Presidente Luiz Inácio 

Lula da Silva

É assim que os
alagamentos vão acabar.
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Quando chove demais no DF, há lugares que ficam
alagados. Para acabar com os transtornos causados
pelo excesso de chuva, o GDF está iniciando o programa
Drenar DF, um investimento de R$ 174 milhões, com
recursos da Terracap. Túneis e lagoas de contenção
gigantes vão resolver um problema de décadas.
As obras são subterrâneas, não vão interferir na área
tombada e serão executadas em etapas: primeiro
na Asa Norte e depois na Asa Sul e em Taguatinga.
O GDF não para.
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W3 Norte

Autódromo

SCN

Início das obras
no Mané Garrincha.

Término das obras na Praça Internacional
da Paz, a ser construída.

Asa Norte
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O 
depoimento de Ander-
son Torres à Polícia Fe-
deral (PF) foi remarca-
do para 2 de fevereiro. A 

mudança na data da oitiva, ini-
cialmente prevista para ontem, 
foi decidida pelo ministro do Su-
premo Tribunal Federal Alexan-
dre de Moraes para “garantir o 
tempo necessário à defesa para 
análise dos autos antes do inter-
rogatório”. Ex-secretário de Segu-
rança do Distrito Federal, Torres 
continua preso no 4ª Batalhão da 
Polícia Militar do DF (PMDF), no 
Guará, onde só recebe visitas de 
advogados.

A defesa do ex-ministro da Jus-
tiça e Segurança Pública de Jair 
Bolsonaro (PL) já havia sinaliza-
do, na semana passada, a inten-
ção de pedir mais prazo para An-
derson Torres, após o investigado 
ficar em silêncio em seu primeiro 
depoimento, na semana passada.

Também ontem, os advoga-
dos do governador afastado do 
DF, Ibaneis Rocha (MDB), en-
tregaram à PF o celular do clien-
te. Na sexta-feira passada, três 
endereços de Ibaneis Rocha fo-
ram alvo de mandados de bus-
ca e apreensão, requeridos pela 
PGR ao Supremo. Ele estava fora 
de Brasília no dia operação poli-
cial, que apreendeu documentos 
e computadores. “O governador 
faz questão de que o seu telefone 
seja periciado, pois, como já foi 
dito, ele não tem nada a escon-
der e é o maior interessado na 
plena apuração dos fatos”, disse 
Cleber Lopes, um dos advogados 
de IBaneis. O governador reeleito 
do DF está afastado do Palácio do 
Buriti por 90 dias, para que sejam 
apuradas as responsabilidades 
do emedebista na cadeia de co-
mando das forças de segurança 

 » KELLY HEKALLY
 » Especial para o Correio

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

“Essa conta eu não devo”,
diz Anderson Torres
Ao juiz de custódia, ex-ministro declara que prisão foi “tiro no peito” e que não tem 
“nada a ver” com os atos golpistas. Ontem, Ibaneis Rocha entregou o celular à PF

Entra e sai de advogados no quartel da PM onde Anderson Torres está preso: depoimento, só na semana que vem

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), acatou a solicitação da 
Procuradoria-Geral da Repúbli-
ca (PGR) e determinou ontem o 
fatiamento da investigação dos 
ataques terroristas de 8 de janei-
ro. Com a decisão, são sete os in-
quéritos abertos para a apuração 
dos atos golpistas. A apuração de-
ve focar na participação de cada 
envolvido na tentativa de golpe de 
Estado: quem financia, quem exe-
cuta e quem planeja. As três novas 
investigações correm em sigilo.

O planejamento e a responsa-
bilidade intelectual dos atos gol-
pistas ficarão no Inquérito 4921 
— no qual o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) pode vir a ser in-
vestigado como um dos mentores 
dos ataques. Já o Inquérito 4920 
deve apurar os financiadores e 
fornecedores de insumos para os 
atos antidemocráticos. O Inqué-
rito 4922, por sua vez, investigará 

Moraes amplia investigação do golpe
 » HENRIQUE LESSA

O ministro do Tribunal Supe-
rior Eleitoral Benedito Gonçal-
ves deu um prazo de cinco dias 
para o ex-presidente Jair Bol-
sonaro (PL) manifestar-se so-
bre as postagens em que ques-
tionou a eleição do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT). O 
prazo, porém, só começa a con-
tar a partir do momento em que 
o ex-presidente for citado, mas 
ele está em Orlando, nos Esta-
dos Unidos, o que dificulta o 
andamento das ações que cor-
rem contra ele no Brasil.

Para formalizar a citação, o 

Nos EUA, Bolsonaro está fora do alcance

luizazedo.df@dabr.com.br

Não dá para não falar 
da Americanas

O que não falta é assunto sobre a política, principalmen-
te para a oposição ao governo Lula, da extrema direita à cha-
mada terceira via. Na Argentina, no encontro com o presiden-
te Alberto Fernandes, seu aliado das horas mais difíceis, Lula 
anunciou a criação de uma moeda virtual do Mercosul e que 
retomará os empréstimos do BNDES aos países vizinhos. Logo 
circulou uma fake news de que seria criada uma moeda única 
entre os dois países. Na verdade, o que se discute é uma “moe-
da de reserva”, virtual, que facilite as relações comerciais entre 
os países do Mercosul, sem a necessidade de dólares. Mais ou 
menos como está em discussão entre os países do Brics (Bra-
sil, Rússia, Índia, China e África do Sul). Ou seja, não é verda-
de que o real será extinto.

Mas Lula saiu da frigideira para mergulhar na panela ferven-
te da oposição ao anunciar que o Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES) retomará os finan-
ciamentos aos países vizinhos, um prato cheio, uma vez que 
boa parte dos financiamentos anteriores aos vizinhos foi des-
tinada à infraestrutura, em troca de contratos para empresas 
brasileiras de construção, principalmente a Odebrecht. Nas in-
vestigações da Lava-Jato, a delação premiada de Marcelo Ode-
brecht atingiu nove ex-presidentes, entre os quais, seis perua-
nos, cuja crise política perdura até hoje.

No Brasil, a CPI do BNDES da Câmara pediu o indiciamen-
to de mais de 50 pessoas, entre elas, os ex-ministros Guido 
Mantega e Antônio Palocci, o ex-presidente do BNDES Lucia-
no Coutinho, diversos ex-diretores da instituição e empresá-
rios beneficiados com recursos do banco estatal, porém, nada 
foi provado contra o presidente Lula e a ex-presidente Dilma 
Rousseff. A integração da infraestrutura da América do Sul é ne-
cessária: o eixo do comércio mundial se deslocou do Atlântico 
para o Pacífico. O comércio exterior do Brasil só tem a ganhar, 
principalmente a exportação de manufaturados, se houver 
uma infraestrutura logística continental, integrada e moderna.

Esse foi o recado de Lula ao destacar a importância da rela-
ção bilateral Brasil-Argen-
tina, o nosso maior par-
ceiro comercial na Amé-
rica Latina e o terceiro no 
mundo. “Argentina é o 
terceiro parceiro comer-
cial do Brasil, só perde pa-
ra a China e para os Esta-
dos Unidos, isso tem que 
ser valorizado, isso só po-
de ser valorizado, não por 
conta dos presidentes, 
mas por conta dos em-
presários, são vocês que 
sabem fazer negócio, são 
vocês que sabem nego-
ciar”, disse o presidente.

Outro assunto impor-
tante foram as denúncias 
da Procuradoria-Geral da 
República contra os en-
volvidos nos atos de van-
dalismo de 8 de janeiro, 
com três novos inquéri-
tos. A turma do deixa dis-
so, com certa razão, está 
preocupada com o clima 
de ajuste de contas exis-
tente em Brasília, que mi-
ra os que invadiram o Pa-
lácio do Planalto, o Congresso e o Supremo Tribunal Federal, so-
bretudo os organizadores, os financiadores e as autoridades que 
se omitiram durante a crise, inclusive militares. O ex-ministro da 
Justiça Anderson Torres, que está preso, por hora afasta a possibi-
lidade de uma delação premiada. Não tem a menor chance de se 
safar só no gogó. O ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes já avisou que não vai refrescar ninguém 
com culpa comprovada. Mais de mil pessoas continuam presas.

Risco financeiro

Tem ainda a questão militar. Lula afastou a ameaça de gol-
pe e rechaçou a tutela fardada, ao demitir o comandante do 
Exército, no sábado. Indicou para o cargo o comandante mili-
tar do Sudeste, general Tomás Miguel Ribeiro Paiva, defensor 
do respeito à democracia e ao resultado das eleições. O estres-
se militar agora se restringe à necessária punição dos oficiais 
que efetivamente se omitiram ou eventualmente colaboraram 
com a invasão e depredação do Palácio do Planalto, a começar 
pelo comandante da Guarda Presidencial.

O general Arruda ocupava o cargo interinamente desde 30 de 
dezembro do ano passado, após um acordo entre a equipe de 
transição e o antigo governo. Ele estava à frente do Exército du-
rante os ataques às sedes dos três Poderes na capital federal e teria 
impedido, pessoalmente, a prisão dos extremistas que voltaram 
ao acampamento em frente ao QG do Exército após os ataques.

E a Americanas? É o assunto econômico deste começo de 
2023 e não tem nada a ver com os planos do ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, para a economia. A dívida da Ame-
ricanas chega a R$ 43 bilhões, bem maior que os R$ 20 bilhões 
anunciados inicialmente. A empresa deve a 16 mil credores, 
entre empresas, bancos e pessoas físicas. Três acionistas, com 
30% das ações, estão em maus lençóis: Carlos Alberto Sicupi-
ra, Jorge Paulo Lemann e Marcel Telles, que estão entre os ho-
mens mais ricos do mundo, segundo a Forbes. Eram símbo-
los de modernidade e competência; agora, estão enrascados 
numa “contabilidade criativa”.

A empresa já está em processo de recuperação judicial, após 
a Justiça acatar o pedido, na última quinta-feira. As lojas con-
tinuam abertas. Os três empresários ofereceram R$ 6 bilhões 
para reforçar a empresa, mas os bancos queriam pelo menos 
R$ 10 bilhões para começar a conversar. No total, 140 mil in-
vestidores estão no sal. O Black Rock, o maior fundo de pensão 
do mundo, é o mais atingido. Puket, Natural da Terra e Horti-
fruti, além de metade das lojas de conveniência do BR Mania, 
pertencem a Americanas.

O ASSUNTO 
ECONÔMICO 
DESTE COMEÇO 
DE ANO NÃO 
TEM NADA A VER 
COM OS PLANOS 
DO MINISTRO 
FERNANDO 
HADDAD PARA 
A ECONOMIA. 
A DÍVIDA DA 
AMERICANAS 
CHEGA A  
R$ 43 BILHÕES

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

pública que atuaram em 8 de ja-
neiro, na Praça dos Três Poderes, 
quando as sedes do Congresso 
Nacional, do Palácio do Planal-
to e do STF foram vandalizadas.

“Tiro de canhão”

Ontem, foram divulgadas as 
declarações de Anderson Torres 
à Polícia Federal na audiência de 
custódia, logo após sua prisão, 
em 14 de janeiro. “Isso (o man-
dado de prisão) foi um tiro de ca-
nhão no meu peito. No segundo 
dia de férias, acontece esse crime 
horrendo em Brasília e esse aten-
tado contra o país e eu fui res-
ponsabilizado por isso”, disse o 
ex-ministro ao juízo de custódia.

Torres é suspeito de omis-
são e conivência em relação aos 
atos criminosos. “Eu jamais daria 
condições de isso ocorrer, eu sou 

profissional, sou técnico e jamais 
faria isso. Do jeito que saí, o que 
deixei assinado, eu deixei tran-
quilo, porque nem se caísse uma 
bomba em Brasília teria ocorrido 
o que ocorreu”, explicou ao juiz. 
Anderson Torres estava nos Esta-
dos Unidos quando eclodiu a sé-
rie de invasões às sedes de Poder 
em Brasília.

Aliado do ex-presidente Jair 
Bolsonaro, Anderson Torres não 
falou nada, na audiência de cus-
tódia, sobre a minuta de decreto 
de intervenção do Poder Executi-
vo na Justiça Eleitoral, considera-
do inconstitucional. O documen-
to esboça a instalação de um es-
tado de defesa para que Bolsona-
ro — que segue nos Estados Uni-
dos desde o fim do ano passado 
— não reconhecesse o resultado 
das eleições e permanecesse no 
cargo até que a Justiça eleitoral 

fosse investigada por uma comis-
são do Poder Executivo.

“O Ministério de Justiça e Se-
gurança Pública foi o primeiro 
ministério a entregar os relató-
rios da transição. Eu jamais ques-
tionei resultado de eleição, não 
tem uma manifestação minha 
nesse sentido, eu fui o primei-
ro ministro a entregar os relató-
rios”, se defendeu Anderson Tor-
res na audiência da semana pas-
sada. “Essa confusão entre os Po-
deres, essa guerra ideológica, eu 
não pertenço a isso, eu sou um 
cidadão equilibrado e essa con-
ta eu não devo”. E finalizou: “Eu 
sou delegado de Polícia Federal, 
eu sou um cara sério, eu jamais 
concordaria com esse tipo de 
coisa (golpe de Estado). Eu não 
estou mentindo, eu não sou ma-
luco. Eu lutei para o equilíbrio”, 
falou também à PF.

Tribunal depende agora da in-
formação sobre o endereço de 
Bolsonaro. O ex-presidente viajou 
para o Estados Unidos faltando 
apenas dois dias para o fim do seu 
mandato e, agora, com o cerco da 
Justiça brasileira, pode perma-
necer mais tempo por lá, segun-
do fontes próximas a Bolsonaro.

Empresários aliados do ex
-presidente apontam que ele po-
de começar a fazer palestras em 
solo americano. Seis, a US$ 10 
mil cada (cerca de R$ 52 mil), já 
estariam negociadas. Os ganhos 
como palestrante ajudariam o 

ex-presidente a adiar seu retor-
no ao Brasil.

Essa permanência de Bolso-
naro fora do país é apontada por 
juristas como uma possível ten-
tativa de dificultar o trabalho da 
Justiça na apuração do seu envol-
vimento — como incentivador — 
nos atos de 8 de janeiro.

Explicações

O processo no TSE se refere 
a uma mensagem publicada em 
perfil oficial de uma rede social 
dois dias após os atentados contra 

as sedes dos Três Poderes, em Bra-
sília. Na publicação, Bolsonaro re-
produz um vídeo que questiona 
o resultado das eleições de 2022 
com dizeres “Lula não foi esco-
lhido pelo povo. Ele foi escolhido 
e eleito pelo STF e TSE”.

Na decisão, o ministro Gon-
çalves reforça a hipótese de que 
o ex-presidente estaria “incutin-
do nos eleitores o sentimento de 
insegurança e descrença no sis-
tema eleitoral e, por consequên-
cia, atentando contra a existên-
cia do próprio Estado Democrá-
tico de Direito”. (HL)

Identificado por câmeras de segurança, Cláudio Ferreira foi preso em MG

 Reprodução/Fantástico/TV Globo

quem efetivamente participou da 
depredação dos palácios e ain-
da não foi preso pela PF. Essa úl-
tima investigação deve reunir as 
denúncias recebidas a partir de 
postagens em redes sociais para 
a identificação civil de quem es-
capou do flagrante — quem foi 

preso em flagrante já está sendo 
investigados em outro processo.

“Há requisitos específicos para 
responsabilização penal por au-
toria intelectual e por participa-
ção por instigação, que diferem, 
em parte, dos requisitos aplicá-
veis aos executores materiais e 

daqueles aplicáveis aos financia-
dores e por participação por auxí-
lio material”, disse o STF na nota. 
Os crimes investigados são terro-
rismo, associação criminosa, ten-
tativa de abolição violenta do Es-
tado Democrático de Direito, ten-
tativa de golpe de Estado, ameaça, 
perseguição e incitação ao crime.

Vândalo do relógio

Antônio Cláudio Alves Ferrei-
ra, de 30 anos, bolsonarista que, 
na invasão ao Palácio do Planal-
to, destruiu um relógio raro do 
Século XVII, foi preso ontem em 
Uberlândia (MG). Ao ser identi-
ficado por parentes e conhecidos 
de Catalão, no interior de Goiás, 
onde mora, abandonou a casa 
que alugava e fugiu. O relógio 
destruído por Ferreira foi fabri-
cado entre 1650 e 1700 pelo relo-
joeiro francês Balthazar Martinot 
e foi um presente da corte fran-
cesa para Dom João VI, que trou-
xe a peça para o Brasil, em 1808.
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MPF responsabiliza 

governo

A Câmara de Populações Indígenas e 
Comunidades Tradicionais do Ministério 
Público Federal (MPF) divulgou 
nota, ontem, afirmando que a crise 
humanitária é resultado da omissão do 
Estado. O documento menciona uma 
série de recomendações enviadas ao 
então ministro da Saúde e ao secretário 
especial de Saúde Indígena, em 
novembro de 2022. O órgão relatou a 
constatação de várias irregularidades e 
deficiências na prestação dos serviços 
de saúde, inclusive o desabastecimento 
de medicamentos e necessidade de 
contratação de profissionais.

Torres abalado

O ministro do STF Alexandre de 
Moraes está convencido de que o 
ex-ministro da Justiça Anderson Torres vai 
entregar tudo que sabe sobre a tentativa 
de golpe de Estado do dia 8. Quanto mais 
tempo ele permanecer preso, mais se 
sentirá abandonado. Como delegado da 
Polícia Federal, Torres conhece bem as 
manhas dos investigadores, mas não tem 
muita estrutura para ficar tanto tempo 
atrás das grades.

Lula em Portugal

Quando chegar a Portugal, em 
abril, o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva vai encontrar tanto o presidente 
português, Marcelo Rebelo de Sousa, 
quanto o primeiro-ministro, António 
Costa, em baixa. As pesquisas mais 
recentes mostram a popularidade dos 
dois em queda livre. Só essa notícia já é 
desanimadora para o petista. Mas pior, 
para ele, é saber que enquanto seus 
aliados perdem força, a direita mais radical 
cresce. O Chega, partido de André Ventura, 
está ocupando espaço pelas bordas. E tem 
apoio de parte dos brasileiros que votam 
pelo sistema português.

Bolsonaro foi avisado 
sobre ianomâmis

Enquanto a 
ex-ministra da 
Mulher, Família e 
Direitos Humanos, 
a hoje senadora 
Damares Alves 
(Republicanos-DF), 
diz que “não houve 
omissão” do governo 
do presidente Jair 
Bolsonaro em 
relação à população 
ianomâmi, 
documentos 
mostram que a 
gestão passada havia 
sido avisada sobre a 
crise humanitária da 
etnia. Em junho do 
ano passado, a Corte 
Interamericana de 
Direitos Humanos 
(CIDH) enviou 
uma solicitação 
cobrando do Brasil 
medidas urgentes 
para proteger os 
povos indígenas de 
Roraima das invasões 
de garimpeiros. A 
coluna entrou em 
contato com a CIDH 
para saber se houve 
resposta do governo 
à época. A Corte disse 
que não recebeu 
nenhum retorno e 
aguarda, desde então, 
uma resposta do 
Estado brasileiro.

CURTIDAS

LIDE Conference / Com o objetivo de 
debater os caminhos  democráticos e 
cooperação internacional, além de novos 
investimentos no Brasil, autoridades 
brasileiras se encontram em Lisboa, nos dias 3 
e 4 de fevereiro para o Lide Brazil Conference. 
A lista de convidados está repleta de figuras 
de peso: Simone Tebet (foto), ministra do 
Planejamento e Orçamento; os ministros do 
STF Alexandre de Moraes, Gilmar Mendes, 
Luís Roberto Barroso e Ricardo Lewandowski; 
além de Bruno Dantas, presidente do Tribunal 
de Contas da União (TCU).

Participação de empresários / Os 
empresários Abílio Diniz, presidente da 
Península Participações; Luiz Carlos Trabucco, 
presidente do Conselho do Bradesco; e Luiza 
Helena Trajano, presidente do Conselho do 
Magazine Luiza — também vão participar 
para falar sobre cooperação internacional e 
necessidade de novos investimentos no Brasil. 
O ex-presidente Michel Temer faz a abertura 
do evento, que também tem como expositor 
Raimundo Carreiro, embaixador do Brasil 
naquele país. Mais de 150 empresários são 
esperados na capital portuguesa.

Negociação de cargos / Agentes do setor de 
óleo e gás estão de olho no rumo das negociações 
do senador Jean Paul Prates (PT-RN), indicado 
para a presidência da Petrobras, sobre os 
indicados para compor a diretoria da estatal. 
Entre os nomes especulados, um dos mais 
conhecidos é o de Claudio Schlosser. O executivo 
ocupou cargos estratégicos na empresa durante 
as gestões dos governos Lula e Dilma. O 
parlamentar petista negocia com diferentes alas 
da legenda os postos na estatal e deve anunciar 
os nomes nos próximos dias.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press
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QUESTÃO INDÍGENA

Dino vê genocídio
na tragédia ianomâmi

Ministro da Justiça acusa gestão Bolsonaro de “omissão”. Governo exonera 11 coordenadores de distritos sanitários

O 
ministro da Justiça e Se-
gurança Pública, Flávio 
Dino, afirmou, ontem, 
no Palácio da Justiça, 

que houve “omissão da alta ad-
ministração federal” na situação 
em que se encontra o povo que 
vive na Terra Indígena (TI) Iano-
mâmi, em Roraima. Imagens de 
pessoas desnutridas, contamina-
das por malária, respirando com 
a ajuda de máscaras de oxigênio 
e com as costelas à mostra cho-
caram o Brasil no fim de sema-
na. Dino enviou ofício à Polícia 
Federal determinando que seja 
aberta investigação para apurar 
os responsáveis pelo flagelo dos 
indígenas.

Ele quer que seja apurada a 
autoria do que classificou como 
“crime de genocídio”, devido ao 
acúmulo de mortes registradas 
— o Ministério dos Povos Indíge-
nas estima que, dos 30,4 mil indí-
genas que vivem na TI, ao menos 
570 crianças morrem por conta-
minação de mercúrio, desnutri-
ção e fome. O número oficial ain-
da não foi consolidado.

“No ofício que enviei ao Dr. 
Andrei (Rodrigues, diretor-geral 
da PF), eu aludo especialmente 
à ação e omissão de agentes pú-
blicos. Aqui, me refiro a agentes 
públicos de vários níveis. Tive-
mos, primeiro, estímulo ao ga-
rimpo ilegal na Amazônia bra-
sileira. Tivemos, inclusive, visi-
ta do ex-presidente da Repúbli-
ca Jair Bolsonaro a um garim-
po ilegal que não tinha ainda 

 » TAINÁ ANDRADE
 » MARIANA ALBUQUERQUE*
 » ISABEL DOURADO*

Agentes de saúde cuidam de um idoso na Terra Indígena Ianomâmi. Para o ministro da Justiça, houve “omissão da alta administração federal”

Reprodução / URIHI - ASSOCIAÇÃO YANOMAMI 

condições de regularidade, se-
gundo se anuncia”, exemplifi-
cou Dino.

Apesar do tratamento duro, 
o ministro garante que a inves-
tigação se dará de forma impes-
soal. “A PF deve apurar se foi al-
go doloso ou se foi puramente 
negligência. Não existem zonas 
de perseguição ou de imunida-
de. Eu determino investigação 
de fatos, e não de pessoas. Quem 

definirá isso será a Polícia Fede-
ral, mas os fatos mostram que 
houve omissão da alta adminis-
tração federal. O que vimos no 
sábado é que há um desmonte 
na estrutura de atendimento aos 
ianomâmis”, detalhou.

Dino acredita que o garim-
po ilegal é o principal responsá-
vel pela gravidade da situação. 
Segundo ele, além de provocar 
danos ao meio ambiente, causa 

uma violação grave aos direitos 
humanos, pois a violência da ati-
vidade ilegal, inclusive, impede 
os povos indígenas de acessar o 
alimento, por cerceamento do 
direito de ir e vir. “Precisamos 
investigar a fundo a ação do ga-
rimpo ilegal na região e, também, 
essa retração nos serviços ofere-
cidos pela saúde. Alguém man-
dou isso ocorrer? Foi uma me-
dida intencional? Ou se trata de 

negligência, imperícia ou impru-
dência?”, questionou.

O Diário Oficial da União de 
ontem publicou a exoneração 
dos coordenadores de 11 dos 34 
distritos sanitários especiais in-
dígenas (Dseis) do país. De acor-
do com o documento, foi uma 
ação “natural do processo de 
transição”. As exonerações ão 
atingiram as Dseis da região que 
compreende a TI Ianomâmi.

Pedidos ignorados 

Ao menos 21 pedidos de so-
corro foram encaminhados pela 
Urihi Associação Yanomami aos 
órgãos responsáveis pela TI. O Mi-
nistério Público Federal em Rorai-
ma (MPF-RR) fez duas recomen-
dações ao Executivo, que foram 
ignoradas. Ontem, o órgão soltou 
uma nota em que resumiu a atua-
ção judicial e extrajudicial para 
a proteção dos povos indígenas.

Na área judicial, o órgão solici-
tou a instalação de três bases de 
proteção etnoambiental da Fu-
nai em pontos estratégicos da TI 
Ianomâmi. No auge da pandemia 
de covid-19, também solicitou um 
plano emergencial para monitora-
mento territorial. Sobre o combate 
do garimpo, o MPF informou mais 
de uma vez que as ações governa-
mentais eram insuficientes. Tam-
bém houve o alerta de descumpri-
mentos de ordens judiciais do STF 
e da Justiça Federal.

Em novembro de 2022, o MPF 
sugeriu a contratação de mais 
profissionais de saúde, com aler-
ta sobre a alta incidência de ma-
lária, mortalidade e desnutrição 
infantil nas aldeias da região.

“A situação é extremamente 
grave e vem sendo denuncia-
da de forma sistemática desde 
2018. O avanço do garimpo cada 
vez mais organizado e complexo 
junto com o abandono do gover-
no Bolsonaro resultou nessa si-
tuação dramática de emergên-
cia”, disse o secretário adjunto do 
Conselho Indigenista Missioná-
rio (Cimi), Luis Ventura.

(*Estagiárias sob a supervi-
são de Vinicius Doria)

A Polícia Federal (PF) no Ama-
zonas está convencida de que 
Rubens Villar Coelho, conheci-
do como Colômbia, é o mandan-
te do assassinato do indigenista 
Bruno Pereira e do jornalista bri-
tânico Dom Phillips, em junho 
do ano passado, no Vale do Java-
ri, oeste do Amazonas. A polícia 
também indiciou como cúmpli-
ce no crime Edvaldo da Costa de 
Oliveira. Ele é irmão do autor dos 
disparos contra Bruno e Dom, 
Amarildo da Costa, conhecido 
por Pelado. 

O líder indígena Eliésio Mo-
rubo, coordenador jurídico da 
União dos Povos do Javari (Uni-
java), classificou como “tímida” 
a resposta da polícia. Isso por-
que a descoberta abrange ape-
nas uma pequena parte da orga-
nização criminosa que, segundo 
denúncias feitas pelos próprios 
indígenas, atua impunemente 
na região.

Em entrevista coletiva na Su-
perintendência da PF em Ma-
naus, o delegado do caso, Eduar-
do Fontes, explicou que foi co-
letado “farto conjunto probató-
rio” que apontou Colômbia co-
mo o “autor intelectual” do cri-
me. Também disse que é possí-
vel afirmar que a motivação do 
crime foi o prejuízo que o traba-
lho de vigilância feito por volun-
tários na terra indígena (TI) da-
va às quadrilhas que exploram 
a pesca ilegal nos rios da região.

“Não tenho dúvida de que o 
mandante foi o Colômbia. Temos 
provas de que ele fornecia as mu-
nições para o Jefferson e o Ama-
rildo, as mesmas encontradas no 

caso. Ele pagou o advogado ini-
cial de defesa do Amarildo”, ex-
plicou Eduardo Fontes.

Sobre Edvaldo — o terceiro 
suspeito preso no caso que, até 
então, era responsabilizado ape-
nas por ocultação dos corpos de 
Dom e Bruno —, foi descoberto 
que ele forneceu a arma usada 
no duplo homicídio, uma espin-
garda calibre 16. “Ele não estava 
nas embarcações, mas entregou 
a espingarda calibre 16 nas mãos 
do Jefferson. Ele forneceu a arma 
de fogo que foi utilizada no cri-
me”, afirmou o delegado.

Ambos foram acusados ain-
da por corrupção de menores, 
já que um sobrinho de Amarildo 
também participou da ação cri-
minosa. A PF descobriu, ainda, 
que Colômbia ligou, na véspera 
da emboscada, para um dos au-
tores do assassinato. No entanto, 
a conversa ainda não foi analisa-
da pelos peritos da PF.

Lacunas

As conclusões da PF foram di-
vulgadas sete meses após a con-
firmação da morte do indigenis-
ta e do jornalista. Na época, a PF 
tentou induzir que o caso havia 
se encerrado após o resgate dos 
corpos, com a prisão de Amaril-
do e do irmão dele. Por meio de 
nota, em junho, a corporação 
chegou a anunciar que não havia 
mandantes, mas que “as diligên-
cias continuariam” e que poderia 
haver outras pessoas envolvidas.

Na época, a Univaja criti-
cou a rapidez com que a PF 
deu o caso como solucionado e 

Para PF, “Colômbia” mandou matar Dom e Bruno

Rubens Villar Coelho (E), o “Colômbia”, está preso desde dezembro como principal suspeito de mandar matar Dom Phillips (C) e Bruno Pereira (D) 

Divulgação Reprodução/Redes sociais

chegou a divulgar uma respos-
ta levantando a hipótese de que 
“organizações criminosas esta-
riam atuando na região e que 
poderiam ser as responsáveis 
pelas mortes”.

Agora, ao falar com o Correio, 
Eliésio relembrou um episódio 
de violência com o povo Kana-
mari, ocorrido em novembro do 
ano passado. Uma indígena foi 
ameaçada com uma arma de fo-
go por um grupo de pescadores 
armados. O criminoso disse que 
ela teria o mesmo fim de Bruno 
e de Dom, que estava “na lista” 
dele e que “não iria escapar”. A 
indígena estava pescando no la-
go apelidado de Volta do Bindá, 

no Rio Itacoaí, na Terra Indíge-
na (TI) Vale do Javari. O local fi-
ca a seis horas de barco da co-
munidade de Cachoeira, onde 
Bruno Pereira e Dom Phillips fo-
ram mortos. 

“Entendemos que a PF es-
tá entregando um produto em 
face do processo. Está supera-
vançado, traz, em um primei-
ro momento, algo que já ha-
víamos dito, quem é o man-
dante. Mas somente isso não 
elucida, porque indicamos a 
entrada do mundo político, 
que ainda não foi respondida. 
Há muitas perguntas sem res-
posta e as incertezas perma-
necem”, disse Eliésio Marubo.

Autoproteção 

O líder indígena confirmou ao 
Correio que a Univaja e o Minis-
tério da Justiça discutem mode-
los para a segurança da região. 
Na transição do governo, o mi-
nistro Flávio Dino se mostrou a 
favor da autoproteção. “Eu con-
cordo com isso. É claro que a 
gente não pode, de modo algum, 
desejar que grupos, quaisquer 
que sejam eles, substituam a po-
lícia, mas pode ser uma atuação 
colaborativa. Evidentemente que 
não poderá envolver armamen-
to, mas vigilância do território, 
acho que é um caminho”, escla-
receu o ministro. (TA e ID) 

Não tenho dúvida de 
que o mandante foi 
o Colômbia. Temos 
provas de que ele 
fornecia as munições 
para o Jefferson e o 
Amarildo, as mesmas 
encontradas no caso”

Eduardo Fontes, delegado da PF
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Euro

R$ 5,648

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,66%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.302

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Agosto/2022                 -0,36
Setembro/2022            -0,29
Outubro/2022                0,59
Novembro/2022            0,41
Dezembro/2022            0,62

Dólar
Na  segunda-feira Últimos 

R$ 5,200
(- 0,15%)

17/janeiro 5,100

18/janeiro 5,163

19/janeiro 5,170

20/janeiro 5,207

Ao ano

CDI

13,65%
0,76%
Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,27%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

18/1 19/1 20/1 23/01

112.228 111.737

CONJUNTURA

Construção: juros altos 
são o maior problema

Sondagem da CNI mostra que empresários do setor estão mais pessimistas com a atividade. Carga tributária também pesa

P
esquisa divulgada ontem 
pela Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI) re-
vela que os empresários 

da construção civil se dizem pes-
simistas em relação ao nível de 
atividade no setor, que registrou 
queda na geração de empregos 
no último trimestre do ano pas-
sado. De acordo com a Sonda-
gem da Indústria da Construção, 
30,6% dos empresários apontam 
que o principal problema são as 
elevadas taxas de juros. 

“A questão já havia alcançado 
a primeira posição no ranking de 
fatores negativos no terceiro tri-
mestre de 2022, e recebeu 0,6% 
a mais de marcações no último 
trimestre. Em seguida, vem a ele-
vada carga tributária, assinala-
do por 28,5% das empresas”, diz 
a nota divulgada pela entidade. 

A falta ou alto custo de tra-
balhador qualificado e a falta 
ou alto custo da matéria-prima 
aparecem empatados no índi-
ce de preocupação, com 23,4% e 
23,5%, respectivamente.

O economista e professor de 
MBA da Fundação Getulio Vargas 
(FGV) Robson Gonçalves ressal-
ta que a taxa de juros é o princi-
pal fator de influência do cenário 
macroeconômico sobre a cons-
trução civil. “A decisão de adqui-
rir um imóvel depende de três 
fatores principais: renda, juros e 
confiança. Mesmo tendo renda, 
muitas famílias esbarram no li-
mite de comprometimento com 
as parcelas de financiamento. E 
estas são influenciadas pelas ta-
xas de juros. Isso deixa claro co-
mo a inflação limita o crescimen-
to”, afirmou. “Os juros estão al-
tos para segurar a inflação. Mas 
o efeito colateral é frear a ativida-
de econômica. Por isso, acreditar 
que a inflação é um mal menor 

 » MICHELLE PORTELA

Alto custo dos insumos, que era o principal obstáculo durante a pandemia, hoje é o sexto item na lista de preocupações dos empreendedores

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

é pura ignorância econômica”, 
acrescentou.

Para o gerente de Análise Eco-
nômica da CNI, Marcelo Azeve-
do, houve uma transição na preo-
cupação dos empresários. “É im-
portante destacar que a falta ou 
o alto custo de insumos, pro-
blema muito importante para o 
setor em um passado recente, 
continua perdendo importância 
neste ranking e, agora, já chega 
na quarta posição. Ele liderou o 
ranking de principais problemas 
por oito trimestres, do terceiro 

trimestre de 2020 ao segundo tri-
mestre de 2022, devido aos efei-
tos da pandemia, e agora está em 
declínio.”

Entre outros problemas apon-
tados no levantamento, a buro-
cracia excessiva também apare-
ce entre os principais obstáculos 
enfrentados pelo setor, aponta-
da por 18,6% dos entrevistados.

Confiança

Com isso, em janeiro, o Índi-
ce de Confiança do Empresário 

(Icei) da construção caiu 1,1 pon-
to na comparação com dezem-
bro de 2022, marcando 49,6 pon-
tos, a quarta queda consecutiva 
do indicador, que acumula re-
cuo total de 13,1 pontos em qua-
tro meses.

Apesar das queixas quanto 
às taxas de juros, a situação fi-
nanceira das empresas no quar-
to trimestre de 2022 foi a me-
lhor já registrada desde o final 
de 2013. Nesse campo, o índice 
de satisfação avançou 1,6 ponto 
para 49,5 pontos. Mesmo assim, 

o indicador permaneceu no ter-
reno da insatisfação, abaixo de 50 
pontos. “O número se situa mui-
to próximo da linha divisória de 
50 pontos, aproximando a média 
do índice para um nível satisfató-
rio”, diz a nota da CNI.

Já o índice de evolução do ní-
vel de atividade da indústria da 
construção registrou, em janei-
ro, queda pelo segundo mês con-
secutivo. Em dezembro de 2022, 
o índice foi de 46,6 pontos, abai-
xo da linha divisória considerada 
sadia para o setor, em 50 pontos. 

Em novembro, este indicador foi 
de 48,2, contra 50 em outubro.

Seguindo a tendência, o índi-
ce de evolução do nível de núme-
ro de empregados da constru-
ção ficou em 46,9 pontos em de-
zembro de 2022, também abai-
xo da linha divisória de 50 pon-
tos. Assim, o emprego registrou 
queda pelo segundo mês conse-
cutivo, após cinco meses de re-
sultados positivos. No entanto, 
a CNI ressalta que retração no 
quadro de funcionários é usual 
em final de ano. 

A decisão de adquirir 
um imóvel depende 
de três fatores 
principais: renda, 
juros e confiança. 
Mesmo tendo renda, 
muitas famílias 
esbarram no limite 
de comprometimento 
com as parcelas de 
financiamento. E estas 
são influenciadas 
pelas taxas de juros. 
Isso deixa claro como 
a inflação limita o 
crescimento”

Robson Gonçalves, 
economista da FGV

Os analistas do mercado fi-
nanceiro aumentaram pela sex-
ta vez consecutiva a projeção 
para a inflação deste ano. De 
acordo com a edição do Bo-
letim Focus divulgada ontem 
pelo Banco Central, a previsão 
dos especialistas para o Índice 
de Preços ao Consumidor Am-
plo (IPCA), em 2023, passou de 
5,39%, há sete dias, para 5,48% 
nesta semana. A expectativa de 
inflação mais elevada reforça a 
avaliação dos agentes econô-
micos de que o Banco Central 
deve manter as taxas de juros 
elevadas por um período mais 
prolongado.  

Para o ano que vem, a proje-
ção da inflação também subiu e 
atingiu 3,84%, o que represen-
ta um aumento de 0,14 ponto 
percentual em relação ao último 
boletim, em que os economis-
tas projetavam uma elevação de 
3,70% no IPCA.

Segundo o analista de ciência 
de dados da 4 Intelligence, Wel-
lington Nobrega, o aumento das 
expectativas de inflação em ho-
rizontes mais longos, revelado 
no Focus ao longo das últimas 

semanas, é, em parte, reflexo 
de sinalizações conflitantes a 
respeito da política econômica 
do governo. 

“Por um lado, as medidas de 
recuperação fiscal anunciadas 
pelo Ministério da Fazenda no 
último dia 12 trouxeram uma 
sinalização mais positiva que 
a esperada inicialmente, ainda 
que nem todos os pontos sejam 
críveis. Levando em considera-
ção algumas dessas medidas, 
esperamos um deficit fiscal da 
ordem de 1,4% do PIB em 2023”, 
avaliou Nobrega.

Mesmo assim, o analista afir-
ma que, na prática, ainda não há 
nada de concreto em termos de 
“ajuste fiscal”. Segundo ele, a fal-
ta de definição a respeito do ar-
cabouço fiscal que deverá substi-
tuir a regra do teto de gastos ele-
va a incerteza dos investidores e 
pode conduzir a uma deprecia-
ção da taxa de câmbio, piorando 
a inflação doméstica, posto que 
a maior parte das medidas anun-
ciadas têm efeito restrito a 2023. 
Assim, o desafio segue posto pa-
ra 2024 em diante. 

“Por outro lado, as falas re-
centes do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) sugerem 

maior tolerância com o nível 
da inflação, o que despertou al-
gum receio em relação ao des-
cumprimento da meta inflacio-
nária nos próximos anos”, con-
cluiu o analista.

Na visão de Mauro Rochlin, 
economista e professor da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV), o 
aumento das projeções para o 
IPCA está relacionado com a po-
lítica fiscal anunciada pelo novo 
governo, “principalmente com 
os gastos anunciados com a PEC 
da Transição”. 

Além disso, ele acredita que 
deve ser considerada uma certa 
pressão do preço dos combustí-
veis no IPCA. “Eu digo isso por-
que se espera, agora em março, 
um aumento nos impostos de ga-
solina, e isso vai se refletir, certa-
mente, em uma alta no preço de 
combustíveis e isso, associado 
com a política fiscal mais gene-
rosa, digamos assim, contribui 
com o aumento das expectativas 
inflacionárias”, observou. 

PIB e juros

Os analistas também proje-
tam um aumento maior do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), que 

Expectativa de inflação sobe
 » RAPHAEL PATI*

Para analistas, com projeção maior para o IPCA, o Banco Central manterá a Selic elevada por mais tempo

 Marcello Casal Jr/ Agência Brasil 

deve encerrar este ano com 
elevação de 0,79%, em vez dos 
0,77% apontados no relatório di-
vulgado na semana passada. Já o 
câmbio entre o real e o dólar dos 
EUA permaneceu com as proje-
ções inalteradas em relação aos 
últimos sete dias, aos R$ 5,28, da 

mesma forma que a taxa Selic, 
que, de acordo com os analistas 
que elaboraram o estudo, encer-
rará o ano aos 12,50%.

“Em relação à Selic, espera-
mos que o atual patamar seja 
mantido nas próximas seis re-
uniões do Comitê de Política 

Monetária (Copom), com cor-
tes apenas a partir de outubro, 
caso as expectativas de inflação 
estejam ancoradas”, comentou 
o analista Wellington Nobrega.

*Estagiário sob a supervisão
  de Odail Figueiredo
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NEGÓCIOS

Americanas pede mais prazo
Empresa quer mais tempo para apresentar lista de credores. Maiores acionistas afirmam que desconheciam rombo de R$ 20 bi

A 
Americanas pediu mais 
48 horas de prazo para 
apresentar à Justiça a lis-
ta completa com mais de 

16,3 mil credores da empresa e a 
“discriminação específica do pas-
sivo” de cada um deles. Os advo-
gados da companhia argumen-
tam, em petição enviada à 4ª Vara 
Empresarial do Rio de Janeiro, que 
o prazo de 48 horas dado na sex-
ta-feira para que a lista se tornas-
se pública não terminou ontem, 
mas vai até amanhã, quarta-feira. 

Responsável pelo caso, o juiz 
Paulo Assed Estefan não teria 
especificado quando começava 
a contagem dos prazos, segun-
do a equipe jurídica da varejis-
ta, o que gerou divergências de 
interpretação entre advogados. 
O protocolo é que uma empre-
sa, ao pedir recuperação judi-
cial, já anexe ao processo a lista 
completa de credores. Mas como 
a Americanas requereu anteci-
padamente uma tutela cautelar 
preparatória de recuperação ju-
dicial, anexou apenas o que seria 
a “primeira parte” da lista, sem 
apontar todos os funcionários e 
fornecedores que têm dívidas a 
receber da companhia, nem os 
valores devidos a cada um. 

A Lei de Recuperação e Falên-
cias (nº 11.101, de 2005), deter-
mina que os prazos nesse tipo de 
processos devem se dar em dias 
corridos, o que também cons-
ta de decisão do Superior Tribu-
nal de Justiça (STJ) nesse mesmo 
sentido. Mas, no pedido enviado 
ao juiz, os advogados da Ameri-
canas argumentam que a conta-
gem em dias úteis se baseia no 
parágrafo 1º do artigo 224 do Có-
digo de Processo Civil, que diz: 
“os dias do começo e do venci-
mento do prazo serão protraídos 

 » MARCOS BRAZ*

Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e Carlos Alberto Sicupira: “Nem auditoria nem instituições financeiras denunciaram irregularidades” 

 Arquivo Pessoal  Arquivo Pessoal  Arquivo Pessoal

para o primeiro dia útil seguinte, 
se coincidirem com dia em que o 
expediente forense for encerrado 
antes ou iniciado depois da hora 
normal ou houver indisponibili-
dade da comunicação eletrôni-
ca”. Na sexta-feira, foi feriado na 
cidade do Rio de Janeiro, sem ati-
vidade forense.

Manobras 

Enquanto a equipe jurídica 
trabalha pela extensão do prazo 
de entrega da lista, os principais 
acionistas das Lojas Americanas 
negam que tenham tido conheci-
mento antecipado dos problemas 
na empresa, que surpreendeu o 
mercado ao revelar um rombo 
de R$ 20 bilhões no balanço. Em 
carta divulgada à sociedade no 

último fim de semana, os bilioná-
rios Jorge Paulo Lemann, Marcel 
Herrmann Telles e Carlos Alber-
to Sicupira, da 3G Capital, afirma-
ram que sempre pautaram sua 
atuação na ética e nos princípios 
da boa governança.

“Jamais tivemos conheci-
mento e nunca admitiríamos 
quaisquer manobras ou dissi-
mulações contábeis na com-
panhia. Nossa atuação sempre 
foi pautada, ao longo de déca-
das, por rigor ético e legal. Isso 
foi determinante para a posição 
que alcançamos em toda uma 
vida dedicada ao empreende-
dorismo, gerando empregos, 
construindo negócios e contri-
buindo para o desenvolvimen-
to do país”, diz a carta.

Os empresários também 

pontuaram, no documento, o 
fato de a Americanas contar com 
a auditoria do grupo Pricewa-
terhouse Coopers (PwC).  Se-
gundo eles, essa empresa é “uma 
das maiores e mais conceituadas 
do ramo”. “Ela (PwC), por sua 
vez, fez uso regular de cartas de 
circularização, utilizadas para 
confirmar as informações con-
tábeis da Americanas com fon-
tes externas, incluindo os ban-
cos que mantinham operações 
com a empresa. Nem essas ins-
tituições financeiras nem a PwC 
jamais denunciaram qualquer 
irregularidade”, argumentam os 
bilionários.

Além da Americanas, o grupo 
3G Capital é o principal acionista 
de companhias como a empre-
sa do ramo de bebidas Ambev e 

a rede de fast food Burger King. 
Na carta, Jorge Paulo Lemann, 
Marcel Herrmann Telles e Car-
los Alberto Sicupira informam 
que um “comitê independente” 
irá apurar os fatos e buscar ex-
plicações sobre o rombo contá-
bil. Esse grupo de análise, tam-
bém irá “avaliar a eventual que-
bra de simetria no diálogo entre 
os auditores e as instituições fi-
nanceiras”. Ao final da nota, os 
empresários lamentam “profun-
damente” as perdas sofridas pe-
los investidores e os credores da 
Americanas e reforçam o “empe-
nho em trabalhar pela recupe-
ração da empresa, com a maior 
brevidade possível”.

* Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

O Conselho de Administração 
da Petrobras informou ontem ao 
Correio que não tem data para 
tomar uma decisão sobre a indi-
cação do senador Jean Paul Pra-
tes (PT-RN) para a presidência 
da estatal. O nome do senador 
foi encaminhado à empresa pe-
lo Ministério de Minas e Energia 
(MME), por meio de ofício, em 3 
de janeiro. Há, contudo, a expec-
tativa de que a deliberação ocor-
ra em uma reunião do conselho 
prevista para o próximo dia 26. 

Na última troca no coman-
do da companhia, no governo 
do ex-presidente Jair Bolsona-
ro (PL), em 2022, quando José 
Mauro Ferreira Coelho foi subs-
tituído por Caio Mario Paes de 
Andrade, o conselho levou cerca 
de 30 dias para referendar a indi-
cação, entre o encaminhamento 
pelo MME, a análise de órgãos 
específicos da estatal e a apro-
vação final.

Na ocasião, Andrade, que 

renunciou ao cargo no início des-
te mês, teve sete votos a favor e 
três contrários. À reportagem, a 
assessoria de imprensa da Petro-
bras disse que “qualquer novida-
de sobre esse assunto será divul-
gada por meio de comunicado ao 
mercado”.

A indicação de Prates deve 
ser analisada, inicialmente, pelo 
Background Checking de Integri-
dade (BCI), com auxílio de seto-
res afins da estatal. Consideran-
do a data da indicação, essa fase 
chegou ontem a seu prazo má-
ximo, de 20 dias. Na sequência, 
o Comitê de Pessoas (Cope) se 
reúne para avaliar a adequação 
do senador ao cargo.

De acordo com o Estatuto So-
cial da Petrobras, o Cope tem oito 
dias úteis, prorrogáveis por mais 
oito, para se manifestar. Após as 
três etapas citadas é que o pro-
cesso, uma vez bem-sucedido, 
avança para que o Conselho de 
Administração da estatal marque 
uma reunião extraordinária para 
votar a indicação. Pelo estatuto, 

 » KELLY HEKALLY

PETROBRAS

Sem data para decidir troca de comando 
o presidente da companhia é 
também membro do Conselho 
de Administração. Atualmente, 
João Rittershaussen é presiden-
te interino

Jean Paul Prates, que já se pro-
nunciou contrariamente à priva-
tização da Petrobras, foi indicado 
pelo presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) para o cargo, con-
tando, entre outros pontos, com 
a experiência do senador como 
presidente da Frente Parlamen-
tar de Recursos Naturais e Ener-
gia (FPRNE), instalada em 2021 
com o objetivo de unificar o de-
bate sobre energia no Congres-
so Nacional.

O parlamentar já relatou pro-
jetos no Senado na área de pe-
tróleo e gás, a exemplo da pro-
posição de criação de um fundo 
subsidiário que atuaria quando 
preços de combustíveis subis-
sem, aliviando o bolso do con-
sumidor, O projeto aguarda dis-
cussão na Câmara dos Deputa-
dos, onde encontrou resistência 
para avançar. O senador Jean Paul Prates (PT-RN) foi indicado há 20 dias para a presidência da estatal   

Geraldo Magela/Agência Senado

O número total de contratos 
em atraso repactuados entre os 
usuários e o sistema bancário no 
período da pandemia, entre mar-
ço de 2020 e novembro de 2022, 
chegou a 24,3 milhões, somando 
R$ 1,3 trilhão em saldo devedor e 
R$ 200 bilhões em parcelas sus-
pensas. Os dados foram divulga-
dos ontem pela Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban).

Somente no último Mutirão 
de Negociação e Orientação Fi-
nanceira, realizado em novem-
bro de 2022, houve 2,3 milhões 
de contratos renegociados pelos 
bancos, trazendo alívio financei-
ro imediato para consumidores 
endividados. A rodada de nego-
ciação foi realizada em parceria 

entre Febraban, Banco Central, 
Secretaria Nacional do Consumi-
dor (Senacon) e Procons de todo 
o país, e contou com a participa-
ção de pelo menos 160 bancos.

A média diária de contratos 
negociados nos 30 dias de mu-
tirão (77,5 mil) em novembro 
foi 14% superior do que aque-
la verificada nos 25 dias do úl-
timo mutirão de março de 2022 
(68 mil). Para o presidente da Fe-
braban, Isaac Sidney, esses da-
dos evidenciam a forte deman-
da por essas iniciativas aos con-
sumidores que buscam limpar o 
nome após a pandemia.  

“Os bancos estão fazendo sua 
parte e não têm medido esforços 
para mitigar a questão do endi-
vidamento no país, estendendo 
prazos e oferecendo condições 

especiais para evitar o agrava-
mento da situação dos consu-
midores inadimplentes”, afirmou 
Sidney. 

“O endividamento, por si só, 
não é ruim, pois o crédito, espe-
cialmente o crédito responsável 
e sustentável, é o motor da ativi-
dade econômica, mas o endivida-
mento de risco, no qual as pessoas 
perdem a capacidade de honrar 
seus compromissos e de viver dig-
namente, merece toda atenção e 
precisa ser enfrentado de forma 
estrutural”, complementou.

O principal instrumento pa-
ra a negociação das dívidas foi 
a plataforma ConsumidorGovBr, 
sistema criado pela Senacon. A 
cada 10 consumidores que re-
correram à plataforma, oito tive-
ram a sua demanda solucionada. 

24 milhões negociaram dívida
 » MICHELLE PORTELA

Segundo a Febraban, pagamentos de R$ 200 bilhões foram suspensos

Pixabay

Principal índice da Bolsa de 
Valores de São Paulo (B3), o Ibo-
vespa caiu 0,27% ontem, aos 
111.737 pontos. Mais uma vez, 
as ações de bancos foram nova-
mente o destaque negativo da 
sessão, penalizadas pela exposi-
ção ao rombo bilionário da Ame-
ricanas. Embora o índice tenha 
sustentado ganhos ao longo do 
dia, embalado pelo aumento dos 
preços de petróleo, declarações 
do presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) sobre o papel do 
BNDES reforçaram para o mer-
cado o temor com a política eco-
nômica do governo, e levaram a 
Bolsa brasileira à segunda bai-
xa seguida

Após encontro com o presi-
dente da Argentina, Alberto Fer-
nández, Lula disse a empresá-
rios do país que o banco de fo-
mento voltará a financiar pro-
jetos de engenharia para ajudar 
países vizinhos e empresas bra-
sileiras que operam no exterior. 
A política foi adotada nos gover-
nos petistas e é mal vista pela 
maior parte do mercado. Na es-
teira das declarações, o Ibovespa 
tocou a mínima de 111.541 pon-
tos, em queda de 0,45%. Duran-
te a manhã, chegou à máxima de 
113.061 pontos (+0,91%).

“As falas de Lula sugerem uma 
intervenção estatal direta nas 
empresas, e isso deixa o merca-
do em polvorosa, porque volta 
o filme antigo da Petrobras, dos 
fundos de pensão, na cabeça do 
investidor”, disse o economista-
chefe da Frente Corretora, Fabri-
zio Velloni. 

Principal responsável pe-
la baixa do Ibovespa, o setor fi-
nanceiro caiu 2,04%, pressiona-
do pela exposição dos bancos 
ao rombo bilionário das Ameri-
canas. Críticas feitas na semana 
passada pelo presidente à auto-
nomia formal do Banco Central 
também incomodam. Os papéis 
do Bradesco PN (-4,23%) e San-
tander (-4,08%) representaram, 
respectivamente, a maior e a ter-
ceira maior baixa do índice.

Em contrapartida, o aumen-
to dos preços de commodities 
continuou a favorecer os papéis 
de empresas ligadas ao cenário 
externo. Os contratos futuros 
do petróleo fecharam com si-
nais divergentes, em um pregão 
marcado pela volatilidade com 
o fechamento dos mercados na 
China, Coreia do Sul e Taiwan, 
devido ao feriado de Ano Novo 
Lunar. Mesmo assim, a subida 
de 0,64% do Brent para março 
amparou os ganhos da Petro-
bras (+2,31% ON, +1,59% PN), 
que ajudou a limitar as perdas 
do Ibovespa.

Ações de 
bancos caem
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ESTADOS UNIDOS

Gesto de heroísmo 
evitou nova tragédia 
Brandon Tsay, empregado de um estúdio de dança em Alhambra (Califórnia), desarmou o atirador que matou 11 em cidade vizinha

N
ão fosse a coragem do 
programador Brandon 
Tsay, 26 anos, funcio-
nário do estúdio de 

dança Lai Lai Ballroom & Stu-
dio, em Alhambra (Califórnia), 
a noite do último sábado teria 
sido ainda mais trágica. Minu-
tos depois de matar 10 pes-
soas e de ferir outras 10 no 
Star Dance Studio, em Mon-
terey Park, Huu Can Tran, 72 
anos, dirigiu 4km e tentou 
repetir o ataque em Alham-
bra. Tsay contou ao jornal The 
New York Times que estava no 
escritório, ao lado do saguão, 
quando escutou as portas da 
frente se fecharem e sons metá-
licos. Quando se virou, viu uma 
pistola semiautomática apon-
tada em direção a ele. 

“Ele (Tran) olhava para mim e 
ao redor, não escondia que ten-
tava fazer o mal. Seus olhos eram 
ameaçadores”, contou. Tsay não 
pensou duas vezes, entrou em 
luta corporal com o atirador e 
o desarmou, ao segurar a arma 
pelo cano. Então, apontou a pis-
tola para Tran e gritou: “Vai, sai 
daqui!”. O homem fugiu. No do-
mingo, ao se ver cercado pela po-
lícia, tirou a própria vida, dentro 
de uma van de cor branca, em 
Torrance, a 46km de Alhambra.

“Eu sabia que ia morrer. Foi 
um instinto primitivo. Algo acon-
teceu lá. Não sei o que deu em 
mim”, desabafou Tsay. “Por sua 
linguagem corporal, sua expres-
são facial, seus olhos, estava 
buscando pessoas”, ressaltou. 
O funcionário, cujos avós fun-
daram o negócio familiar, tor-
nou-se herói da noite para o 
dia. “Que homem corajoso!”, re-
conheceu o xerife Robert Luna, 
após afirmar que Tran disparou 
42 vezes no Star Dance Studio.  

As autoridades da Califórnia 
ainda desconhecem a motiva-
ção do crime, que ocorreu du-
rante a celebração do Ano Novo 
Lunar chinês. A polícia sabe, no 
entanto, que o assassino esco-
lheu matar frequentadores do sa-
lão de dança em Monterey Park, 
apesar de ter atingido outras pes-
soas aleatoriamente. Ontem, um 
dos feridos não resistiu às lesões 
e tornou-se a 11ª vítima. Cons-
ternado, o presidente dos EUA, 
Joe Biden, ordenou que as ban-
deiras fossem baixadas a meio-
mastro em todo o país. 

Na noite de ontem, um duplo 
tiroteio voltou a chocar a Cali-
fórnia. Pelo menos sete pessoas 
foram mortas em duas fazendas 
da região de Half Moon Bay, no 
norte do estado. Zhao Chunli, 
67, disparou contra funcionários 
das fazendas. Quatro das vítimas 
eram imigrantes chineses. Zhao 
se entregou e está preso. 

O quebra-cabeças sobre o ati-
rador de Monterey Park começa 
a ser montado. A TV CNN infor-
mou que Tran, um imigrante da 
China, tinha conhecido a ex-es-
posa no Star Dance Studio, quan-
do ele dava aulas no local. A mu-
lher disse que Tran nunca mos-
trou agressividade com ela, mas 
se frustrava ao errar um passo 
de dança. A tragédia em Monte-
rey Park reavivou o debate sobre 
a venda de armas e sobre os ti-
roteios em massa, que ocorrem 
em uma escala sem precedentes. 

Psicólogo forense do Centro 
Psicoanalítico de San Diego (Ca-
lifórnia) e consultor da Unidade 
de Análise Comportamental do 
FBI (polícia federal dos Estados 
Unidos), J. Reid Meloy afirmou 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Moradoras de Monterey Park visitam memorial improvisado em frente ao Star Dance Studio: motivação do massacre ainda é desconhecida

Mario Tama/Getty Images/AFP

ao Correio que o ponto em co-
mum entre os massacres é a fa-
cilidade em obter armamentos. 
“Parece que o atirador de Mon-
terey Park usou uma pistola se-
miautomática, mas com carre-
gador estendido de alta capaci-
dade. Um armamento ilegal no 
estado”, explicou. 

De acordo com Meloy, mes-
mo que a maioria dos tiroteios em 
massa não seja cometida por pes-
soas diagnosticadas com distúr-
bios mentais, o financiamento da 
saúde mental pública e o acesso ao 
serviço precisam ser aprimorados. 
“Nos EUA, a principal razão para 
tais tragédias é uma queixa pessoal 
profundamente guardada em 80% 
dos casos”, admitiu. 

David Kopel, acadêmico do 
Cato Institute (em Washington) 
e professor de direito da Univer-
sidade de Denver, lembrou à re-
portagem que houve um grande 
aumento nos crimes violentos 
nos EUA ao longo dos últimos 
anos. “Os tiroteios em massa, 
particularmente nos Estados 
Unidos, resultam de um ‘efeito 
de contágio’. Quanto mais pu-
blicidade a mídia confere aos 
atiradores em massa, mais ou-
tros potenciais assassinos em 
massa são incitados a perpetrar 
seus próprios crimes”, advertiu. 

Segundo ele, ainda que os 
crimes como o da Califórnia 

os tiroteios em massa, inexiste ape-
nas uma solução. “Precisamos de 
critérios mais rigorosos para colo-
car armas à venda. Por exemplo, 
há estados que proíbem a com-
pra de armas por pessoas com 
histórico de violência domésti-
ca. Temos que fazer algo em rela-
ção à grande oferta de armas no 
mercado clandestino”, defendeu 
o professor de Duke, que vê um 
difícil desafio pela frente. “Não 
podemos limitar amplamente o 
acesso legal às armas nos Estados 
Unidos. Elas vieram para ficar. 
Temos que descobrir quem são 
as pessoas que representam pe-
rigo, e limitar-lhes o direito à Se-
gunda Emenda à Constituição.”

"Qualquer pessoa 
que planeja um ti-
roteio em massa deve 
ter algum tipo de de-
sordem mental, co-

mo uma psicopatia ou uma so-
ciopatia. Mas nem todos os atira-
dores em massa deram indicações 
repetidas de grave doença mental. 
Eu testemunhei no Senado dos 
EUA, em apoio a leis que permi-
tem que uma pessoa manifesta-
mente perigosa seja desarmada, 
após um procedimento judicial 
justo com o devido processo. Os 
EUA deveriam expandir muito os 
recursos disponíveis para ajudar 
as pessoas com distúrbios men-
tais. O problema é que os doen-
tes mentais que gostariam de ter 
acesso ao tratamento quase não 
têm poder político. Em contraste, 
os lobbies de proibição de armas 
são financiados por bilionários, 
como Michael Bloomberg e Geor-
ge Soros. Eles estão mais interes-
sados em travar sua guerra cultu-
ral contra os proprietários de ar-
mas em geral do que em ajudar os 
doentes mentais em particular."

David Kopel, acadêmico adjunto 
do think tank Cato Institute (em 
Washington) e professor de direito 
da Universidade de Denver

 
"Estamos mais uma 
vez tentando enten-
der esse horrível pe-
sadelo unicamen-
te norte-americano. 

Os tiroteios em massa continuam 
a ocorrer, e são tão perturbadores, 
desconcertantes e irracionais, que 
não sabemos por que uma pessoa 
faz isso. A resposta é complicada. 
Nunca se trata de uma única 
causa. Quase sempre aponta-
se o dedo para doenças men-
tais e argumenta-se que a o 
atirador tenha algum tipo de 
distúrbio psiquiátrico. Afirmam 
que, se resolvermos isso, solu-
cionaremos o problema da vio-
lência das armas e dos tiroteios 
em massa. Os fatos não compor-
tam essa tese. Um em cada cin-
co atiradores em massa nos EUA 
têm diagnóstico de grave doen-
ça mental. No geral, o restante 
é formado por homens jovens, 
emocionalmente problemáticos, 
isolados e que tendem a ser ner-
vosos e ressentidos. Algumas ve-
zes, demonstram ódio por um 
grupo específico., Essa ideia cos-
tuma ser amplificada pelas câ-
meras de eco das mídias sociais."

Jeffrey W. Swanson, professor 
do Departamento de Psiquiatria 
e Ciências Comportamentais da 
Universidade de Duke 
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Brandon Tsay (E) luta com Huu 
Can Tran, dentro do Lai Lai 
Ballroom, em Alhambra

Reprodução

recebam a atenção midiática, 
o maior número de assassina-
tos é cometido por e contra ho-
mens negros nas áreas urbanas. 
“Isso reverteu 25 anos de pro-
gresso feito pelos EUA em redu-
zir os crimes violentos.”

Kopel explicou que as legis-
lações sobre armas no país têm 
uma linha de base uniforme e 
estrita definida pelo governo fe-
deral. “As leis mais rígidas estão 
na Califórnia. A arma em parti-
cular e o carregador usados pelo 
criminoso, na noite de sábado, 

estão proibidos no estado des-
de o século passado. Tentar se li-
vrar das armas nos EUA seria fú-
til, pois existem mais de 400 mi-
lhões delas no país”, acrescentou. 

Previsibilidade

Para Jeffrey W. Swanson, pro-
fessor do Departamento de Psi-
quiatria e Ciências Comporta-
mentais da Universidade de Du-
ke, os tiroteios em massa são um 
fenômeno muito difícil de se pre-
ver. “Uma pergunta importante 

é: ‘Como essa pessoa (Huu Can 
Tran) teve acesso a uma arma de 
fogo capaz de matar tantas pes-
soas em um curto período de 
tempo?’. Sabemos que os EUA 
têm uma taxa de homicídio ex-
cepcional, e isso tem a ver com 
a nossa relação única com as ar-
mas de fogo. Temos mais armas 
neste país do que pessoas. As ar-
mas recebem a proteção da Se-
gunda Emenda à Constituição”, 
declarou ao Correio. 

Swanson alerta que, assim co-
mo não há uma única causa para 
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J
acinda Ardern, primeira-minis-
tra da Nova Zelândia, anunciou, 
na semana passada, que entrega-
rá o cargo em 7 de fevereiro, oito 

meses antes das eleições que definirão 
o novo governante do país. Com a voz 
embargada, explicou o motivo: “Não 
tenho combustível suficiente para li-
derar o país”. 

Nos últimos seis anos, ela enfrentou 
a pandemia de covid-19, a consequente 
recessão econômica, a erupção de um 
vulcão e o tiroteio em uma mesquita. 
“Esses eventos têm sido desgastantes”, 
admitiu Arden, 42 anos. 

Mais do que a decisão de deixar o go-
verno, o anúncio da primeira-ministra 
chama a atenção porque traz à luz um 
problema que muita gente prefere jogar 
debaixo do tapete, temendo precon-
ceito e perseguição. Trata-se do esgo-
tamento mental associado ao trabalho.

Não é preciso liderar um país em cri-
se para sentir que o combustível aca-
bou. Reconhecida pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a Síndrome 
de Burnout afeta um em cada cinco 
adultos brasileiros, segundo um estudo 
da Universidade de São Paulo. Outro le-
vantamento, da  Associação Internacio-
nal de Gestão do Estresse, detectou que 
44% da população está esgotada física 
e mentalmente. É mais que nos outros 
sete países sondados, incluindo Esta-
dos Unidos e Índia. 

O Burnout é, basicamente, um 
distúrbio psiquiátrico associado ao 

trabalho. O principal sintoma é a exaus-
tão extrema, mas a síndrome também 
se caracteriza por alterações no apeti-
te, dor de cabeça, negatividade e difi-
culdade de concentração, entre outros. 
Conforme o Ministério da Saúde, o tra-
tamento pode incluir medicamentos e 
psicoterapia.

Essas são abordagens que também se 
aplicam a pessoas que sofrem de estres-
se e esgotamento, independentemente 
do ambiente de trabalho. Passamos por 
uma crise sanitária sem precedentes 
desde a gripe espanhola, há 100 anos. 
Acompanhamos, há 11 meses, a guer-
ra na Ucrânia, um dos oito conflitos ar-
mados mais sangrentos em curso. Sofre-
mos na pele os efeitos do aquecimento 
global. No Brasil, vivemos uma polari-
zação ideológica que ameaça a demo-
cracia e a sanidade de qualquer cidadão. 

Já se passou da hora de a saúde men-
tal ser tratada com a mesma seriedade 
dos males que afligem o corpo físico. 
Não é admissível que doenças psíqui-
cas sejam vistas como frescura ou ma-
landragem. Além da conscientização 
social e laboral, o país precisa voltar a 
investir na Política Nacional de Saúde 
Mental, Álcool e Outras drogas, em des-
monte desde 2016. 

Criada há oito anos, a campanha Ja-
neiro Branco, de conscientização sobre 
cuidados com a saúde mental, nunca 
foi tão bem-vinda. O combustível não 
acaba porque se quer. Que, em 2023, 
os brasileiros sintam-se reabastecidos. 

É preciso mais 
atenção com  
a saúde mental

Reduto da MPB 

IRLAM ROCHA LIMA      

irlam.rochabsb@gmail.com

Ao  longo de quatro décadas o Clu-
be do Choro de Brasília mantém-se 
como o mais importante reduto da 
MPB — instrumental e cantada — na 
cidade. Inicialmente os shows eram 
realizados numa pequena sala, que 
era depósito do Centro de Conven-
ções Ulysses Guimarães. Desde 2011 
a programação passou a ser desen-
volvida num moderno prédio com a 
assinatura de Oscar Niemeyer, onde 
funciona também a Escola Brasilei-
ra de Choro Raphael Rabello, no Ei-
xo Monumental.

Nos últimos quatro anos a institui-
ção conviveu com dificuldades, por 
conta do descaso com que a cultura foi 
tratada pelo governo federal. Mesmo 
assim sobreviveu com dignidade. Em 
2022, por exemplo, celebrou os 60 anos 
do choro de Brasília.

Comandado por Henrique Santos 
Filho, o Reco do Bandolim (um ex-ro-
queiro), o clube promoverá três proje-
tos em 2023. Em fevereiro os músicos 
brasilienses serão os protagonistas do 
Prata da Casa, em shows de quarta a 
sexta-feira, a partir das 21h. De março 
a junho artistas locais e nacionais irão 
celebrar o legado de Waldir Azevedo na 
comemoração do centenário do genial 
cavaquinista, autor do clássico Brasi-
leirinho. No segundo semestre o ho-
menageado será Vinicius de Moraes, 
na passagem dos 110 anos do Poeti-
nha, criador da Bossa Nova, com Tom 
Jobim e João Gilberto.

Sexta-feira última, a programação foi 
aberta com uma concorrida apresen-
tação de Zé Renato. O público, que su-
perlotou o Espaço Cultural do Choro, se 
entusiasmou ao assistir à apresentação 
do cantor, compositor e violonista ca-
pixaba-carioca. Em dois momentos, ele 
reverenciou grandes mestres da MPB.

Inicialmente prestou tributo a gi-
gantes do cancioneiro nacional ao in-
terpretar Feitio de oração (Noel Rosa), 
Acontece (Cartola), Samba de um gran-
de amor (Chico Buarque), Coisas do 
mundo minha nega (Paulinho da Vio-
la) e Diz que fui por aí (Zé Keti).

Na segunda parte Zé Renato colocou 
seu canto, a serviço da obra de Milton 
Nascimento, com a abordagem da Lado 
B Anima e dos clássicos Ponta de Areia 
e Travessia; e mostrou em primeira au-
dição Suave é a noite, versão de Naza-
reno de Brito para Tender is the night 
(Sommy Fain e Paul Francis Webster), 
single de Quando a noite vem, álbum 
que lançará em breve. Mas, obviamen-
te, não esqueceu de cantar canções 
marcantes do Boca Livre — grupo do 
qual foi um dos fundadores — como 
Quem tem a viola e Toada. 

Mas, o ponto alto do recital foi quan-
do Zé Renato recriou, com a voz de tim-
bre bossa-novista, Beatriz, obra prima 
do universo da MPB, composta por dois 
gênios: Chico Buarque e Edu Lobo. A 
ovação que ele recebeu ao final da in-
terpretação foi um reflexo do quanto 
emocionou os espectadores.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Ianomamis 

A situação de risco vivida 
ao longo das últimas décadas 
pelo povo Ianomami, em de-
corrência principalmente da 
ação do garimpo ilegal e suas 
terríveis consequências sobre 
a vida de uma população ori-
ginária da floresta, chegou fi-
nalmente ao seu limite. Depois 
de insistentemente denuncia-
da por organizações nacionais 
e internacionais e repercutida 
pela mídia, a triste e desuma-
na realidade do povo Ianoma-
mi é agora exibida ao mundo 
através de fotografias maca-
bras, que lembram algumas 
das tragédias mais assustado-
ras da história da humanida-
de. A nós, brasileiros, causa 
um sentimento misto de in-
dignação e vergonha. A nós, 
pesquisadores do Laboratório 
de Línguas e Literaturas Indí-
genas da UnB, à repulsa soma-
se a energia redobrada para fa-
zer avançar ações imperativas 
contra tudo e todos que finan-
ciam e estimulam o genocídio 
dos povos originários do Bra-
sil. Seja nos Ianomami, seja em 
outras áreas também ameaça-
das. Se prova urgente a repa-
ração de todos os malefícios 
que têm afetado esse povo fi-
sicamente, psicologicamente, 
social e culturalmente! Que os 
Ianomami possam recobrar a 
sua dignidade. Que todas as 
ações em prol de sua vida dig-
na se multipliquem em defesa 
da existência de todos dos po-
vos de nossas florestas.

 » Ana Suelly Arruda Câmara 
Cabral

Universidade de Brasília

Omissão 

A cada momento fica mais 
claro que houve omissão do go-
verno federal na prevenção dos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 
Resta saber se o ministro Ale-
xandre de Moraes, do Supremo 
Tribunal Federal, também mandará afastar o presidente Lu-
la. Ou serão dois pesos e duas medidas?”

 » Mauricio de Carvalho Sampaio
Noroeste

BNDES

A respeito do editorial do Correio Braziliense desta se-
gunda-feira (23/01), o BNDES esclarece que possui duas 
operações ativas que envolvem as Americanas: o contrato 

nº 18.2.0148.1/ 2018 e o contra-
to nº 18.2.0080.1/2018. Embo-
ra o valor dos dois somem R$ 
2,4 bilhões, o total desembol-
sado foi de R$ 1,17 bilhão e não 
há novos desembolsos a serem 
realizados. Em tais contratos o 
banco não está exposto a qual-
quer risco pois as operações con-
tam com 100%  de fiança bancá-
ria como garantia. Informações 
sobre os contratos podem ser 
acessadas em: https://www.bn-
des.gov.br/wps/portal/site/home/
transparencia

 » Assessoria de Imprensa do 
Banco de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES)

Farsa 

O ex-presidente segue como 
contumaz mentiroso. Para ele, a 
crise na Terra Ianomami é uma 
farsa da esquerda. Porém, sa-
be-se que farsa mesmo foi o 
seu governo, pautado por ações 
contra os povos indígenas, qui-
lombolas, negros e pobres. Em 
2018, ele declarou e repetiu vá-
rias vezes que, se eleito, não de-
marcaria um centímetro sequer 
de terras dos povos originários e 
tradicionais. Na realidade, Bol-
sonaro foi uma farsa de presi-
dente, que levou o Brasil ao obs-
curantismo do fundo do poço. 
E ele segue fazendo discursos 
mentirosos, pois a verdade é in-
compatível com o seu caráter.

 » Leonora Lima
Núcleo Bandeirante

Desafios

 “Carta para um Brasil que já 
deu certo”(Correio Brazilien-

se — 22/01) de autoria da ex-
celente Ana Dubeux, espelha 
a luta dos que, como Ana, lu-
tam pelas boas causas. O cora-
ção de Ana Dubeux é habitado 
pelo bom combate diário. Pela 
pureza de sentimentos. Ela po-

de ser considerada um marcante símbolo de resistên-
cia da legião dos que lutam por um Brasil melhor, mais 
solidário, com dignidade e reais esperanças para todos. 
Com uma ponta de tristeza, Dubeux salienta: “Desconfio 
que minha geração não verá a quantidade de mudan-
ça boa que precisamos. O que não podemos esquecer 
é a caminhada que estamos trilhando. Hoje somos um 
grande teatro do absurdo. Que todas essas atrocidades 
sejam passado um dia. É o meu desejo”.

 » Vicente Limongi Netto
Lago Norte

Três sugestões de nomes para 

a nova moeda comum entre 

Brasil e Argentina: Pêsames, 

Sur-Real e Peso Muerto!

Ricardo Santoro — Lago Sul

A cada dia que passa, a 

chacina de duas famílias ganha 

contornos inacreditáveis. A 

Polícia precisa dar respostas.

Daniel Souza — Taguatinga

Dois filhotes de sagui-de-

coleira, espécie ameaçada de 

extinção nasceram no Zoo de 

Brasília. Natureza em festa. 

José Matias-Pereira — Lago Sul

Faltam poucos dias para o fim 

do prazo da intervenção federal 

na Segurança Pública do DF. 

Será que o controle das policias 

será devolvido ao GDF? Se fora, 

será tutorado pelo Ministério 

da Justiça? Aguardemos. 

Joaquim Pinto — Sobradinho
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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O 
Brasil debate a necessidade de federa-
lizar a segurança no Distrito Federal, 
mas continua resistindo em debater 
a necessidade de federalizar a educa-

ção das crianças brasileiras. Com o vandalis-
mo golpista em 8 de janeiro, percebeu-se o ris-
co de deixar a segurança da capital de 210 mi-
lhões de brasileiros nas mãos de um governa-
dor eleito apenas por 2 milhões de brasilienses.

O Brasil desperta para o risco de deixar a 
segurança da República nas mãos de um go-
vernador eleito apenas pelos brasilienses, mas 
não percebe os riscos de deixar a educação de 
suas crianças nas mãos de prefeitos sem re-
cursos suficientes, nem vontade para implan-
tar um sistema municipal de máxima qualida-
de e equidade, independentemente da renda e 
do endereço da criança. Sem isso, os destroços 
sociais continuarão sendo provocados perma-
nentemente. No lugar do vandalismo golpista 
terrorista de prédios públicos, móveis e obras 
de arte, que desrespeita as instituições, os des-
troços sociais da pobreza, desigualdade, inefi-
ciência e injustiças destroem a cara e o futuro 
do país. Da mesma maneira que se defende a 
federalização da segurança no DF para evitar 
novos ataques aos prédios públicos, o Brasil 
precisa defender a federalização da educação 
que deixa o país vandalizado pelo analfabetis-
mo, a educação de base inconclusa ou de má 
qualidade, deixando uma população despre-
parada para o mundo contemporâneo.

Os municípios não dispõem de recursos 

para oferecer educação de qualidade a todas 
as suas crianças e suas receitas são desiguais, o 
que faz impossível a equidade nacional, se de-
pender de cada cidade. Só a federalização será 
capaz de levar o Brasil a dar o necessário salto 
na qualidade e na equidade da educação em 
todo o território nacional. Essa proposta tem 
sido identificada nacionalmente com Brasília. 
Sua concepção e defesa têm sido feitas  por um 
político eleito pelo DF. O primeiro passo con-
creto nesse sentido foi a Lei nº 11.738 de 2008, 
de minha autoria, determinando o Piso Nacio-
nal para o salário do professor, nenhum deles 
ganhando menos do que o valor nacional, es-
tipulado pelo Congresso para toda a República.

Com base na lei, todo janeiro, o piso é ele-
vado para o Brasil, independentemente da 
unidade federal onde o professor atua. Des-
de então, todos os presidentes cumpriram o 
que está determinado. Nesses 15 anos, o piso 
salarial do professor subiu de R$ 950,00 para 
R$ 4.420,55, conforme decreto do ministro Ca-
milo Santana. Isso representa 365,3% de dife-
rença,  enquanto a inflação no período foi de 
114,6%, o que demonstra que, embora ainda 
seja menor do que deveria, houve valorização 
nacional do magistério, que não ocorreria sem 
uma lei federal, originada no DF e sancionada 
pelo então presidente Lula, na gestão de Fer-
nando Haddad no Ministério da Educação.

Mas estamos longe do que é preciso.
Primeiro, porque centenas de municípios 

não têm condições de pagar o valor determinado 

pelo governo federal. Isso ocorre porque o Con-
gresso não deu continuidade à Proposta de 
Emenda à Constituição  PEC 32/2013, também 
de minha autoria quando senador, que daria ao 
governo federal a obrigação de pagar o valor do 
piso a cada professor, liberando a responsabili-
dade do prefeito e do governador, e dando-lhes a 
possibilidade de ampliar o valor do salário, com 
recursos de sua receita.

Segundo, para dar o salto educacional e 
levar a educação aos padrões das melhores 
do mundo, será preciso uma estratégia para, 
em 20 a 30 anos, irmos além da unificação 
nacional do Piso Salarial e definirmos uma 
Carreira Nacional Única para todos os pro-
fessores. Cada um seria funcionário do Bra-
sil, e não apenas da prefeitura onde trabalha. 
Fazer com todos eles o que já fazemos com as 
professores das universidades, dos institutos 
tecnológicos e das escolas federais.

Sem esses passos, o Brasil continuará ten-
do seu futuro vandalizado pelo terrorismo 
educacional: o descuido com a educação de 
nossas crianças. Ao olhar as consequências 
do vandalismo do dia 8 de janeiro, o Brasil 
despertou para a necessidade de federalizar 
a responsabilidade com a segurança pública 
em Brasília. Basta olhar para as consequên-
cias do vandalismo educacional de décadas 
sobre o intelecto de nossa população para 
percebermos a necessidade de o Brasil se-
guir a sugestão nascida em Brasília e federa-
lizar a educação de base de nossas crianças.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB)

Federalização desde Brasília

E
is uma boa notícia: experiências e de-
bates sobre a implantação de uma ren-
da básica de cidadania ocorrem hoje 
em mais de 130 países, nos seis con-

tinentes, com diferentes prioridades, objeti-
vos e fontes de financiamento, mas tendo em 
comum a certeza de que instituir uma renda 
básica é o melhor caminho para ter justiça 
social. O Brasil foi o primeiro país a aprovar 
uma lei instituindo por etapas a renda básica 
de cidadania até se tornar universal e incondi-
cional. A Lei 10.835, de minha autoria quando 
era senador do PT, aprovada por todos os par-
tidos no Congresso Nacional, foi sancionada 
pelo presidente Lula em 8 de janeiro de 2004.

Em junho de 2021, quando completei 80 
anos, ganhei de presente do presidente uma 
live nas redes sociais sobre a renda básica de 
cidadania. “Está ficando claro que a renda 
básica deixou de ser uma ideia do Eduardo 
Suplicy e passou a ser uma necessidade hu-
mana”, declarou Lula.

O ministro da Economia, Fernando Had-
dad, deu seu apoio à proposta. “Não é possí-
vel que os modos de vida não possam ser re-
pensados. Não se trata de se restringir a liber-
dade de ninguém, mas de ter objetivos cla-
ros de acabar com a fome do mundo, de aca-
bar com a escalada armamentista, de termos 
uma cultura de paz, de respeito, de garantir-
mos uma renda básica para todo mundo.”

A mais antiga e bem-sucedida experiên-
cia de renda básica universal e incondicional 
ocorre no Alasca (EUA), após a descoberta de 
uma reserva de petróleo. Em 1976, o governo 
decidiu investir 25% dos royalties da explora-
ção no Fundo Permanente do Alasca, respon-
sável por distribuir uma renda básica a todos. 
De estado mais desigual, tornou-se o mais 
igualitário dos 50 estados norte-americanos.

Em países desenvolvidos, como Inglater-
ra, França e Coreia do Sul, a preocupação é 
com a dificuldade dos jovens de ingressar no 
mercado de trabalho. A renda básica é vista 
como importante ajuda na grave epidemia 
de saúde mental.

Nos Estados Unidos, mais de uma cente-
na de prefeitos aderiram ao programa Ma-
yors for a Guaranteed Income. Em Nova York, 
2 mil artistas recebem uma renda básica ga-
rantida. Em Atlanta, criou-se um projeto para 
beneficiar crianças em idade escolar em si-
tuação de rua. Na Califórnia, Stockton reali-
zou um importante piloto. Em São Francisco, 
os beneficiários são a população transgênero.

Na Polônia, a Associação das Comunidades 
da Fronteira de Warmia e Mazury distribuirá 
uma renda básica mensal a moradores de co-
munas no norte do país, na fronteira com a 
Rússia, uma região extremamente pobre que 
sofre as agruras da guerra. Na Alemanha, a 
organização Sanktionsfrei financia uma ex-
periência promovida por doadores privados. 
Um novo experimento está sendo conduzido 
pelo Instituto Alemão de Pesquisa Econômi-
ca, também financiado por 140 mil doações. 

Em 2011, o Irã lançou um programa de 
transferência de renda incondicional para 
compensar a eliminação gradual de subsídios 

para pão, água, eletricidade, aquecimento e 
combustível. O programa é o único no mun-
do a ser executado em todo o país.

No Quênia, a distribuição mensal de uma 
renda básica universal de U$ 22 em 44 vilas 
rurais extremamente pobres trouxe bons re-
sultados para as mulheres, que viram redu-
zir em 51% a violência doméstica e em 66% 
a violência sexual.

Macau é conhecida como Las Vegas da 
Ásia pelos cassinos. Em 2008, para comba-
ter a forte tensão social provocada pela de-
sigualdade, o governo resolveu separar 6% a 
arrecadação para o pagamento de uma ren-
da básica a 700 mil habitantes.

No Brasil, crescem os experimentos de 
distribuição de renda com moedas sociais. O 
primeiro caso ocorreu na periferia extrema-
mente pobre de Fortaleza, no Conjunto Pal-
meira, quando se observou que os morado-
res gastavam 90% dos poucos recursos que 
recebiam fora da comunidade.

Em 1998, estudos concluíram que 80% 
dos produtos poderiam ser produzidos 

localmente, como material de higiene e lim-
peza, gerando emprego e renda, conforme os 
princípios da economia solidária. Criou-se en-
tão a moeda social palma, administrada pelo 
Banco Comunitário de Desenvolvimento Pal-
mas, de circulação restrita, pareada com o real, 
priorizando o microcrédito. O comércio aderiu 
à moeda e a experiência se tornou um sucesso.

Hoje, a principal experiência de distribui-
ção de uma renda básica com moeda social 
ocorre em Maricá (RJ). Em 2010, quando foi 
descoberto um megacampo de petróleo na 
Bacia de Santos, o prefeito Washington Qua-
quá decidiu usar os royalties para melhorar 
a distribuição de renda, criando em 2013 a 
moeda social mumbuca.

O exemplo bem-sucedido estimulou a 
criação de novas moedas. Hoje são 153 em 
circulação no país e logo chegarão a 180. Em 
fevereiro, Petrópolis (RJ) lançará a moda so-
cial ipê amarelo, se juntando às experiências 
em municípios como Niterói (RJ), São Miguel 
do Gostoso (RN), Maracanaú (CE) e Vila Ve-
lha (ES) com excelentes resultados.

 » EDUARDO MATARAZZO SUPLICY
Deputado estadual de São Paulo

 » MÔNICA DALLARI
Jornalista

A renda básica  
ganha o mundo

O país das 
oportunidades 

perdidas

H
istoricamente, toda crise termina em uma bifurca-
ção: desenvolvimento ou abismo. Tristemente, mais 
uma vez o Brasil, ao final de novo período de turbu-
lência, não faz a opção pelo desenvolvimento socioe-

conômico e humano. Difícil, portanto, ter alguma perspecti-
va otimista de futuro.

Os sinais não são nada animadores. O governo que acaba 
de assumir, eleito com o apoio de 16 partidos políticos, de in-
telectuais, da classe artística e de banqueiros — além de con-
tar com a boa vontade da grande mídia tradicional — antes 
mesmo de ser empossado se posicionou sobre temas relevan-
tes de forma a gerar muita preocupação na classe empresarial 
principalmente. As reações são sintomáticas: muitos dos eco-
nomistas notáveis já se pronunciaram pelo distanciamento 
do novo governo, alguns até declarando arrependimento pe-
las manifestações anteriores de apoio.

Há razões para tamanha preocupação. A começar pelo au-
mento do número de ministérios, de 23 para 37 pastas, núme-
ro muito superior ao de países desenvolvidos como Alemanha 
(15), Estados Unidos (15), Itália (18), Reino Unido (22) e Rússia 
(17), com todos os custos que isso vai representar.

Outro motivo foi a PEC da Transição, pela qual o novo go-
verno propôs ao Congresso autorização para gastar R$ 180 bi-
lhões por ano acima do teto legal por quatro anos. A justifica-
tiva foi a necessidade de garantir recursos para o pagamento 
do Bolsa Família, mas o Parlamento achou exagerado e modi-
ficou o projeto original, aprovando o estouro do teto por um 
ano apenas e no total de R$ 145 bilhões, considerando ser tem-
po suficiente para o governo que assumiu em janeiro fazer os 
ajustes necessários no primeiro ano do exercício a fim de asse-
gurar recursos orçamentários dentro do limite legal para 2024.

Outra medida polêmica foram as alterações na Lei das Es-
tatais, aprovadas em votação relâmpago, de modo a permi-
tir o aumento de 0,5% para até 2% da receita bruta operacio-
nal como limite de despesas com publicidade para empresas 
públicas e sociedades de economia mista, em cada exercício. 
Também foi reduzida drasticamente (de 3 anos para apenas 
30 dias) a quarentena entre a desvinculação da estrutura de 
partido político ou de trabalho vinculado à organização, es-
truturação e realização de campanha eleitoral e a posse do in-
dicado para cargo de diretoria ou de conselho de administra-
ção de empresa pública e sociedades de economia mista da 
união, estados, do Distrito Federal e dos municípios.

Essa alteração — carta marcada para beneficiar histórico 
integrante do partido do presidente — abriu uma brecha le-
gal de efeito muito mais abrangente, mesmo porque a mu-
dança também abrangeu a quarentena para cargos de agên-
cias reguladoras. As alterações facilitarão nomeações políticas 
em 587 cargos de alto escalão (272 diretorias e 315 vagas em 
conselhos), com remunerações e benefícios que consumirão 
até R$ 3 bilhões por ano.

Além disso, o governo já prepara um novo substitutivo pa-
ra a lei, a fim de flexibilizar o acesso a cargos nos conselhos 
administrativos das estatais. Se aprovado, o governo garanti-
rá mais espaço para seus aliados no comando das empresas, 
uma vez que 317 postos serão disponibilizados.

Tudo isso caminha na contramão de tudo o que se esperava: 
a moralização das estatais, que detêm os cargos com maior re-
muneração e que num passado muito recente foram palco de

enorme esquema de corrupção, responsável por condena-
ções judiciais — depois revistas — de vários políticos que ago-
ra retornam ao poder. O mais dramático é que a farra será es-
tendida aos estados, ao Distrito Federal e aos municípios, num 
efeito cascata significativamente oneroso aos cofres públicos.

Temos, portanto, um sinal preocupante: a instituição de 
mais privilégios, com mais despesas, em vez do corte de gas-
tos, em decisão totalmente dissociada da realidade das re-
ceitas. Uma afronta aos princípios básicos de administração.

Por seu lado, ainda não se ouviu do presidente e de sua 
equipe de ministros nenhuma menção às propostas de redu-
ção de despesas, ao corte de privilégios ou a um plano de me-
tas, essenciais à retomada do desenvolvimento do país, ansio-
so por um futuro melhor para seus 215 milhões de habitantes.

Nesta nação de decisões estranhas, um ministro da Suprema 
Corte decidiu, às 23h37 de um domingo, logo após o encerra-
mento da Copa do Mundo no Catar, de forma monocrática, que 
a manutenção do programa de transferência de renda (atual Au-
xílio Brasil) poderá se dar por meio de abertura de crédito ex-
traordinário, o que deixa essas despesas fora do limite de gas-
tos. Tal decisão se deu no julgamento de pedido apresentado 
por um partido político e, com ela, a discussão sobre a questão 
deslocou-se do Congresso Nacional, onde vinha sendo debati-
da possível alteração legislativa, para ter desfecho no Judiciário.

De volta aos números, o cenário atual remete à previsão 
de aumento do deficit público nominal — dos atuais R$ 800 
bilhões ou R$ 850 bilhões para R$ 1 trilhão ou R$ 1,05 trilhão, 
valor superior a 9,5% a 10% do PIB Nacional. Não é pouca coi-
sa. Além disso, o pagamento de juros aos bancos deverá su-
perar R$ 900 bilhões ao ano, ou seja, montante superior a to-
da a arrecadação federal de quatro meses. E, o que é pior, os 
juros serão sempre crescentes, retardando a necessária desa-
celeração da taxa Selic. Significa dizer que os investidores e o 
mercado — que já mostraram certa desconfiança em relação 
ao futuro ministro da Economia — acompanharão ainda mais 
de perto todos os passos do governo.

Há motivos reais para preocupação. Afinal nenhuma me-
dida foi anunciada em relação ao efetivo combate à corrup-
ção, problema crônico apontado no ranking da ONU, no qual 
desde 2016 o Brasil aparece estagnado na 79ª posição entre os 
176 países mais corruptos do mundo. Tampouco se fala em 
enfrentar, com urgência, o excesso de gastos com o funciona-
lismo público para desinchar a máquina administrativa e re-
munerar adequadamente os profissionais das áreas de edu-
cação, saúde e segurança pública.

Do mesmo modo, ainda não foi cogitado concretamente ne-
nhum projeto de lei para reduzir as renúncias fiscais e os gastos 
tributários, que precisam cair dos atuais 5% para 1,5% do PIB a 
fim de garantir mais recursos para investimentos em áreas es-
senciais para a população. Não se viu, igualmente, nenhuma 
preocupação em apresentar um plano de metas, questão, aliás, 
ausente dos programas de governo e dos debates eleitorais.

Não podemos nos eternizar como o país das oportunida-
des perdidas. Ao chegar à bifurcação, é preciso optar pelo ca-
minho do desenvolvimento. O humorista Millôr Fernandes 
(1923-2012) dizia, jocosamente, que “o Brasil tem um enor-
me passado pela frente”. Temos agora uma nova oportunida-
de de fazer a piada perder a graça. É bom não desperdiçá-la.

 » SAMUEL HANAN
Engenheiro com especialização nas áreas de macroeconomia,

administração de empresas e finanças, empresário, foi vice-governador 
do Amazonas (1999-2002)
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Obesidade é fator de risco 
para debilidade física

Manter medidas e peso adequados na meia-idade reduz o perigo de fraqueza muscular e fadiga na velhice. O IMC e a gordura 
abdominal por volta dos 50 anos foram preditores da síndrome da fragilidade em idosos, de acordo com um estudo norueguês 

C
om o passar dos anos, é 
natural a redistribuição 
de gordura corporal e a 
perda de massa muscular. 

Contudo, em algumas pessoas, 
essas alterações são mais acen-
tuadas: caminhada lenta, exaus-
tão, fraqueza e baixos níveis de 
atividade física são característi-
cas da síndrome da fragilidade, 
condição que aumenta a pro-
pensão a quedas, reduz a quali-
dade de vida e pode levar à mor-
te. Agora, um estudo publicado 
na revista British Medical Jour-
nal Open indica uma forte asso-
ciação entre o excesso de peso na 
meia-idade e o risco aumentado 
do problema entre idosos.

Segundo os autores, da Uni-
versidade de Oslo, a fragilidade 
e a pré-fragilidade afetam 12% 
e 45%, respectivamente, das 
pessoas acima de 50 anos, glo-
balmente. Embora idosos com 
índice de massa corporal (IMC) 
baixo estejam em maior ris-
co, novas pesquisas encontram 
uma relação entre a obesida-
de e a propensão ao problema. 
“A obesidade agrava o declínio 
da força muscular associada à 
idade, a capacidade aeróbica e a 
funcionalidade física, piorando, 
portanto, a saúde e o bem-estar”, 
destaca a autora corresponden-
te, Shreeshti Uchai, do Depar-
tamento de Nutrição da insti-
tuição norueguesa. “O excesso 
de peso também está intima-
mente associado a distúrbios 
metabólicos”, lembra.

Os estudos existentes, porém, 
se concentram na obesidade ins-
talada já na velhice. Os pesqui-
sadores de Oslo queriam verifi-
car se o acúmulo de peso a longo 
prazo, começando na meia-ida-
de, poderia facilitar a ocorrên-
cia de pré-fragilidade e fragili-
dade mais tarde. Para isso, uti-
lizaram dados de participantes 
de um levantamento nacional, 
o Estudo de Tromso, que con-
tém informações sobre obesi-
dade geral (IMC) e abdominal 
(circunferência da cintura). A 
ideia era investigar se as condi-
ções, separadamente e em con-
junto, afetariam o risco futuro 
de debilidade física.

IMC

O Estudo Tromso foi realiza-
do em sete fases, desde 1974 a 
2016, e inclui informações de 45 
mil residentes da Noruega, com 
idades entre 25 e 99 anos. A pes-
quisa atual baseou-se nos dados 
coletados a partir de 1994, com 
4.509 pessoas acima de 45 anos. 
A média etária no início do estu-
do foi de 51 anos, com acompa-
nhamento ao longo de duas dé-
cadas. Um IMC inferior a 18,5 foi 
categorizado como abaixo do pe-
so; já o normal entre 18,5-24,9.

Os sobrepeso e a obesida-
de caracterizaram-se, respec-
tivamente, pelo índice entre 
25-29 e acima de 30. Quanto à 

 » PalOMa OlIvetO

Homem obeso se desloca em uma cadeira motorizada: pesquisa verificou acúmulo de peso a longo prazo

Steve Baker/Divulgação

circunferência da cintura, as 
classificações foram: normal 
(94cm ou menos para homens 
e 80cm ou menos para mulhe-
res); moderadamente alto (95–10 
cm e 81–88cm); e alto (acima de 
102cm e acima de 88cm).

Nos últimos anos avaliados 
pelo estudo — 2015 e 2016 —, 

28% dos participantes eram 
pré-frágeis, 1% frágeis e 70,5% 
considerados fortes. Embora, 
ao longo de duas décadas, 
todos tenham ganhado pe-
so e centímetros na cintura, 
as proporções de IMC e gordu-
ra abdominal normais no iní-
cio do monitoramento foram 

mais significativas entre aque-
les que, na velhice, mantiveram 
a força física.

Os que eram obesos em 1994 
tinham quase 2,5 vezes mais 
chances de serem pré-frágeis/
frágeis no fim do período de es-
tudo, comparado aos com índi-
ce de massa corporal normal. Da 

mesma forma, aqueles com cir-
cunferência da cintura modera-
damente alta ou alta no início 
tinham, respectivamente, 57% e 
duas vezes mais chances de se-
rem pré-frágeis/frágeis do que 
aqueles com a medida adequada.

Aqueles que começaram 
com um IMC normal, mas 

A gente espera uma epide-
mia de fragilidade dos idosos 
com o envelhecimento da po-
pulação. Existe a fragilização, 
pelo envelhecimento, pela per-
da muscular, ainda que você 
seja ativo, pela senescência. So-
ma-se a isso, se o idoso é obeso, 
ele tem maior restrição para fa-
zer atividade física, tem doen-
ças que comprometem a prá-
tica de exercícios, como diabe-
tes, hipertensão, doenças car-
díacas, cerebrais… A obesida-
de aumenta o risco não só de 
acidente vascular cerebral, mas 
de demência, infarto. Aumenta 
também as artroses que impe-
dem ou dificultam a atividade 
e até mesmo o emagrecimento 
desse indivíduo. Então, com o 
aumento da obesidade, a gente 
espera que esses pacientes este-
jam mais frágeis. É importante 
a gente pensar nisso, inclusive, 

para a educação das pessoas. 
Quando educamos a população 
para envelhecer saudável, com 
peso adequado, sabemos a tra-
dução disso para o envelheci-
mento bem-sucedido e uma lon-
gevidade sustentável. Acredito 
que as políticas públicas ainda 
estejam muito deficientes para 
o envelhecimento saudável. As 
faculdades só falam de doen-
ça; vertentes da linha médica 
ou multidisciplinar também fa-
lam muito pouco de promoção 
da saúde. É fundamental que a 
gente fale disso não só duran-
te o processo de envelhecimen-
to, que a gente sabe que começa 
aos 28 anos, mas já ao nascer. 
Eu diria que é uma prática que 
deve existir, inclusive, quando a 
gente pensa em engravidar. Por-
que temos a noção que crianças 
saudáveis serão jovens saudá-
veis e idosos saudáveis.

Palavra de especialista
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Educar para o envelhecimento

» Atividade física melhora cognição
         Reduzir em oito minutos o tempo de atividade física 

diária é o suficiente para diminuir os benefícios de 
exercícios moderados ou vigorosos para o cérebro. 
Um estudo publicado no Journal of Epidemiology 
& Community Health acompanhou 4.481 pessoas 
acima de 46 anos e monitorou os níveis de 
movimentação intencional durante a semana. Os 
pesquisadores avaliaram a memória e a função 
executiva dos participantes após a prática e 
durante períodos de sedentarismo. O desempenho 
nos testes foi proporcional ao tempo dedicado 
às atividades físicas, com ganhos percentuais 
expressivos. Por outro lado, ao tirar apenas alguns 
minutos de exercícios, os cientistas notaram uma 
queda cognitiva de até 2%. 

ANDREA PEREIRA, médica 
nutróloga do Hospital Israelita 
Albert Einstein e cofundadora da 
ONG Obesidade Brasil e do projeto 
Longidade
 
Considerando o processo de 
envelhecimento acelerado e o 
aumento da obesidade, podemos 
esperar uma epidemia da síndrome 
da fragilidade de idosos?

Temos duas populações que 
aumentam no mundo todo, a aci-
ma dos 60 anos e a das pessoas 

com obesidade. E a síndrome de 
fragilidade já é uma grande preo-
cupação, portanto, consideran-
do esses dois aspectos, teremos 
muitos mais casos de síndrome 
de fragilidade.

 
Um dos fatores de risco para a 
fragilidade do idoso é a falta de 
atividade física. A obesidade pode 
ter um papel no sedentarismo?

As pessoas com obesidade têm 
mais dificuldade de praticar ati-
vidade física, além de ser difícil 

encontrar locais, roupas e condi-
ções adequados para a sua práti-
ca. Isso faz com que exista uma 
tendência ao sedentarismo nesse 
grupo de pessoas. Porém, segun-
do dados da Organização Mun-
dial da Saúde, o Brasil é o país 
mais sedentário da América La-
tina, portanto precisamos pen-
sar seriamente nas consequên-
cias futuras disso.

A senhora acredita que as 
políticas públicas de saúde e as 

recomendações das sociedades 
médicas estão preparando bem as 
pessoas para um envelhecimento 
saudável?

Infelizmente, faltam políticas 
públicas de prevenção para a obe-
sidade e que garantam um enve-
lhecimento saudável. As recomen-
dações baseadas em dados cientí-
ficos são os pilares das sociedades 
médicas, porém não são praticadas 
efetivamente pelo serviço público 
brasileiro. Temos um grande traba-
lho pela frente. (PO)

circunferência da cintura mode-
radamente alta, ou que estavam 
acima do peso, mas sem obesi-
dade abdominal, não tiveram 
risco significativo de pré-fragi-
lidade/fragilidade no fim do mo-
nitoramento. Porém, isso acon-
teceu entre os obesos e com cin-
tura moderadamente alta no co-
meço do acompanhamento. As 
probabilidades maiores de de-
senvolver fraqueza quando ido-
sos foram observadas naqueles 
que ganharam peso e aumen-
taram a medida do abdômen ao 
longo dos 21 anos estudados.

Inflamação

Segundo os pesquisadores, 
é preciso considerar que o es-
tudo é observacional, ou seja, 
não investiga a relação de cau-
sa e efeito. Além disso, poucas 
pessoas abaixo do peso faziam 
parte da amostra. Mesmo as-
sim, eles apontam alguns dos 
mecanismos que podem ex-
plicar os resultados. “Isso in-
clui aumento da capacidade 
inflamatória das células adipo-
sas e sua infiltração nas mus-
culares, o que provavelmente 
potencializa o declínio natural 
da massa e força dos músculos 
relacionado à idade, aumen-
tando, assim, o risco de fragili-
dade”, explica Shreeshti Uchai.

No artigo, os autores ressal-
tam que, no contexto em que 
a população envelhece rapida-
mente e a epidemia de obesida-
de aumenta, o estudo “destaca 
a importância de avaliar e man-
ter rotineiramente o IMC ideal e 
a circunferência da cintura du-
rante a vida adulta para reduzir 
o risco de fragilidade na velhice”. 

De acordo com o geriatra Otá-
vio Castello, membro da direto-
ria da regional DF da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Geronto-
logia, a síndrome da fragilidade 
do idoso é um tema central desta 
área médica. “Tudo o que se es-
tuda sobre ela é importante por 
a fragilidade ser uma das manei-
ras pelas quais a gente avalia um 
idoso em relação a riscos”, diz. 
“Um idoso com a síndrome que 
entra no hospital tem uma chan-
ce muito maior de complicação, 
de a internação dele ser mais lon-
ga e, até mesmo, de morrer. En-
tão, além de ser um problema 
em si, a síndrome da fragilidade 
é uma lente pela qual o idoso de-
ve ser avaliado”, diz.

O especialista destaca que o 
estudo norueguês acompanhou, 
durante muitos anos, um núme-
ro expressivo de pessoas, apon-
tando o excesso de peso e me-
didas na meia-idade como um 
dos fatores de risco para a sín-
drome da fragilidade na velhice. 
“É um estudo robusto e mostra 
que a obesidade é fator de risco 
para um envelhecer com decre-
pitude, com mais desabilidade, 
maior dependência de cuidados. 
Isso deve estimular as pessoas a 
controlar a obesidade em todas 
as fases da vida”, acredita. 

Maisa Kairalla, médica geriatra da Universidade Federal 
de São Paulo (Unifesp) e membro da Sociedade 
Brasileira de Geriatria e Gerontologia.
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Indícios fortalecem 
motivos financeiros

Documentos, cartões e talões de cheque apreendidos direcionam as investigações. Em meio à busca intensiva da polícia 
pelo quarto suspeito, familiares e amigos se despediram, ontem, da cabeleireira Elizamar da Silva e dos três filhos dela

C
artões, documentos pes-
soais, certidões e cader-
netas apreendidos na casa 
alugada por Horácio Car-

los Ferreira, 49 anos, — preso por 
participar da chacina familiar — 
corroboram para a hipótese de 
que os crimes ocorreram por mo-
tivo financeiro. O material estava 
no cativeiro onde os criminosos 
mantiveram como reféns a sogra 
da cabeleireira Elizamar da Silva, 
39 anos, Renata Juliene Belchior, 
52; a filha dela, Gabriela Belchior; 
a ex-mulher de Marcos Antônio 
Lopes, 54, Cláudia Regina, e a fi-
lha do casal, Ana Beatriz. Ontem, 
sob o clima de comoção e revol-
ta, familiares e amigos clama-
ram por Justiça durante o sepul-
tamento de Elizamar e das crian-
ças. O velório ocorreu no Cemité-
rio de Planaltina de Goiás.

O imóvel onde as vítimas fi-
caram em cárcere está localiza-
do no Vale do Sol, entre o Vale 
do Amanhecer e o Arapoanga. 
Lá, as quatro mulheres foram 
vendadas, amordaçadas, amar-
radas e colocadas em cômodos 
diferentes. Em depoimento pres-
tado à polícia, Horácio contou 
que a intenção era fazer o má-
ximo de transações financeiras 
das vítimas para a conta dos cri-
minosos. Ontem, a Polícia Ci-
vil (PCDF) divulgou as fotos dos 
itens apreendidos: são ao me-
nos oito cartões (crédito e débi-
to), documentos pessoais (CNH 
e RG) e talões de cheque.

O que chama a atenção dos 
policiais são as anotações finan-
ceiras das vítimas. Em um cader-
no amarelo, os sequestradores 
escreveram os nomes de Gabrie-
la, Renata e Ana Beatriz. Abaixo, 
indicações de quanto cada uma 
teria nas contas, as senhas dos 
cartões, bem como dados pes-
soais, como o CPF, nome com-
pleto e agência bancária.

A tese de que o dinheiro teria 
sido motivo para o plano maca-
bro ganha mais força com o di-
nheiro encontrado na conta de 
um dos suspeitos, um montante 
no valor de R$ 40 mil. Além dis-
so, durante as buscas na semana 
passada, os investigadores da 6ª 
Delegacia de Polícia (Paranoá) 
encontraram R$ 15 mil em es-
pécie na casa de um dos envol-
vidos. No próprio interrogatório, 
Horácio assumiu que a intenção 
era auferir o dinheiro de Renata, 
um total de R$ 400 mil referen-
te à suposta venda de uma casa 
em Santa Maria. As investigações 
descobriram, ainda, que, em de-
zembro, Cláudia também lucrou 
R$ 200 mil com a negociação de 
um imóvel no Paranoá.

Presos

Além de Horácio, foram pre-
sos Gideon Batista, 55, e Fabrício 
Silva Canhedo, 34, por participa-
ção nos crimes. Gideon foi cap-
turado no Recanto das Emas, na 
semana passada. Embora man-
tivesse o silêncio ao ser questio-
nado sobre os fatos, o carro dele, 
um Renault Scenic, foi captura-
do por câmeras de segurança de 
um posto de combustível do Pa-
ranoá, horas antes de o automó-
vel da cabeleireira ter sido encon-
trado carbonizado em uma via de 
Cristalina (GO). Nas imagens, Gi-
deon chega ao estabelecimento e, 
em 10 minutos, compra um galão 

 » DARCIANNE DIOGO
 » ELLEN TRAVASSOS 
 » AMANDA SALES

A identificação do quarto sus-
peito, Carlomam dos Santos No-
gueira, 26, veio após peritos pa-
piloscopistas da PCDF identifi-
carem impressões digitais dele 
deixadas no cativeiro e no car-
ro de Gideon. Ao longo do dia de 
ontem, os policiais estiveram na 
rua para capturá-lo, mas, até o 
fechamento desta edição, o ho-
mem não havia sido localizado. 
Carlomam é integrante da fac-
ção paulista Primeiro Comando 
da Capital (PCC) e acumula an-
tecedentes criminais por porte 
ilegal de arma de fogo, roubo, re-
ceptação e corrupção de meno-
res. Em 2018, ele foi alvo de uma 
operação por atuar de dentro do 
Complexo Penitenciário da Pa-
puda para a organização crimi-
nosa, com a transmissão de bi-
lhetes para outros internos e ba-
tismo de novos membros.

Ontem, o delegado-chefe da 
6ª DP, Ricardo Viana, informou 
que aguarda o laudo dos dois 
corpos do sexo feminino encon-
trados carbonizados em uma 
via de Unaí (MG). O carro on-
de estavam os cadáveres perten-
cia a Marcos Antônio. “Será cru-
cial para as investigações”, fina-
lizou. Ainda ontem, os policiais 
apreenderam um carro vincula-
do a Horácio Carlos. O veículo é 
uma Parati e estava abandonado 
na região do Paranoá Parque há 
algumas semanas.

Tristeza e justiça

Com muitos gritos de pedido 
de justiça, os corpos de Elizamar 
da Silva, de 39 anos, e dos três 
filhos foram enterrados na tar-
de de ontem, no Cemitério Mu-
nicipal Redenção em Planaltina 
(GO), cidade natal da cabelei-
reira. Durante o enterro, Ivonil-
son Silva, 23, filho mais velho de 
Elizamar, emocionado, contou 
à reportagem que quer lembrar 

da mãe da melhor forma pos-
sível. “Tudo que eu precisei ela 
cuidou de mim, do melhor jeito 
que pôde. Só vou ter lembranças 
boas dela, querida por onde pas-
sou”, contou.

O filho disse que os fami-
liares estão destruídos com o 
ocorrido e que espera medidas. 
“Justiça. Que esses caras pa-
guem pelo o que fizeram com a 
minha mãe e com meus irmãos. 
Desejo tudo de pior para essas 
pessoas que fizeram isso com a 
minha família”, disse.

Ismael Rocha, irmão da cabe-
leireira, reforçou que a família está 
inconformada com o crime: “Essa 
situação comoveu o Brasil, imagi-
na nossa família, que está despe-
daçada”. Ele ainda compartilhou 
o que sentiu com a partida da ir-
mã. “Mais uma vez, sem palavra, 
sem sentimento. Parece que estou 
flutuando na terra, não só eu, mas 
toda a família. É uma sensação 
que nenhuma família deve ter vi-
vido, de perder tantas pessoas de 
uma vez só. O sentimento da dor 
é grande, a justiça não vai trazer 
ela de volta para a gente, mas vai 
amenizar a dor”, completa Ismael.

Elizamar nasceu em Planalti-
na de Goiás, mas mudou-se pa-
ra Santa Maria, no DF. A famí-
lia materna mora na cidade do 
Entorno até hoje. A mãe da ca-
beleireira permaneceu o tem-
po todo perto dos caixões. Em 
alguns momentos, precisou se 
sentar, por conta das emoções. 
A família pediu para o velório ser 
adiantado em uma hora.

O espaço para o enterro foi ce-
dido pelo Cemitério Municipal 
Redenção e a prefeitura do muni-
cípio ajudou com os custos da fu-
nerária. A família de Elizamar in-
formou que não foi feita nenhu-
ma vaquinha ou financiamento 
compartilhado para ajuda nos 
custos, ao contrário do que foi 
divulgado popularmente.

Corpos da mãe e de seus três filhos foram enterrados, ontem, em Planaltina (GO). Familiares estão destruídos com o ocorrido e esperam por medidas, diz o primogênito

 Carlos Vieira/CB/D.A Press

Veículo abandonado, ligado a Horácio Ferreira, foi encontrado ontem

Fotos: Divulgação/PCDF

“(Thiago) vem hoje com Eliza 
e os meninos”, diz bilhete 
localizado no cativeiro

Pertences das vítimas estavam em imóvel que serviu de cárcere

CNH, RG, cartões, talões de 
cheque e dados bancários 
apreendidos são cruciais para o 
andamento das investigações

de gasolina, o que, para a polícia, 
seria usado posteriormente para 
queimar Elizamar e os filhos de-
la, Gabriel, 7, e os gêmeos Rafael 
e Rafaela, 6, dentro do veículo.

Fabrício, por sua vez, atuou na 
vigilância da casa onde as quatro 

mulheres foram mantidas em 
cárcere. Era ele quem ficava res-
ponsável por observar qualquer 
movimento suspeito e alimentar 
as vítimas. No quintal da mesma 
casa, cães farejadores do Cor-
po de Bombeiros encontraram o 

cadáver de Marcos enterrado em 
uma cova de 50cm de profundi-
dade. O corpo estava esquarteja-
do e degolado. Os sequestradores 
utilizaram, ainda, cal ao redor da 
cova, para disfarçar o odor, mas 
sem sucesso.
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Eixo capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

De volta à Secretaria 
de Segurança
O delegado da Polícia Federal 
(PF) Sandro Avelar é o nome mais 
cotado para assumir a Secretaria 
de Segurança Pública do Distrito 
Federal. Avelar esteve ontem no 
Palácio do Buriti e conversou 
com a governadora em exercício 
Celina Leão (PP). Mas Celina disse 
ao Correio que uma definição 
só será anunciada amanhã. 
Nesta quarta-feira, o interventor 
da segurança pública, Ricardo 
Cappelli, deverá apresentar ao 
ministro Alexandre de Moraes, 
do STF, um relatório sobre os 
atos golpistas de 8 de janeiro. 
Experiente, Sandro Avelar foi 
secretário de Segurança do DF no governo de Agnelo Queiroz (PT). Ele 
tem também uma forte ligação com a Polícia Federal. Foi secretário-
executivo da PF e presidente da Associação Nacional de Delegados 
de Polícia Federal (ADPF). Entre 2018 e 2021, Sandro Avelar foi adido 
da PF em Londres. Em 2019, chegou a ser cotado para a Secretaria 
de Segurança do DF. Mas preferiu manter o compromisso com a 
corporação. Uma das qualidades de Sandro Avelar é a capacidade de 
diálogo e o bom trânsito nas forças de segurança. Por isso, é considerado 
um nome capacitado para o momento político do Distrito Federal.

SÓ PAPOS

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

Parcerias com operadoras

Ao CB.Poder, a secretária-executiva de Turismo do DF falou sobre as estratégias para atrair o público para 
a capital federal. Ela também antecipou planos de incentivar outros pontos e rotas da cidade, além do Plano Piloto

A 
secretária executiva de Tu-
rismo do DF foi a convida-
da do CB.Poder — parceria 
entre o Correio e a TV Bra-

sília — de ontem. Karine Câmara 
se reune hoje com o setor produti-
vo da área para discutir estratégias 
de fomento ao turismo da capital 
em pontos e rotas diversas. Ao jor-
nalista Vinícius Dória, ela também 
comentou sobre o impacto dos 
atos golpistas na procura do pú-
blico pelo Distrito Federal como 
destino. “Vamos nos reunir com 
todo o setor produtivo, junto com 
algumas entidades de Brasília, pa-
ra que possamos discutir o que po-
demos tirar desses fatos”, afirmou.

O turismo é uma indústria que 
movimenta o mundo todo. 
Brasília é uma cidade patrimônio 
da humanidade. O que tem sido 
feito para o setor como esse 
grande gerador de empregos e de 
oportunidades?

Desde que o secretário Cris-
tiano Araújo assumiu a pasta, no 
início dessa nova gestão, estamos 

fazendo um levantamento inter-
no da secretaria, buscando ver tu-
do que foi feito, o que foi levanta-
do nos últimos anos. Dessa for-
ma, buscaremos parceria com as 
operadoras (agências), nacionais 
e internacionais, para que Brasí-
lia esteja nesse novo turismo cívi-
co, rural, de design, entre outros. O 
nosso secretário tem buscado com 

a equipe toda essa reestruturação 
para Brasília como rota de destino.

Não dá para falar de futuro sem a 
gente olhar para o passado bem 
recente, que é o dos atos terroristas 
de 8 de janeiro. Qual é o impacto 
disso na imagem da cidade?

O secretário Cristiano Araú-
jo tem uma preocupação muito 

grande com relação a isso. Nós va-
mos nos reunir (hoje), na Casa de 
Chá — que fica na Praça dos Três Po-
deres — com todo o setor produti-
vo, junto com algumas entidades de 
Brasília, para que possamos discu-
tir o que podemos tirar desses fatos 
para colocar Brasília com a relevân-
cia desse patrimônio histórico que 
nós temos. Também abordaremos 

o que foi feito para que despertásse-
mos o turismo cívico na cidade (na-
cionalmente e internacionalmente). 
Ou seja, o que que podemos pegar 
dessas ações e trazer para colocar-
mos Brasília nesta rota de destino 
e esse turismo cívico como algo de 
que tenhamos orgulho. 

Como a senhora vê a ideia de que 
cada um reserve um espaço em 
seus respectivos museus para 
que as obras que não podem ser 
restauradas fiquem em exibição 
para lembrar as pessoas desse dia?

De fato, seria muito relevante 
que pegássemos essas obras, que 
agora não são só artísticas, impor-
tantes para o nosso patrimônio 
histórico, mas emocionais, que 
vão nos lembrar desse dia, em 
que as pessoas lutaram contra es-
sas instituições. Temos que lem-
brar que esses atos foram feitos de 
forma muito equivocada e ruim. 
Então, será muito importante que 
coloquemos isso agora como pa-
trimônio para que possamos lem-
brar do que é a nossa democracia, 
o que nós temos que buscar como 
Poder, Estado e nação. Que faça-
mos o contrário e as coloquemos 

em lugares de prestígio como elas 
devem ser colocadas.

O que falta para que os agentes 
econômicos e políticos se 
juntem em torno de uma 
proposta de turismo? 

Falta criar Brasília como es-
tratégia de turismo e agregar os 
roteiros. Dentro das operadoras, 
quando falamos em ir à Brasília 
só se fala dessa Brasília cívica. 
Temos que lembrar o que o Pro-
grama de Assentamento Dirigi-
do do Distrito Federal (PAD/DF) 
está fazendo agora no turismo 
rural e envelopar isso com pla-
cas, sinalizações e rotas de des-
tino. Temos “hotéis-charmes”, 
já reconhecidos dentro dessa 
rota. Também temos produção 
de vinho, queijos e ovelhas, que 
já são referências nacionais. As-
sim, precisamos juntar tudo isso 
que circunda Brasília, sair dessa 
rota do avião, tão bem desenha-
da, que nos dá uma qualidade de 
vida maravilhosa, e ir para essas 
outras rotas. 

 
*Estagiário sob a supervisão 
de Márcia Machado

 Mariana Lins 
 » CARLOS SILVA*

À QUEIMA-ROUPA

Deputado eleito Alberto Fraga 
(PL-DF)

 »Entrevista | KARINE CÂMARA | SECRETÁRIA-EXECUTIVA DE TURISMO DO DF

Governando

A governadora em exercício 
Celina Leão (PP) está 

fazendo o que mais gosta: 
política. Tem conversado 

com deputados, participado 
de agendas públicas e feito 

discursos. Vai sair mais forte 
do período em que estará à 
frente do Palácio do Buriti.

Substituta

Lembrando que Celina Leão 
já começou substituindo 
Ibaneis na diplomação 

porque o governador reeleito 
não pôde participar por estar 

com covid-19 na ocasião.

Quem falhou em 8 de janeiro?
Todos falharam. O Exército falhou 
quando deveria proteger o Palácio 
do Planalto e não protegeu, os 
policiais legislativos também não 
protegeram o Congresso Nacional 
e a Polícia Militar falhou ao não 
colocar imediatamente a Batalhão 
do Choque para evitar a invasão.

Nunca se viu em Brasília uma invasão 
aos poderes como naquele dia. Por 
que a PM não impediu?
As pessoas se esqueceram de 
alguns fatos: no sábado (7/1), o 
ministro Flávio Dino, disse que 
teria convocado mil policiais da 
Força Nacional. E que esse efetivo 
estaria em Brasília, os outros 
órgãos acabaram relaxando, essa 
é a verdade. O que acho errado 
é culpar apenas a Polícia Militar, 
uma instituição respeitada no 
Brasil inteiro que agora está 
pagando um preço alto.

A prisão do então comandante da PM, 
coronel Fábio Augusto Vieira 
foi justa?

A prisão do comandante da Polícia 
Militar é um absurdo. Primeiro fato: 
o coronel estava na linha de frente 
com a tropa, inclusive foi lesionado 
durante o confronto. E mesmo assim, 
está sendo acusado de omissão. Isso 
é no mínimo arbitrário e precisa ser 
repelido. Também não tenho dúvida 
que o afastamento de Ibaneis Rocha, 
mostra claramente que as medidas 
adotadas são intimidatórias. Como 
um governador é afastado por uma 
determinação monocrática, durante 
a madrugada? As manifestações que 
ocorreram em 08 de janeiro foram 
absurdas, quebrar o patrimônio 
público é inaceitável. Porém, os 
fatos precisam ser investigados 
e os direitos respeitados.

Qual a sua opinião sobre a proposta 
de federalização da segurança do DF?
Com relação à federalização das 
polícias, esse assunto precisa ser 
melhor discutido e compreendido. 
Na Constituição Brasileira diz que é 
competência da União organizar e 
manter a Polícia Militar, Polícia Civil 
e o Corpo de Bombeiros. Organizar 

trata-se da legislação que é federal e 
manter é o pagamento, os salários. 
É importante lembrar que um 

dispositivo no artigo 32, parágrafo 
quarto da CF, que é muito claro, diz 
que uma lei federal disporá, como o 
governador do DF vai utilizar a PMDF. 
Está claro que a Polícia Militar não 
é do DF, ora se tem uma lei dizendo 
como o governador vai empregar 
é evidente que somos federais.

E de submeter a nomeação do 
comandante da PM e do delegado-
geral da PM ao crivo do Congresso?
O comandante da PM e o diretor 
da Polícia Civil serem sabatinados 
e aprovados pelo Senado tira 
o poder do governador. Se for 
realmente federalizado, será 
uma outra conversa, mas na 
legislação atual é tirar o poder do 
governador do DF. Não concordo.

Acha que o Fundo Constitucional do 
DF está ameaçado?
Essas ameaças ao Fundo 
Constitucional não são uma 
novidade. Isso acontece há muito 
tempo. Todos os estados reclamam 
do FC, mas esquecem que os órgãos 
federais, embaixadas, segurança 

do Congresso Nacional são de 
responsabilidade do Distrito Federal. 
Não acredito que consigam mexer 
ou extinguir o FC. Se isso acontecer, 
terá um caos na segurança pública, 
lembrando que o fundo também 
ajuda a custear a saúde e a educação.
O que acontece se houver redução 
do Fundo Constitucional?
Reduzir ou perder o Fundo 
Constitucional seria uma 
tragédia financeira para o DF.
Como viu a saída de Flávia Arruda 
e José Roberto Arruda do PL?
É uma opção da Flávia Arruda. 
Na posse de Lula, quando disse 
que estaria com ele, criou uma 
situação complicada. O PL tem a 
maior bancada do Congresso e é 
oposição. Flávia ficaria sem espaço 
dentro do partido. Com relação 
ao Arruda, acho que deu o 
que tinha que dar. Nessa 
campanha, ele prejudicou todos, 
principalmente a Flávia.
Agora o partido tem que 
caminhar, a presidente é a Bia 
Kicis e vamos trabalhar para 
ajudar nosso país a crescer.

Tiro de canhão

Do ex-ministro Anderson Torres: “Isso foi um tiro de canhão no meu peito, 
no segundo dia de férias, acontece esse crime horrendo em Brasília e esse 
atentado contra o país e eu fui responsabilizado por isso. Eu jamais daria 

condições de isso ocorrer, eu sou profissional, sou técnico e jamais faria isso”.

A favor da federalização

O ex-diretor-geral da Polícia Civil e ex-deputado Laerte Bessa é a favor 
da federalização da segurança pública do DF. “Nossa segurança só vai 

prosperar quando sair das garras da política local”, disse à coluna.

“Se o motivo 
foi tentativa de pedir 

a cabeça de algum militar, 
sem que houvesse investigação, 

mostra que o governo realmente quer 
alimentar uma crise com as Forças e 

em particular com o Exército. Isso aí é 
péssimo para o país”

Senador eleito e ex-vice-presidente
da República, general
Hamilton Mourão, em
entrevista à Folha de 

S.Paulo

“Ora, ora, senhor 
Hamilton Mourão. Poupe-

nos da sua hipocrisia, do seu 
reacionarismo, da sua cegueira 
deliberada e do seu facciosismo 

político! Fatos são fatos! Mais 
respeito a todos os brasileiros!”

Ministro aposentado e 
ex-presidente do STF 

Joaquim Barbosa  

 M
arcelo Ferreira/C

B
/D

.A
 P

ress

 Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

Romério Cunha/ VPR

“Acho errado é culpar apenas a 
Polícia Militar, uma instituição 
respeitada no Brasil inteiro que 

agora está pagando um preço alto”

Minervino Junior/CB/D.A Press
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Crônica da Cidade

O primeiro 
beijo

Com a internet, as informações via-
jam com uma velocidade vertiginosa 
e nos deixam atônitos. Confesso que 
não consigo acompanhar tudo que me 
mandam. No ano passado, ocorreu 
um apagão nas redes sociais e uma 
representante da vanguarda do atra-
so fez uma ameaça apocalíptica para 
defender o voto impresso: “Já pensou 
se isso ocorre durante a eleição com 
urnas eletrônicas?”.

Se fosse verdadeira a lógica da mo-
ça, teríamos de renunciar aos aviões a 
jato e nos movermos de carroça, pois 
sempre haveria o risco de uma pane. 
Eu estava devaneando, erraticamen-
te, sobre essas questões quando rece-
bi um vídeo produzido pelo Institu-
to Moreira Salles sobre o marceneiro 
Jaime Vilaseca. 

Ele se envolveu e se viu envolvido em 
um lance de acaso e mistério. Foi cha-
mado para construir uma estante de li-
vros para Clarice Lispector. Ela ficava 
calada quase o todo tempo, sempre ob-
servando o movimento.

No entanto, em um átimo, disse pa-
ra o marceneiro que ele estava fada-
do a fazer molduras de quadros. Jai-
me ficou assustado, achou engraçado 
e reagiu com descrença. Considerou 

o vaticínio completamente absurdo, 
destituído de qualquer fundamento. 
Todavia, Clarice fez umas encomen-
das e, logo em seguida, o levou a um 
encontro com vários artistas plásticos. 

Jaime iniciou um convívio com artis-
tas, se tornou um aprendiz e depois um 
mestre das molduras muito requisita-
do. A profecia de Clarice, uma mulher 
de radares de sensibilidade poderosos, 
se cumpriu fielmente. Além disso, me 
chamou a atenção uma história conta-
da por Jaime, que se transformou no be-
líssimo conto O primeiro beijo, narrativa 
ficcional no limiar da poesia.

Tenho muita curiosidade sobre a gê-
nese das canções, dos poemas, dos ro-
mances, dos filmes e dos contos. Vamos 
à história. Jaime viajava com o pai numa 
subida de serra para Niterói quando o 

carro aqueceu muito e tiveram de parar 
em um acostamento. Hoje, é mais raro 
um carro, razoavelmente novo, apresen-
tar problema mecânico, mas, naquela 
época, era muito comum.

O então adolescente sentiu uma se-
de terrível e buscou, desesperadamente, 
água para se saciar. Jaime contou a his-
tória para Clarice e ela recriou tudo no 
conto. Acompanhemos a narrativa sob 
o olhar de Clarice: “O instinto animal 
dentro dele não errara: na curva inespe-
rada da estrada, entre arbustos estava... 
o chafariz de onde brotava num filete a 
água sonhada. O ônibus parou, todos es-
tavam com sede mas ele conseguiu ser o 
primeiro a chegar ao chafariz de pedra, 
antes de todos.”

E continua: “De olhos fecha-
dos entreabriu os lábios e colou-os 

ferozmente ao orifício de onde jorrava 
a água. O primeiro gole fresco desceu, 
escorrendo pelo peito até a barriga. Era 
a vida voltando, e com esta encharcou 
todo o seu interior arenoso até se sa-
ciar. Agora podia abrir os olhos. Abriu
-os e viu bem junto de sua cara dois 
olhos de estátua fitando-o e viu que era 
a estátua de uma mulher e que era da 
boca da mulher que saía a água. Lem-
brou-se de que realmente ao primeiro 
gole sentira nos lábios um contato gé-
lido, mais frio do que a água.”

Olhou para a estátua nua. Ele a ha-
via beijado: “Até que, vinda da profun-
deza do seu ser, jorrou de uma fonte 
oculta nele a verdade. Que logo o en-
cheu de susto e logo também de um or-
gulho antes jamais sentido: ele... Ele se 
tornara homem.”

Intervenção não será prorrogada

Novo secretário de Segurança do DF deve ser anunciado nesta semana. Encontro entre parlamentares da Câmara 
Legislativa e Ricardo Cappelli serviu para sanar dúvidas sobre a atuação do governo federal na capital do país

E
m uma reunião entre de-
putados distritais da Câ-
mara Legislativa do Dis-
trito Federal (CLDF) e o 

interventor federal na seguran-
ça pública da capital do país, 
Ricardo Cappelli, houve uma 
discussão sobre o futuro da 
cidade. Um dos presentes no 
encontro, Gabriel Magno (PT) 
disse que o setor volta para o 
controle do governo do DF em 
31 de janeiro. “Ele (Cappelli) 
foi claro ao dizer que a inter-
venção não será prorrogada e 
a governadora vai indicar o no-
me que deve assumir a Secre-
taria de Segurança Pública ain-
da nesta semana”, ressaltou. O 
distrital afirmou que a única 
ponderação feita por parte do 
governo federal é de que o in-
dicado seja alguém que pos-
sa trabalhar em conjunto com 
o governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT).

Gabriel Magno disse que 
o governo federal está discu-
tindo, mas que não há nada 
concreto, sobre a criação de 
uma guarda nacional, que te-
ria uma atuação restrita. Ao 
Correio, o deputado Herme-
to (MDB) ressaltou que é con-
tra essa possibilidade. “Nos 
30 anos em que estive den-
tro da polícia, sempre demos 
conta de tudo. Passamos por 
dois impeachments, inclusi-
ve”, lembrou. “A Polícia Mili-
tar é de Estado, podemos até 
ter as nossas preferências po-
líticas, mas no momento que 
vestimos a farda, passamos 
a trabalhar imparcialmente”, 
acrescentou Hermeto.

Sem federalização

A reunião foi convocada pe-
la deputada Doutora Jane (Agir), 
que comanda a Comissão de Se-
gurança da Casa. Após o encon-
tro, ela falou com a imprensa e 
destacou que Cappelli teve uma 
fala muito forte, ao afirmar que, 
em 8 de janeiro, os policiais fo-
ram encaminhados para uma 
emboscada. “Eles não estavam 
devidamente orientados e aca-
baram sendo vítimas”, comen-
tou. “Foram 44 policiais milita-
res lesionados naquele evento, 

então, poderia ter sido pior do 
que o que foi, em termos de pre-
servação da vida humana”, disse 
a delegada.

Em relação ao fim da inter-
venção, Doutora Jane que isso 
mostra que as “coisas foram pa-
cificadas” no DF. “A partir daí, te-
remos a retomada (da segurança 
pública), esperando tranquilida-
de e que a confiança da popula-
ção, em relação às polícias não 
se abale”, destacou. Ela também 
disse que, durante o encontro, foi 
discutida a possibilidade da fede-
ralização do setor e da retirada 

do Fundo Constitucional. “Ele 
(Cappelli) deixou bem claro que 
nada disso está em debate, o que 
nos dá muita tranquilidade. O 
fundo é muito importante para 
as polícias e para o DF”, apontou. 
“Se outras medidas forem ado-
tadas, para que o problema não 
volte a acontecer, será importan-
te, mas que isso não fira o Fun-
do Constitucional e não macule 
a autonomia em relação às polí-
cias”, observou a distrital.

Participaram da reunião com 
a CLDF, além da Doutora Jane, 
Gabriel Magno e Hermeto, os 

deputados Dayse Amarílio (PSB), 
Eduardo Pedrosa (União Brasil), 
Paula Belmonte (Cidadania), Ri-
cardo Vale (PT) e Roosevelt Vilela 
(PL) — por meio de um assessor.

CPI

Os distritais também comen-
taram sobre a comissão parla-
mentar de inquérito (CPI) da 
CLDF, que vai investigar os atos 
terroristas ocorridos no DF. Se-
gundo Doutora Jane, as apura-
ções vão indicar quem são os 
culpados. “É muito importante 

 » ARTHUR DE SOUZA

O extremista Alan Diego dos 
Santos Rodrigues, 32, preso no 
último dia 17, após se entregar 
à polícia do Mato Grosso, afir-
mou em depoimento à Polícia 
Civil do Distrito Federal (PCDF) 
que o plano do atentado no Ae-
roporto de Brasília, na véspe-
ra do Natal, era deixar a bomba 
dentro da área de embarque. Ele 
e George Washington de Oliveira 
Sousa, 54, estão presos. O outro 
integrante da ação terroristas, 
o jornalista Wellington Macedo 
de Souza, 47, segue foragido, de-
pois de romper tornozeleira ele-
trônica que usava.

O plano criminoso, orquestra-
do pelo trio, poderia causar um 
dos maiores atentados terroris-
tas do Brasil. Aos agentes, Alan 
— que é eletricista — disse que 
o empresário George Washing-
ton ordenou que o artefato ex-
plosivo fosse deixado na área de 
embarque do JK, mas que não 
concordou, principalmente por 

considerar o local bastante mo-
vimentado por viajantes e, por 
causa disso, não cumpriu com 
a determinação do comparsa. 
Com Wellington, ele mudou o 
plano original e decidiu colocar 
a bomba em um caminhão-tan-
que carregado de combustível de 
aviação, próximo ao aeroporto.

Conforme a investigação do 
Departamento de Combate à 
Corrupção e ao Crime Organi-
zado (Decor) havia apurado, Alan 
foi ao local com Wellington, que 
dirigia o próprio veículo. O eletri-
cista recebeu o artefato horas an-
tes, no QG do Exército, no Setor 
Militar Urbano (SMU). Ele con-
tou aos agentes que, após ter dei-
xado a bomba no caminhão-tan-
que, se arrependeu. Disse ainda 
que telefonou para a Polícia Mili-
tar (PMDF), em um dos orelhões 
da Rodoviária do Plano Piloto, 
para informar sobre uma bom-
ba, mas que o atendente achou 
que se tratava de um trote.

Apesar de um dos três 
acusados estar foragido, as 

investigações foram concluídas. 
O Correio apurou que o interro-
gatório de Alan foi considerado 
“bastante satisfatório”, por con-
firmar o que havia sido apresen-
tado à Justiça. 

Presos

Enquanto George Washington 
foi preso em flagrante, horas de-
pois de participar da tentativa de 
explodir um caminhão-bomba, 
Alan foi convencido por familia-
res a se entregar à polícia, em sua 
cidade natal, Comodoro, no Ma-
to Grosso. Após um delegado da-
quele estado entrar na negocia-
ção, pedindo para que pessoas 
próximas ao eletricista conven-
cessem ele a se entregar, o ex-
tremista bolsonarista decidiu se 
apresentar na delegacia.

George contou, no seu depoi-
mento à polícia, que quem leva-
ria o artefato ao aeroporto era uma 
mulher, ainda não identificada. No 
entanto, segundo George, “ela deu 
para trás”. Foi quando surgiu Alan, 

que se mostrou bastante disposto 
e animado com a ideia. “Em pos-
se dos dispositivos, eu fabriquei a 
bomba colocando uma banana de 
dinamite conectada a um aciona-
dor dentro de uma caixa de pape-
lão, que poderia ser disparada pelo 
controle remoto a 50 a 60 metros 
de distância. Eu entreguei o artefa-
to ao Alan e insisti que ele instalas-
se em um poste de energia para in-
terromper o fornecimento de ele-
tricidade, porque eu não concor-
dei com a ideia de explodi-la no es-
tacionamento do aeroporto” disse 
George, durante o depoimento.

O trio é réu no Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal (TJDFT), 
e as diligências para prender o 
último acusado seguem acon-
tecendo, com a colaboração de 
todas as forças de segurança do 
país. As chances de Wellington 
estar no DF são remotas, segun-
do apurou a reportagem. George 
e Alan estão presos na Papuda.

 
*Estagiário sob a supervisão  
de José Carlos Vieira

Terrorista queria explodir embarque do JK

O eletricista Alan Diego foi transferido para a Papuda

Reprodução/Twitter

Durante a reunião, Ricardo Cappelli afirmou aos distritais que a intervenção deve acabar no fim do mês, como previsto

Tiago Oliveira 

“Foram 44 policiais 
militares lesionados 
naquele evento, então, 
poderia ter sido pior 
do que o que foi, em 
termos de preservação 
da vida humana”

Doutora Jane,  

deputada distrital (Agir)

individualizar as condutas das 
pessoas e responsabilizar quem, 
efetivamente, teve alguma res-
ponsabilidade, agiu de má fé ou 
provocou, pelo menos por omis-
são, aqueles fatos”, afirmou.

Enquanto isso, Gabriel Magno 
destacou que as informações co-
lhidas durante a reunião vão aju-
dar a CPI que está prestes a ser 
instaurada na Câmara. “Temos 
que identificar os responsáveis. 
Não só os que estiveram presen-
tes naqueles dias, mas quem fi-
nanciou, deu ordem ou quem, 
porventura, foi responsável por 
uma omissão ou conivência”, 
lembrou o petista. Já Hermeto, 
disse que os distritais precisam 
ser o mais imparciais possível, 
para chegar aos verdadeiros cul-
pados pelo vandalismo.

 » PABLO GIOVANNI*
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A
pós colidir contra a tra-
seira de um ônibus de 
transporte coletivo, na 
manhã de ontem, um 

motociclista, de 42 anos, não 
resistiu aos ferimentos e mor-
reu. O acidente ocorreu em 
frente ao supermercado As-
saí, no Setor Terminal Norte, 
na Asa Norte. Mais cedo, a co-
lisão entre um caminhão e um 
veículo de passeio também re-
sultou na morte de um homem 
de 45 anos. O primeiro aciden-
te ocorreu, de madrugada, na 
rodovia DF 180, altura do Km 
22, próximo à Embrapa Hor-
taliças, sentido Gama, em Sa-
mambaia Norte.

Entre janeiro e fevereiro des-
te ano, nove motociclistas se en-
volveram em sinistros e morre-
ram nas vias do Distrito Federal. 
De acordo com informações do 
Corpo de Bombeiros do Distrito 
Federal (CBMDF), o socorro foi 
acionado por volta das 8h pa-
ra atender a décima vítima com 
morte. No local, a corporação 
encontrou o condutor da mo-
to no chão. Identificado como 
D.G.J, o homem sofreu uma pa-
rada cardiorrespiratória.

Imediatamente, a corporação 
iniciou as manobras para res-
tabelecimento dos sinais vitais. 
Porém, após quase uma hora de 
procedimento e com o apoio do 
suporte avançado do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgên-
cia (SAMU), o óbito foi declara-
do no local pelo médico.

Nenhum ocupante do ôni-
bus se feriu. A cena ficou aos 
cuidados do Departamento de 
Trânsito (Detran-DF) até a che-
gada da perícia. Duas faixas 
da via foram bloqueadas pelo 
órgão, mas por volta das 11h, 
o trânsito estava normalizado 
na região.

Já na batida entre o carro de 
passeio e o caminhão, a vítima 
era o único ocupante do auto-
móvel. Ele apresentava múltiplas 
fraturas pelo corpo e morreu an-
tes de atendimento médico. 

Quanto ao condutor do ca-
minhão IVECO, 42 anos — que 
transportava 16 toneladas de 
pregos — foi atendido e avalia-
do pelo CBMDF. O homem não 
apresentava ferimentos, tam-
pouco houve necessidade de 
transporte à unidade de saúde. 
Não foi necessária a interdição 
do trânsito.

Drogas 

Uma ação policial resultou na 
apreensão de seis toneladas de 
drogas na cidade de Cristalina 
(GO), na tarde de domingo. Em 
operação conjunta, a Polícia Ro-
doviária Federal e a Polícia Ci-
vil do DF encontraram a carga 
no tanque de um caminhão que 
transportava óleo vegetal. 

Somente uma pessoa foi pre-
sa em flagrante e encaminhada à 
Coordenação de Repressão às Dro-
gas (CORD). O veículo e as drogas 
foram apreendidos. A ação contou 
com a ajuda do Grupo de Opera-
ções de Cães (GOC) da PRF. 

Capital S/A
ANA DUBEUX (INTERINA) 
anadubeux.df@dabr.com.br

Colaborou: Jáder Rezende

“Existem dois tipos de pessoas: as que fazem o trabalho 
e as que recebem o crédito. Tente estar no primeiro 

grupo, tem menos competição aqui”
INDIRA GANDHI

 » Empresas públicas 
e privadas de 
Brasília passam a 
adotar a meditação 
mindfulness 
no ambiente 
organizacional 
para melhorar o 
desempenho no 
trabalho, as relações 
pessoais e a saúde 
através de uma 
abordagem científica 
e não-religiosa. Em 
um dia de trabalho, 
apenas cinco minutos 
de respiração dirigida, 
reflexão e liberação 
de tensão podem 
ajudar a diminuir 
os níveis de estresse e aumentar a produtividade geral.

 » De acordo com a OMS, 264 milhões de pessoas sofrem 
depressão e ansiedade, causando uma perda de 
US$ 1 trilhão na economia mundial por ano. A mesma 
pesquisa afirma que, para cada US$ 1 investido em 
ações que promovam a melhora na saúde e bem-
estar mental dos colaboradores, U$ 4 são percebidos 
nos ganhos com aumento produtividade.

 » A prática consistente da meditação também pode ter um 
impacto benéfico em nosso humor e emoções, incluindo 
a redução da depressão e da ansiedade. Um estudo da 
Universidade de Boston mostrou que programas baseados 
em mindfulness, como o Programa de Redução do Estresse 
baseado em Mindfulness da Sociedade Vipassana, da 
909 Norte, levam a reduções significativas nos níveis 
clínicos de ansiedade e depressão em uma variedade de 
condições e um aumento na paciência e positividade. 
Uma prática diária pode ajudar a levar esse otimismo 
para o local de trabalho e aumentar a satisfação.

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Obituário

Sepultamentos realizados em 23/01/2023

 » Campo da Esperança

Deolice Brito Maciel, 79 anos
Gracilene Pereira de Jesus, 42 anos
Margarida Resende, 82 anos
Maria Ayda Pelli Ribeiro, 89 anos
Marlene Miranda, 73 anos
Sebastião Monteiro Lima, 74 anos
Sônia Guimarães da Silva 
Damasceno, 75 anos

Suzete Alves Brito, 69 anos
Tereza Maura Soares Lara, 81 anos

 » Taguatinga

Ataíde Camargo, 66 anos
Francisco Sena Barreto, 76 anos
Jaime Cardoso das Neves 
Júnior, 48 anos
Paulo Eustáquio Souza Reis, 54 anos 
Sebastiana Ferreira Sousa, 80 anos

Sérgio Sanginito Novaes da 
Silva, 70 anos
Valdemiro Rodrigues de 
Araújo, 68 anos

 » Gama

Alfredo Batista da Silva, 76 anos
Amabilly Lavinia Soares 
Marques, menos de 1 ano
Inês São Pedro Borges, 84 anos

José Raimundo da Silva, 69 anos
Maria José da Silva, 77 anos
Rita de Cássia Carvalho, 50 anos
Rosemary Duarte da Silva, 52 anos

 » Brazlândia

Ramiro Pinto da Cunha, 62 anos

 » Sobradinho

Aguinaldo D'ornella da Silva, 46 anos

Andreia Almeida, 39 anos
Cristiane de Maria Reis 
Sousa, 54 anos
Márcio Junio Soares de Lima, 
44 anos
Daniele Santos de Jesus, 
menos de 1 ano

 » Jardim Metropolitano

Carlos Henrique dos Santos, 

67 anos

Cleuza Gustavo Felipe, 

69 anos (cremação)

Eduardo de Faria Pereira, 

76 anos (cremação)

Sebastião Palmeira, 

86 anos (cremação)

Uilmar dos Santos de Souza, 

32 anos

TRÂNSITO / Ontem, dois homens na faixa dos 40 anos vieram a óbito após colisões, uma contra ônibus e outra com caminhão

Duas mortes nas vias do DF

Um motociclista morreu ao colidir com ônibus, na Asa Norte 

Naum Giló 

 » RAFAELA MARTINS

Um veículo de passeio capotou, ontem, na via que liga o Eixão à 
tesourinha da quadra 205/206 da Asa Sul. Segundo o CMMDF, após 
perder o controle do carro, o motorista parou com o veículo na curva 
de acesso do retorno. O condutor, um homem de 47 anos, estava 
consciente e orientado quando foi atendido pelos socorristas, porém 
ele se queixou de dores no ombro direito. A passageira, de 24 anos, 
também apresentou dores no membro superior, porém, sem lesões 
graves. Nenhuma vítima foi encaminhada para hospital. 

Capotamento
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Sua chance sem gastos

Se você deseja participar do 
processo seletivo de cursos 

técnicos gratuitos e a distância 
em agronegócio, fruticultura, 
florestas e zootecnia acelere 

o passo. O Senar (Serviço 
Nacional de Aprendizagem 

Rural) prorrogou até amanhã 
às inscrições para os quatro 

cursos, que são reconhecidos 
pelo Ministério da Educação. 
Interessados devem acessar o 
edital no site etec.senar.org.br.

 

Para virar CEO
em agronegócio

 A Faculdade CNA está com 
inscrições abertas até 15 de 

fevereiro para o vestibular de 
2023 destinado aos cursos 

de graduação em gestão do 
agronegócio, gestão ambiental, 

gestão de recursos humanos 
e processos gerenciais.

Inscrições no site: www.
faculdadecna.com.br.

Apelou? Perdeu

A União Nacional das Entidades 
do Comércio e Serviços revoltou-

se com a fala do presidente 
Lula sobre o empresário 

brasileiro:”Não ganha muito 
dinheiro, porque ele trabalhou; 

ele ganha muito dinheiro, 
porque os trabalhadores dele 

trabalharam”. A reação: “É 
preconceito e instiga o conflito 

nas relações entre patrões e 
empregados”.

Fotos: Arquivo Pessoal

Açougue cor de rosa é 
atração no Cruzeiro

Aos 26 anos, a empresária Ana 
Carla Guimarães teve uma 
grande sacada: montar um 
açougue com atendimento 

diferenciado, que agradasse aos 
anseios do público, sobretudo 

o feminino, e oferecesse 
produtos de primeira. Juntou 

suas economias e contou 
com a ajuda da irmã mais 

velha, Florisvalda — que lhe 
emprestou um talonário de 
cheque em branco —, e foi 

à luta. Começou a pesquisar 
equipamentos, alugou um 
pequeno quiosque de 17 

metros quadrados na Feira 
Permanente do Cruzeiro e, 

com visual sempre impecável, 
arregaçou as mangas. Nasceu, 
então, em 2006, o açougue Ana 

Carla, junto com o “slogan” 
“quantas toneladas vai hoje?”, 

já conhecido dos clientes, 
que sempre acham graça da 
abordagem. “É uma forma 

de descontrair a freguesia, de 
dar boas vindas de maneira 
diferente” diz ela. Hoje, seu 

estabelecimento atrai cada vez 
mais gente e a meta, revela ela é 
transformar a ideia em franquia, 

com o lançamento já previsto 
da marca Quantas Toneladas?. 
Além disso, a empreendedora 

planeja lançar no mercado, 
ainda neste ano, uma linha de 

produtos temperados exclusiva 
para preparo em Air Fryer.

Limpeza, organização e 
extenso mix de produtos

O açougue de Ana Carla chama 
atenção dos frequentadores da Feira 

Permanente do Cruzeiro pelo cuidado 
com a limpeza e organização dos 

produtos e, sobretudo, pela cor rosa, 
predominante em cada detalhe, 

da sacola ao cutelo. O extenso mix, 
composto por mais de 300 itens, inclui 
uma série de kits tentadores, sempre 

com ofertas do dia. Não obstante, 
promove, regularmente, no grupo 

de WhatsApp Clientes e Amigos das 
Toneladas, sorteios de brindes, como 

facas especiais, canecas térmicas 
personalizadas, cafeteira e de vales-
compra de R$ 500 para quem gasta 
pelo menos R$ 100 em compras. De 

quebra, ajuda a clientela a escolher e 
cortar corretamente cada tipo de carne, 

como conservar o produto e ensina 
receitas daquelas dar água na boca.

Uma aula de 
expertise 

A empresária 
trabalha com 
uma pequena 
equipe, de seis 
funcionários, e 

sua expertise em 
cortes de carne 

chamou a atenção 
do Centro de 

Integração 
Empresa-Escola 

(CIEE) do DF, 
que a convidou 
para promover 

treinamento 
com alunos 

do programa 
Educação de 

Jovens e Adultos 
(EJA). Autodidata, 
Ana Carla já conta 
com experiência 
desse tipo, tendo 
treinado grupos 

de cozinheiros do 
Serviço Nacional 
de Aprendizagem 

Comercial 
(Senac), 

ensinando a 
forma correta de 

desossa — técnica 
que consiste 

na retirada de 
ossos de partes 

específicas 
de animais 
abatidos.

Boiadeira desde a mais tenra infância

Filha de boiadeiro, Ana Carla nasceu na pequena Buriti Bravo, 
no interior do Maranhão. Cresceu observando e ajudando o pai 
a criar e abater gado para vender no mercado local e também 
em Teresina. Veio para Brasília com 17 anos morar com a 
irmã. Foi professora de pré-escola, atendente de laboratório 
e vendedora da extinta loja A Tentação. Depois, abriu uma 
pequena peixaria, que sobreviveu por três longos anos. “Não 
sabia diferenciar uma piaba de um tubarão. Preferi apostar 
no sonho de ser açougueira”, afirma. Fique por dentro das 
ofertas do açougue pelo Instagram @acougueanacarla.

Nas asas da retomada

 » Chama a atenção a recuperação do transporte aéreo de passageiros que deixou, enfim, a 
pandemia para trás, ao crescer 18,8% do segundo para o terceiro trimestre, e 52,48% em um 

ano. Os dados constam em levantamento feito pela Confederação Nacional da Indústria.
 » Na avaliação da CNI, é fundamental que o governo Lula priorize investimentos na área, 

uma vez que a há um enorme deficit de serviços de infraestrutura em um momento 
em que a economia brasileira superou as paralisações decorrentes da pandemia. 

Tal cenário traz de volta a urgência por recursos voltados a superação dos gargalos 
para que a infraestrutura não se torne um entrave ao crescimento econômico.

O poder da meditação no
ambiente das empresas
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UM HOMEM DE OURO

João Miguel da Silva, 87, tem 70 anos de ofício na ourivesaria. 
Suas joias ornaram figuras importantes, como a escritora 
Rachel de Queiroz e a ex-presidente Dilma Rousseff

“A
cabou de sair do forno”, disse 
o ourives João Miguel da Silva 
mostrando um anel de ouro pa-
ra a reportagem, na 505 Sul. Ele 

é um velho conhecido do Correio. Há 10 
anos, o jornal foi a sua ourivesaria para co-
nhecer melhor a história do pioneiro que 
é um dos primeiros ourives da capital do 
país. Em 2013, ele contou para a então re-
pórter Thalita Lins um pouco da trajetória 
e do ofício, que exerce com muito prazer e 
dedicação. Agora, destaca o que viu e viveu 
desde então. “Eu cheguei em Brasília em 12 
de dezembro de 1958, às 14h. Às 15h eu já 
estava trabalhando”, inicia.

As habilidades com a confecção de pe-
ças de ouro e prata começaram a ser de-
senvolvidas há 70 anos, em 1953, quando 
ainda morava na terra natal, Itaporanga 
(PB), onde trabalhava no roçado e passa-
va fome junto aos seis irmãos. “Um primo 
era ourives e decidiu me ensinar o ofício. 
Depois passei a trabalhar com isso. Mas o 
patrão era muito ruim, não ensinava tudo 
para os empregados, porque queria que 
a gente ficasse na mão dele”, rememora o 
paraibano de 87 anos.

No entanto, a ideia de vir embora para 
a tão sonhada nova capital, não partiu da 
frustração profissional, mas de uma desi-
lusão amorosa. “Eu gostava muito da mi-
nha primeira namorada. Um dia ela ter-
minou comigo e passei a noite chorando 
por causa disso. No dia seguinte, embar-
quei para Brasília, em um pau de arara. Fo-
ram 12 dias de viagem de lá para cá, sen-
tado em um banco de madeira estreito”, 
conta. “Nessa época, eu era jovem, sentia 
nada não. Minha vontade mesmo era de 
chegar”, recorda. A memória da frustração 
amorosa se transformou em gratidão com 
o tempo. “Eu gostaria de reencontrar essa 
antiga namorada para lhe agradecer. Se 
não fosse a atitude dela, ainda estaria lá na 
Paraíba, cheio de filhos e passando fome.”

Com os pés em solo candango, estabe-
leceu-se na antiga Cidade Livre, hoje Nú-
cleo Bandeirante, onde ainda mora. Ele vi-
veu em barraco de madeira como a gran-
de maioria dos imigrantes que vinham de 
todas as parte do país para concretizar o 
sonho de Juscelino Kubitschek. Miguel 

trabalhou primeiro na própria Cidade Li-
vre, mas apenas durante os primeiros me-
ses, logo conseguiu montar o seu negócio 
em uma loja na W3 Sul. “Não tinha nada 
aqui quando eu cheguei. A Rodoviária do 
Plano Piloto estava começando a ser cons-
truída, assim como as sedes dos Três Pode-
res. A W3 Sul ainda estava começando a ser 
asfaltada”, lembra.

Miguel tem na memória todas as fases 
pelas quais a avenida já passou: surgimen-
to, ascensão, apogeu e a decadência da via, 
que já foi considerada o shopping center 

de Brasília. “Aqui tinha de tudo, lojas, res-
taurantes e botequins. A W3 Sul também 
tinha a boemia da vida noturna.”

O auge do “boulevard brasiliense” foi 
nos anos 1970. João Miguel atribui a de-
cadência à construção dos shoppings da 
cidade. “Depois que construíram esses 
shoppings, as lojas foram fechando uma a 
uma. Poucas restaram, como o restaurante 
Roma e a minha ourivesaria.”

O ourives de Brasília não soube res-
ponder o que mais sente falta da capital 
de outros tempos. “Eu nem presto atenção 

a muitas coisas. Minha vida sempre foi de 
casa pro trabalho. Nunca gostei de far-
ra. Sou muito reservado. Na minha rua, 
no Núcleo Bandeirante, tem 24 casas, das 
quais conheço apenas três”, revela.

Peças

Para chegar à loja Miguel Ourives são 24 
degraus que o pioneiro, apesar da idade, so-
be e desce com vigor todos os dias. “O pri-
meiro de Brasília!”, anuncia o cartão de visi-
ta. Laminadores manuais e elétricos, alica-
tes, maçarico, tribulet e alargador de alian-
ça compõem o cenário. No ar, o cheiro per-
sistente de metal. As manchas nas pontas 
dos dedos dão sinal de que Miguel usara o 
polidor nas peças encomendadas. “É a pro-
fissão que mais suja as mãos, mas eu nem 
me importo. Fico é alegre, porque significa 
que eu trabalhei”, diz, com o mesmo entu-
siasmo que explica a função de cada uma 
das ferramentas e máquinas que dispõe 
na salinha localizada no primeiro andar, 
no Bloco C da 505 Sul. O ourives sabe fazer 
todo tipo de joia, como anéis, brincos, pul-
seiras, braceletes e colares. Com bijuterias, 
ele se limita apenas a consertos.

Miguel é referência na área na ourivesa-
ria, respeito que adquiriu após sete décadas 
na produção de joias de ouro e de prata. “E 
ainda não aprendi nada. Todo dia descu-
bro algo diferente”, exagera. Assim como 
em 2013, o paraibano se queixa da queda 
nos negócios, o que atribui ao advento da 
concorrência das semijoias. Ainda assim, 
sua sabedoria é respeitada. Mais de 3 mil 
pessoas participaram de cursos ministra-
dos por ele. Uma delas foi uma embaixatriz 
do Japão. Seus ensinamentos chegaram ao 
extremo norte do Brasil, no Oiapoque (AP), 
onde também deu aulas. Entre os clientes 
atendidos por Miguel, há figuras ilustres, co-
mo a escritora Rachel de Queiroz, por inter-
médio da irmã que morava no Lago Sul, e a 
ex-presidente da República Dilma Rousseff.

Tanto amor à profissão não significa 
que não haja arrependimentos na vida 
profissional de João Miguel. No ano se-
guinte à sua chegada à futura capital, ele 
recebeu uma proposta para ser bombeiro 
na cidade, mas recusou. “Imagina como 
eu estaria hoje? Você não vê ourives rico 
por aí”, lamenta.

 Fotos: Marcelo Ferreira/CB/D.A. Press

 » NAUM GILÓ

Não tinha nada aqui quando eu cheguei. A Rodoviária do Plano 
Piloto estava começando a ser construída, assim como as 

sedes dos Três Poderes. A W3 Sul ainda estava 
começando a ser asfaltada

É a profissão que mais suja as mãos, mas eu nem me importo. 
Fico é alegre, porque significa que eu trabalhei

Ainda não aprendi nada. Todo dia descubro algo diferente

Um especialista 
no manuseio de 
equipamentos da 
ourivesaria 

Reportagem do 
Correio feita há 

10 anos: boas 
lembranças
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CURSOS

Formação
O Ministério da Saúde está disponi-
bilizando 10 mil vagas para o curso 
de cuidado em casos de mordedura 
de animais e intoxicação por animais 
peçonhentos, plantas tóxicas e medi-
camentos, que estará com inscrições 
abertas até o dia 9 de fevereiro. A 
capacitação apresenta o manejo que 
deve ser adotado por profissionais de 
saúde em unidades básicas nestes 
quadros. O curso tem carga horária de 
30 horas e ocorrerá de forma remo-
ta. Matrículas e mais informações em 
unasus.gov.br/cursos/oferta/419213. 

Capacitação
Capacita — Escola Sócio Criativa — 
promove sua segunda temporada de 
atividades de capacitação voltadas a 
áreas de arte e criatividade. Até 14 de 
fevereiro, a escola retoma a progra-
mação com nova grade de atividades 
online gratuitas, ministradas por 
experientes artistas. São oferecidas 
120 vagas em 20 horas de cursos, três 
oficinas com duração de 4 horas cada 
e um debate. As matrículas podem 
ser feitas acessando linktr.ee/Esco-
lasociocriativa. Mais informações no 
perfil de instagram @casadaarvore.

Senai
O Senai-DF oferece gratuitamen-
te cursos de formação profissional 
como assistente administrativo, 
assistente ambiental, assistente de 
contabilidade, entre outros, nas esco-
las em Brasília (Setor de Indústrias 
Gráficas), Brazlândia, Gama, Tagua-
tinga e Sobradinho. São cursos com 
diversas cargas horárias e níveis de 
complexidade que formam trabalha-
dores para atuação em várias áreas 
da indústria. A carga horária pode 
variar de 160 a 460 horas-aula. Mais 
informações em sistemafibra.org.br.

Cultura
Estão abertas as inscrições para cur-
so gratuito de cavaquinho no Espaço 
Cultural Renato Russo. Pedro Molusco 
será o responsável pela disciplina para 
iniciantes. É preciso levar o instrumen-
to. As formações são oferecidas pelo 
Instituto Janelas da Arte, Cidadania e 
Sustentabilidade. As vagas são limi-
tadas e as inscrições podem ser feitas 
até 30 de janeiro. Informações: espa-
çoculturalrenatorusso.com.br.

Vestibular
Até 01/2 estarão abertas as inscri-
ções para o vestibular de 2023 do 
Ibmec. A instituição possui mais de 
7 opções de graduações, com desta-
que para os cursos de administração, 
ciências econômicas, direito, relações 
internacionais, publicidade e propa-
ganda e engenharias. O processo 

seletivo será dividido em duas eta-
pas: prova objetiva e redação, além 
de uma dinâmica em grupo. A taxa 
de inscrição custa R$ 50 e as provas 
ocorrem dia 03/2. Mais informações 
em inscricoes.ibmec.br/vestibular.

OUTROS

Fotografia
Até o dia 14 de fevereiro os brasilien-
ses poderão visitar a exposição Brasi-
lerô, do fotógrafo Marcos Hermes. A 
mostra gratuita reúne uma seleção de 
100 fotos originais e autorais de Mar-
cos Hermes com 33 anos de registros 
de shows, capas de disco, bastidores, 
vida pessoal e ensaios exclusivos de 
diversos artistas da música brasilei-
ra. A mostra está no Centro Cultural 
Banco do Brasil (CCBB) de terça a 
domingo das 12h às 20h, reúne foto-
grafias que formam um tributo visual 
a artistas da MPB e suas produções.

Festival de cinema
O Centro Cultural Banco do Brasil 
(CCBB) sediará até o dia 29 de janei-
ro o Festival de Filmes e Animações 
Francófonas — Uh la lá. O evento 
reúne uma programação dedicada a 
crianças, adolescentes, jovens e suas 
famílias, durante as férias escolares. A 
mostra ocorrerá sempre de terça-fei-
ra a domingo. Os horários variam de 
acordo com o dia. A entrada é gratuita 
e a retirada de ingressos ocorre pre-
sencialmente na bilheteria do CCBB, 
uma hora antes de cada sessão. Mais 
informações em ccbb.com.br.

Feira
A feira colaborativa do Museu de Arte 
de Brasília, localizado no SHTN, Tre-
cho 1, ocorrerá de 27 a 29 de janeiro e 
de 3 a 5 de fevereiro, sempre das 12h 
às 19h. O evento, que se tornou popu-
lar entre os brasilienses nos últimos 
cinco anos, apresenta novos conceitos 
sobre consumo. Haverá exposições de 
produtos e serviços, possibilitando a 
troca de experiências entre os parti-
cipantes e os visitantes em relação à 
produção e formas de consumo. 

Corrida
Estão abertas as inscrições para a 20º 
edição da Corrida da República, tradi-
cional evento de rua do DF que ocor-
rerá no dia 29 de janeiro, às 7h no 
Parque da Cidade Sarah Kubitschek 
no estacionamento 09, com percurso 
de 5km, 10km e 15km. Mais informa-
ções em centralcorrida.com.br.

Férias
O Planetário de Brasília abre suas por-
tas como uma excelente opção para 
quem quer conhecimento e diversão 
no período de férias. São exposições 
sobre o sistema solar, universo profun-
do, meteoritos e conta com um espaço 
dedicado à Agência Espacial Brasileira 
(AEB). As mostras oferecem um uni-
verso de possibilidades aos visitantes 
que buscam uma experiência de outro 
mundo, aliando a história ao entrete-
nimento. O planetário está aberto de 
terça-feira a domingo, das 7h30 às 19h, 
com entrada gratuita.

Patinação
Para aqueles que buscam curtir as 
férias com muita animação, o Par-
kShopping Brasília apresenta sua 
mais nova atração, Space Roller Pati-
nação em Rodas. O local conta com 
uma ampla pista para patinação no 
gelo que garantirá muita aventura 
e diversão para toda família. A pista 
localizada no 2º piso do shopping, 
funciona de domingo a sexta, das 12h 
às 22h, e sábado, das 10h às 22h. Os 
valores dos ingressos variam entre 
R$ 30 e R$ 45. Mais informações em 
bileto.sympla.com.br.

Circo
Com mais de 165 anos de tradi-
ção, a quinta geração do circo Real 
Português está apresentando na 
região do Gama, na Avenida Cen-
tral, ao lado da 14° Delegacia de 
Polícia. A apresentação conta com 
artistas nacionais e internacionais, 
atrações inéditas, elefantes animá-
gicos e muito mais. O horário varia 
em relação aos dias da semana, 
de terça a sexta às 20h30, e nos 
finais de semana e feriados às 18h 
e às 20h30. Os ingressos custam a 
partir de R$ 10. Mais informações 
em sympla.com.br.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

RODOVIÁRIA DO PLANO PILOTO

CAOS E MEDO
Beatriz Ramos Guimarães, 30 anos, é moradora de São Sebastião e relata sobre 

o sentimento de insegurança que a acompanha frequentemente ao chegar na 
Rodoviária do Plano Piloto, onde trabalha como vendedora. Dentre os problemas 
apontados, Beatriz indica como os de maiores proporções são a falta de estrutura 
dos espaços de uso comum e a ausência de policiamento. "Apesar dos novos 
seguranças contratados pelo governo, você pode observar que não houve 
mudanças. As batidas de carteiras continuam! Só cresce o número de pessoas 
esfaqueadas", replica Beatriz. A vendedora informa que já foram realizadas mais 
de 50 reclamações junto à Ouvidoria-DF e que nenhuma ação foi adotada. 

 » >> A Polícia Militar do Distrito Federal (PM-DF) informa que o local conta 
com atuação do 6º Batalhão de Polícia e de policiais militares do serviço 
voluntário, realizando o patrulhamento preventivo, com pronto atendimento 
à população. Referente aos casos que envolvem esfaqueamentos, a 
corporação esclarece que a maioria dos casos se dão entre moradores de rua 
e usuários de drogas, "uma problemática que vai além do policiamento”, 
finaliza. Até o momento, não obtivemos respostas por parte da  
administração da rodoviária.

PRAÇA DOS ORIXÁS

DESCASO
Rodrigo Frazão, 28 anos, é morador de Vicente 

Pires e protesta diante do descaso com a Praça do 
Orixás por parte do Governo do Distrito Federal 
e da Administração Regional responsável pela 
localidade. “Meus familiares visitaram o local 
neste início de ano e ficaram desanimados com a 
depredação e a falta de manutenção. É claro que 
nós, enquanto população, devemos preservar 
o local, mas a gestão distrital precisa exercer 
seu papel em relação à segurança e reforma do 
espaço”, pondera Rodrigo.

 » >> O Grita Geral entrou em contato com as 
assessorias do Governo do Distrito Federal  
e da Administração do Plano Piloto,  
e até o fechamento desta edição, não  
obtivemos explicações diante a demanda  
do reclamante.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » SOBRADINHO
Horário: 08h30 às 16h30
Local: QNQ 04, conjuntos 13, 16 
ao 19.
Local: QNQ 05, conjuntos 11, 14 
ao 17.

 » LAGO NORTE

Horário: 08h30 às 13h
Local: Condomínio Privê do 
Lago Norte, AD 01, conjuntos 
I, J, M, N, Casa 01, Quadra 01, 
Guarita e Trecho 01.
Local: MLIN, Trecho 01, chácaras 
10, G-11, Conjunto I e Quadra 01, 
Trecho 02, chácaras 03, 06, 25, 
26-A, Lote 11 e Quadra 01.
Local: Núcleo Rural do Torto, 
Chácara 09-B e Trecho 02.
Local: Setor de Mansões Lago 
Norte, Trecho 07, DF 015, 
Conjunto 02.

Água cristalina

Isto é Brasília 

No período de férias, um bom programa é dar um pulo até a Água Mineral para um mergulho nas 

águas correntes e cristalinas que atraem inúmeros moradores e turistas ao Parque Nacional de 

Brasília. Criado para contribuir para o equilíbrio das condições climáticas e evitar a erosão dos 

solos no DF, o parque conta com duas piscinas naturais, Pedreira (a velha) e Areal (a nova), cujas 

águas afloraram do lençol freático, na época da construção de Brasília.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Pré-Carnaval

O Pré Setor Carnavalesco 
Sul — festa que ocupou a 
Galeria dos Estados ao 
longo do mês — 
proporcionou muita arte e 
variedade cultural. No 
próximo sábado (28), das 
22h às 6h, o evento será 
encerrado com as 
apresentações de Getúlio 
Abelha, CXXJU e DJ 
Marceline. Os ingressos 
custam R$ 26 e podem ser 
retirados pelo site 
ingressolive.com.

 

Encontro

No dia 14 de fevereiro, a 
partir das 14h, o Complexo 
Cultural de Planaltina-DF 
sediará a VII Edição do 
Entardecer dos Ojás — 
Afro Turismo e Cultura.  
O evento busca o 
fortalecimento das 
religiões de matrizes 
africanas, da cultura  
e do turismo no DF e 
entorno, através da 
música, dança e do 
conhecimento das 
tradições do povo negro.  
O complexo cultural está 
localizado no Setor 
Administrativo de 
Planaltina-DF, lote 02. 
Mais informações no perfil 
de instagram @ile.
eiyeleoge. A entrada é 
gratuita.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens com 
pancadas de chuva e 
trovoadas isoladas

Máxima 95% Mínima 55%
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

 Ed Alves/CB
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E
m busca de crescimento em 
âmbito nacional, o Real Brasília 
abriu os olhos para um mercado 
em pleno crescimento no fute-

bol feminino sul-americano. Com três 
competições agendadas para a tem-
porada de 2023, duas delas de âmbito 
nacional, as Leoas do Planalto amplia-
ram os horizontes e foram até a Colôm-
bia para fechar com dois reforços pa-
ra o elenco. Com passagens pela sele-
ção do país, a atacante Lady Andrade 
e a volante Lorena Bedoya desembar-
cam no Distrito Federal com bastante 
expectativa de sucesso.

No naipe masculino, os colombia-
nos sempre tiveram espaço. Ao longo 
dos últimos anos, nomes como Fred-
dy Rincón (Palmeiras, Corinthians e 
Santos), Victor Aristizábal (São Paulo e 
Cruzeiro), Faustino Asprilla (Palmeiras 
e Fluminense), Wason Renteria (Inter) 
e Yerry Mina (Palmeiras) fizeram bas-
tante sucesso nas equipes nacionais. 
Gradualmente, o espaço também vai 
surgindo no futebol feminino, princi-
palmente pelo bom desempenho re-
cente do país em competições de gran-
de porte na América do Sul.

Com Lorena titular e Lady no banco, 
a seleção colombiana foi campeã dos 
Jogos Pan-Americanos de 2019, em Li-
ma, no Peru. Na Copa América 2022, 
quando o país teve o papel de anfitrião, 
o time terminou a primeira fase com 
100% de aproveitamento, eliminou a 

Argentina na semifinal e só caiu para o 
Brasil, na decisão, por 1 x 0. Nova con-
tratação do Real Brasília, Bedoya esteve 
no elenco e participou de cinco parti-
das, incluindo a final diante das brasi-
leiras, com três assistências. O desem-
penho, naturalmente, abriu as portas 
do futebol tupiniquim.

Zagueira de origem, Bedoya é um 
dos nomes mais fortes do sistema de-
fensivo colombiano. No Real Brasí-
lia, porém, a jogadora de 25 anos foi 
apresentada como volante. Antes de 
desembarcar no time das Leoas, ela 
atuou pelo América de Cali, Atlético 
Nacional, Deportivo Cali e Apollon 
Limassol. Para a beque, a experiência 
adquirida no futebol colombiano pode 
ser benéfica no novo desafio. “Acredi-
to que podemos aproveitar a experiên-
cia e a maturidade que já temos jogan-
do para tomar decisões melhores, ser 
mais práticas e um pouco mais eficien-
tes em campo”, analisou. 

Ainda em período de adaptação com 
a nova equipe, Bedoya tem planos deste-
midos para a sequência do ano. A meta 
da jogadora é acumular taças em todas 
as competições na primeira passagem 
pelo futebol brasileiro e, naturalmente, 
seguir no radar de convocações da sele-
ção colombiana. “O objetivo é ser cam-
peã em todos os torneios que chegarmos 
a jogar, dar sempre o meu melhor e ter 
um bom rendimento para jogar da me-
lhor maneira”, prospectou.

Lady Andrade também tem uma 
bagagem extensa pelo planeta bola. A 

atacante passou pelo Santa Fé, Atléti-
co Nacional, Milan, New York Flash e 
Deportivo Cali. Agora, será atração no 
elenco do atual tetracampeão candan-
go de futebol feminino, único time do 
Distrito Federal na elite do Campeo-
nato Brasileiro da modalidade e pri-
meira equipe local a alcançar a fase 
mata-mata da competição nacional 
— as Leoas do Planalto terminaram a 
primeira fase de 2022 em quinto lugar 
e caíram nas oitavas de final contra o 
Corinthians, que se sagraria campeão 
em sequência.

As expectativas da jogadora de 31 
anos para a primeira experiência pelo 
futebol brasileiro são altas. A colombia-
na, inclusive, está trabalhando com me-
tas ousadas no esquadrão da capital fe-
deral. “É um futebol muito técnico, que 
gosto de jogar. É animado e lindo. Acre-
dito que será uma temporada boa. Se-
ria lindo conseguir uma classificação à 
Libertadores”, compartilhou Andrade.

Diferença estrutural

Lady se sentiu maravilhada com a es-
trutura e o projeto do Real Brasília. Para 
a atleta, o primeiro grande diferencial do 
futebol colombiano para o brasileiro es-
tá nesses pontos e, principalmente, no 
suporte recebido ao desembarcar no DF. 
“O apoio que se dá a jogadores que es-
tão em uma liga séria e sustentável. To-
do o ano, praticamente, temos visto que 
na Colômbia poucos clubes possuem 
a estrutura que os clubes têm aqui. E, 

na verdade, nos surpreende muito che-
garmos onde tem uma estrutura muito 
boa e que, praticamente, não precisa se 
preocupar com nada”, explicou.

Os planos traçados pela dupla serão 
guiados pelo técnico Adilson Galdino. O 
professor está no comando técnico do 
Real Brasília desde 2021 e vê de forma 
positiva as chegadas de Lady e de Lo-
rena. “Elas já estão muito bem adap-
tadas ao grupo. Uma das dificuldades 
ainda é apenas com a fala, mas estão 
se sentindo bem e felizes. Isso é muito 
importante para nós e para elas tam-
bém”, comentou. Além disso, o dono da 
prancheta destacou que a parte disci-
plinar e o empenho vão sobressair na 
questão do futebol.

A agenda do Real Brasília neste ano 
está bastante movimentada. O primei-
ro desafio da equipe é contra o Avaí Kin-
dermann pela Supercopa do Brasil, em 
fevereiro. A Confederação Brasileira de 
Futebol (CBF) ainda divulgará os deta-
lhes da partida. Depois, entre 26 de fe-
vereiro e 17 de setembro, o time auria-
nil vai disputar a Série A1 do Brasileirão 
Feminino. O último compromisso é pe-
lo Candangão Feminino, onde as Leoas 
do Planalto são tetracampeãs. O torneio 
está previsto para começar em 30 de se-
tembro. Em todos os torneios, as Leoas 
do Planalto pretendem acrescentar, com 
Lady e Lorena, um toque todo especial 
do futebol colombiano.

* Estagiária sob a supervisão  
de Danilo Queiroz

FUTEBOL FEMININO Em constante evolução após o vice-campeonato continental em 2022, Colômbia vê safra de jogadoras 
ganhar espaço no Brasil, incluindo nos clubes do Distrito Federal. Neste ano, Real Brasília terá duas atletas do país no elenco

Leoas com um 
toque colombiano

RAYSSA LOREEN*

Lady Andrade tem 31 anos e chega ao Real Brasília para ser mais uma opção no ataque do time aurianil

Júlio César Silva/Real Brasília

Do Mané para o Serejão

Uma das partidas da primeira rodada do Campeonato Candango 
sofreu uma alteração de local. Na tarde de ontem, a Federação de 
Futebol do Distrito Federal (FFDF) oficializou a transferência da 
partida entre Brasília e Real Brasília. Antes marcado para o Mané 
Garrincha, o jogo vai ser realizado no Estádio Serejão, em Taguatinga. 
A bola rola no domingo, às 15h30. O motivo da troca foi a montagem 
da estrutura para receber a Supercopa do Brasil, entre Palmeiras e 
Flamengo, marcado um dia antes no mesmo local.

Aos 25, Lorena Bedoya desembarca na capital federal com a experiência de ter jogado a Copa América

Júlio César Silva/Real Brasília

“Todo o ano, 
praticamente, 

temos visto que na 
Colômbia poucos 
clubes possuem a 
estrutura que os 
clubes têm aqui. 

E, na verdade, nos 
surpreende muito”

Lady Andrade,  

atacante do Real Brasília

“O objetivo é ser 
campeã em todos 

os torneios que 
chegarmos a jogar, 
dar sempre o meu 
melhor e ter um 
bom rendimento 

para jogar da 
melhor maneira”

Lorena Bedoya, 
 volante do Real Brasília
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Um triângulo nada amoroso
MERCADO Situação do goleiro Rossi é curiosa: vinculado ao Boca, jogará pelo Al Nassr sob pré-contrato com o Flamengo

P
ode parecer enredo de 
obra cinematográfica ou 
literária, mas não é. Acre-
dite se quiser, um joga-

dor argentino se encontra em 
um triângulo nada amoroso en-
tre três clubes. Vinculado ao Bo-
ca Juniors até 30 de junho, o go-
leiro Agustín Rossi tem pré-con-
trato assinado com o Flamengo, 
mas arrumou as malas para jogar 
no Al Nassr, da Arábia Saudita, e 
dividir a rotina de treinamentos 
com Cristiano Ronaldo antes de 
defender o rubro-negro carioca. 

O caso envolvendo Rossi é bas-
tante peculiar até mesmo para os 
padrões atuais do futebol, em um 
período que alguns jogadores cos-
tumam trocar de clubes como tro-
cam de chuteiras. Embora seja raro, 
não significa que esteja à margem 
das diretrizes, sobretudo da Fifa. 

A entidade máxima do futebol 
esclarece, no artigo 5º, parágrafo 
3º do Status e transferência de jo-
gadores, que, em uma mesma tem-
porada, os boleiros podem ter, no 
máximo, três contratos assinados 
com equipes diferentes. Entretan-
to, só podem atuar por duas, em 
caso de ligas, como Brasileirão, Ar-
gentina e Saudita.

A resolução da organização 
prevê somente uma exceção: ca-
so o terceiro clube jogue em um 
calendário inverso ao do time 
anterior. Exemplo: o atleta atua 
por uma equipe brasileira, com 
calendário de janeiro a dezem-
bro, e se transfira para a Europa, 
com disputas iniciadas majorita-
riamente em agosto.

Apesar do envolvimento com 

VICTOR PARRINI

Empréstimo de Rossi custará 
aproximadamente R$ 7,7 milhões 
aos cofres do Al Nassr

Javier Garcia Martino/Boca Juniors

três clubes, Agustín Rossi não cor-
re riscos de ser impedido de jogar 
e o Flamengo de ter o investimen-
to prejudicado. Isso porque ele ini-
ciou o ano sem defender o Boca Ju-
niors em nenhuma partida oficial. 
O debute em 2023 será pela equi-
pe saudita, com o curto emprésti-
mo de pouco mais de cinco meses.

É um cenário estranho. Ros-
si tinha pré-contrato com o Fla-
mengo, mas não arrumou as 

malas para o Rio de Janeiro. O clu-
be carioca bem que tentou, mas 
diretoria xeneize barrou a possi-
bilidade e enxergou a cessão do 
arqueiro como a jogada correta.

Em entrevista coletiva após a 
derrota do Boca Juniors para o 
Racing na Supercopa Argentina, 
o técnico Hugo Ibarra foi incisivo 
ao confirmar que Rossi não seria 
mais aproveitado no elenco.

“Todos sabemos que uma 

equipe do Brasil (o Flamengo) co-
municou sobre um pré-contrato 
firmado com Agustín. Nesse mo-
mento, decidi que nesse ano todos 
os jogadores têm que estar compro-
metidos com o clube em 100%. Por 
isso a decisão. Só trabalho com 29, 
30 jogadores no grupo, e os quero 
comprometidos”, frisou o treinador.

Ontem, o Al Nassr confirmou 
a chegada de Rossi por aproxi-
madamente R$ 7,7 milhões. Ele 

será companheiro de Cristiano 
Ronaldo e do brasileiro Anderson 
Talisca. “O goleiro Agustín Rossi 
acaba de chegar a Riad. Ele fará 
exames médicos antes de se jun-
tar à equipe até o final da tempo-
rada”, diz o anúncio.

Rossi chega ao Flamengo em 
1º de julho, com vínculo válido 
até 31 de dezembro de 2027. Os 
valores a serem recebidos pe-
lo goleiro, porém, são sigilosos.

3
número de contratos que 

jogadores podem assinar na 
mesma temporada. Porém, 
os boleiros só podem jogar 
por, no máximo, dois times 

no mesmo período

FLAMENGO CORINTHIANS PALMEIRAS COPINHA ROMÁRIO FRANCÊS

O Flamengo busca manter, 
hoje, às 21h10, contra o 
Bangu, a invencibilidade 
e a liderança isolada 
da primeira fase do 
Campeonato Carioca. A 
única incógnita rubro-
negra para o duelo será a 
utilização do time titular, 
às vésperas do confronto 
contra o Palmeiras, pela 
final da Supercopa do 
Brasil, no sábado.

Após atuação pouco 
criativa e sem gols diante 
da Internacional de 
Limeira, o Corinthians 
volta a atuar na Neo 
Química Arena, hoje, às 
20h, diante do Guarani. 
Assim como a equipe 
alvinegra, o Bugre também 
vem de empate com o 
Ituano e ocupa a segunda 
colocação do Grupo A, com 
quatro pontos. 

Insatisfeita com o 
resultado no clássico com 
o São Paulo, a torcida 
palmeirense protestou, 
pichando os muros do 
Allianz Parque. Principal 
alvo das manifestações, a 
presidente Leila Pereira, 
foi cobrada pela falta de 
reforços e chamada de 
“blogueirinha”, por conta 
da presença nas redes 
sociais do clube.

A Federação Paulista de 
Futebol (FPF) anunciou, 
ontem, o local e o horário 
da final da Copa São Paulo 
de Futebol Júnior. A partir 
das 15h30 de amanhã, 
no 468º aniversário da 
capital paulista, Palmeiras 
e América-MG entram 
no gramado do Estádio 
do Canindé para decidir 
o troféu de base mais 
importante do país.

Reeleito senador pelo Rio 
de Janeiro em outubro 
passado, Romário tem 
passado boa parte de 
suas férias em Santa 
Catarina. O ex-jogador se 
tornou há alguns meses 
embaixador do Atlético-
SC, jovem time que disputa 
a elite do Catarinense pela 
primeira vez. Ele empresta 
a imagem para atrair 
investimentos.

O Paris Saint-Germain não 
tomou conhecimento do 
modesto Pays de Cassel, 
da sexta divisão francesa, 
goleou por 7 x 0 e avançou 
às oitavas de final da 
Copa da França. Inspirado, 
Mbappé marcou cinco vezes 
e viu Neymar também deixar 
o dele. Messi foi poupado 
pelo técnico Christophe 
Galtier e apenas assistiu ao 
show dos companheiros.

CASO DANIEL ALVES

Motivos de segurança 
levam à transferência

Daniel Alves foi transferi-
do, ontem, do presídio Brians 1 
para o Brians 2, em Barcelona, 
para garantir a sua segurança e 
“convivência normal”, segundo 
a imprensa espanhola. Ele divi-
de cela com outro preso em um 
módulo destinado para internos 
acusados de agressões sexuais. 

De acordo com o estafe do 
atleta, a mudança estava previs-
ta e se trata de protocolo da uni-
dade. A área também é conhe-
cida por abrigar empresários, 
políticos e ex-policiais.

O local possui um depar-
tamento de prisão provisória, 
como o brasileiro. A mudança de 
presídio foi decidida pela Secre-
taria de Medidas Penais, Rein-
serção e Atendimento à Vítima.

O Centro Penitenciário Brians 

2 foi inaugurado em 1º de junho 
de 2007. É localizado ao lado do 
Brians 1. Segundo a Secretaria 
de Justiça, Direitos e Memória, 
o espaço é composto por 14 
módulos e cada um possui três 
andares e 72 celas.

A juíza Maria Concepción 
Canton Martín decretou a prisão 
de Daniel Alves na última sexta-
feira. Ele foi detido ao dar depoi-
mento sobre o caso de agressão 
sexual contra uma mulher na 
madrugada de 30 para 31 dezem-
bro. O Ministério Público pediu 
a prisão preventiva do atleta de 
39 anos, sem direito à fiança, e 
a titular do Juizado de Instrução 
15 de Barcelona acatou o pedido, 
ordenando a detenção. 

A magistrada argumentou 
na decisão de prender o joga-

Segundo a imprensa espanhola, Daniel Alves gostaria de prestar novo depoimento sobre o caso de agressão

 AFP

dor que existia o risco de fuga, 
uma vez que o atleta não mora 
na Espanha e possui recursos 
financeiros para sair do país a 
qualquer momento. Além disso, 
o país não tem acordo de extra-

dição com o Brasil.
A acusação se refere a um 

episódio que teria ocorrido na 
boate Sutton, em Barcelona. O 
atleta teria colocado a mão entre 
as roupas íntimas da mulher que 

fez a queixa. Ela procurou as 
amigas e os seguranças da bala-
da depois do ocorrido. Ele teria 
trancado, agredido e estuprado a 
jovem em um banheiro, segundo 
o jornal El Periódico.

“Todos sabemos 
que uma equipe 

do Brasil (o 
Flamengo) 

comunicou sobre 
um pré-contrato 

firmado com 
Agustín.

Decidi que todos 
os jogadores 
têm que estar 

comprometidos com 
o clube. Por isso 

tomei essa decisão”

Hugo Ibarra, 
técnico do Boca Juniors

PRÊMIO BRASIL OLÍMPICO

Zé Roberto e Felipe Siqueira levam entre os técnicos
O Comitê Olímpico do Brasil 

(COB) anunciou, ontem, os ven-
cedores do Prêmio Brasil Olím-
pico na categoria treinadores. 
Os troféus foram conquistados 
por José Roberto Guimarães, 
entre os esportes coletivos, e por 
Felipe Siqueira, nos individuais.

Eles receberão o troféu na 
cerimônia de premiação, marca-
da para 2 de fevereiro, na Cidade 
das Artes, no Rio de Janeiro. No 
evento, a entidade revelará os 
vencedores da categoria Melhor 
Atleta do Ano, no masculino e 
no feminino.

Com a honraria, Zé Roberto 
alcança o recorde de premiações 
de Bernardinho, dono de cinco 
troféus. “Esse prêmio é resulta-
do do trabalho do grupo. Tenho 
que agradecer às jogadoras, à 
comissão técnica, à CBV e a par-
ceria do COB”, discursou.

“Foi o primeiro ano de um 
ciclo olímpico mais curto, com 
uma equipe renovada, e nos man-
tivemos entre as melhores sele-
ções do mundo. Temos um grupo 
forte e podemos brigar de igual 
para igual contra qualquer sele-
ção do mundo”, complementou 
Zé Roberto Guimarães.

Nos esportes individuais, Feli-
pe Siqueira foi o premiado, pelo 

trabalho que faz com Alison dos 
Santos, atual campeão mundial 
e da Diamond League, principal 
circuito do atletismo, na prova dos 
400 metros com barreiras.

“É uma honra receber essa 
premiação pela história, pelos 
profissionais que já o recebe-
ram e também por ser oferecido 
pela entidade máxima do nosso 
esporte”, agradeceu Siqueira.

SUB-20

Brasil vence 
clássico e vai 
ao hexagonal

O Brasil está classificado de 
forma antecipada para o hexa-
gonal final do Campeonato Sul
-Americano Sub-20. E a vaga 
veio de forma bastante contun-
dente. Ontem, o time tupini-
quim foi imponente e venceu o 
clássico contra a Argentina, por 
3 x 1, no Estádio Pascual Guerre-
ro, em Cali, na Colômbia.

O resultado manteve a Sele-
ção Brasileira com 100% de 
aproveitamento na competi-
ção continental. Os seis pontos 
somados foram suficientes para 
garantirem a vaga com duas 
rodadas de antecedência. A 
equipe nacional não pode mais 
ser ultrapassada nem por Argen-
tina, nem por Peru.

O Brasil construiu o resulta-
do ainda no primeiro tempo. O 
corintiano Guilherme Biro abriu 
o placar, aos sete minutos. A 
Argentina pressionou e chegou 
a ter um pênalti, mas Mycael 
defendeu o chute de Infantino. 
Aos 35, o vascaíno Andrey (ven-
dido ao Chelsea) ampliou e Vitor 
Roque fechou a conta aos 41 da 
etapa final.

Antes do hexagonal final, o 
técnico Ramon Menezes terá 
duas partidas para rodar o elen-
co. Amanhã, o adversário é a 
Colômbia, às 21h30. Na sexta-
feira, o time conclui a caminha-
da na fase de grupos contra o 
Paraguai, no mesmo horário.
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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e Júpiter 
em sextil. oferece o melhor 
de ti a todo momento e 
em relação a qualquer 
pessoa, porque por trás 
da diversidade de gente 
e fatos há uma única 
Vida que alinhava tudo e 
todos, e quando tu abres 
teu coração e ages com 
generosidade, essa única 
Vida te reconhece e também 
abre as comportas para que 
experimentes a intensidade 
do que é maior que tua 
presença. a todo momento 
tu podes optar entre te 
encerrar em teus dramas e 
preocupações, resultando 
isso em agires muito aquém 
do que poderias, ou abrir 
teu coração e desempenhar 
tuas funções oferecendo teu 
melhor, não importando que 
seja algo banal ou de grande 
transcendência. Hoje o céu 
que te sustenta e no qual te 
movimentas e experimentas 
ser propicia a generosidade, 
mas a que é desempenhada 
com sabedoria, em nome de 
uma vida mais abundante.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sua alma será sempre a 
detentora do poder de tomar as 
iniciativas, sejam essas certas ou 
erradas. agora é um momento 
virtuoso, em que há a chance 
de colocar em marcha algumas 
questões que produzirão frutos 
interessantes.

ajude as pessoas a crescerem, 
a terem voz e vez quando 
envolvidas com você, seja 
através de relacionamentos 
próximos ou de trabalho. 
ajude as pessoas a se sentirem 
valorizadas, porque assim seu 
valor crescerá também.

Fazer acontecer é sempre mais 
fácil do que parece, porque 
todos os problemas parecem 
insolúveis enquanto pensados, 
mas na prática adquirem 
velocidade e ritmo para que 
a navegação da vida seja 
prazerosa e eficiente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Faça, não apenas para seu 
próprio regozijo, mas para 
agregar algo positivo ao mundo, 
através dos relacionamentos mais 
significativos, aqueles que por 
serem muito próximos acabam 
entrando num automatismo 
negativo.

a experiência de vida é de 
altíssima complexidade, porque 
existimos em muitas dimensões 
diferentes ao mesmo tempo, 
e nem sempre andamos com 
ânimo suficiente para essa 
administração toda. mesmo 
assim, dá certo.

É bastante fácil fazer o que 
é certo, só depende de boa 
vontade e de uma dose de 
atrevimento para nadar 
contra a corrente do que seria 
conveniente fazer, mas que 
afastaria sua alma do que seria 
certo. opções.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as ideias ficam mais claras na 
mesma medida em que você 
conversar, ouvir, opinar, mas 
também aceitar as contradições 
de suas teorias, porque assim 
você saberá distinguir o 
possível do ilusório. melhor 
para todos.

Fazer algo bom para alguém há 
de ser um exercício cotidiano de 
generosidade, mas a alma nem 
sempre está com essa bola toda, 
com essa leveza de espírito. 
o veneno das preocupações 
acaba desidratando a 
generosidade.

Ponha em marcha suas ideias, 
porque ainda que estejam 
imaturas, isso servirá para testar 
a praticidade e, talvez, sirva 
também para deixar de lado 
algumas e se focar mais nas 
que possam ser realizadas de 
imediato.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

os rios de vida continuam circulando 
livres e prósperos, e estão ao alcance 
do entendimento de qualquer pessoa 
que se atrever a ir além de suas 
preocupações, que encerram a alma 
num labirinto que  
adquire vida própria.

Enquanto você se focar nas tarefas 
pendentes e em andamento, 
nada demais nem de menos 
acontecerá para você se preocupar. 
Porém, talvez seja esse o medo 
de sua alma, que a realidade se 
transforme num tédio normal.

o veneno que não mata é o 
veneno que engorda, porque nem 
sempre fortalece, às vezes, depois 
de situações muito tensas que 
se estendem ao longo do tempo, 
a alma fica apenas cansada, 
querendo se retirar de cena.

SUDOKU
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a
ntes de ser conhecido pelo Brasil 
com personagens como renan, 
do Choque de cultura, Carlos Fe-
lino, de Irmão do Jorel, e Craque 

Daniel, do Falha de cobertura, Daniel 
Furlan fez carreira na música. Ele era vo-
calista da banda capixaba Ócio, um gru-
po de jovens que, nos anos 2000, canta-
va músicas em inglês e chegou a ter su-
cesso nos nichos da música alternativa. 
A banda terminou em 2018, mas a fagu-
lha musical permaneceu em Furlan, que 
a tira do papel agora em 2023.

O artista multifacetado volta com o 
projeto Tropical Nada. Um disco que é 
regido por Furlan, que faz as pazes com 
as canções após cinco anos afastado dos 
lançamentos. Com 10 faixas, o álbum é 
o primeiro de composições em portu-
guês que o músico faz. “Devagar essa 
vontade de música foi voltando em 
mim, tinha uma vontade de escrever 
letras em português, coisa que eu não 
fazia na banda antiga. Eu comecei a 
me frustrar por não ter escrito can-
ções na minha língua”, afirma Daniel 
ao Correio. “Eu queria passar mensa-
gens mais diretas, uma coisa mais tapa 
na cara mesmo. Porque o inglês dá pa-
ra fazer muita curva”, explica.

O cantor sentiu saudades de todo 
o movimento que a música fazia com 
ele mesmo e queria ali encontrar um 
afeto que tinha se distanciado. “Ti-
nham cinco anos que não escrevia 
músicas para o mundo, então tinha 
muita coisa acumulada. Tem coisas 
antigas, mas há letras que foram fei-
tas do zero ali naquele momento sen-
sível de confinamento”, observa Fur-
lan, que escreveu músicas e lapidou 
ideias antigas para chegar ao projeto 
final. Tudo durante a pandemia.

Um novo artista

Daniel aposta no disco em um mo-
mento muito distinto da carreira, uma 
vez que hoje é mais conhecido pelo 
trabalho de ator e roteirista. Os pro-
jetos da TV Quase, produtora da qual 
é cofundador, alçaram voos altos e 
o levaram a todos os lugares que ele 
nunca imaginou chegar. De Choque 
de Cultura no horário nobre da Glo-
bo, ao Você não merece ser feliz: Co-
mo conseguir mesmo assim, livro na 
lista de best sellers de 2020 com se-
gunda edição confirmada para 2023. 

 » PEdro iBarra

Língua musical
LANÇAMENTO

Daniel Furlan é cantor, ator 
comediante e roteirista 

Bento abreu & alexandre Barcelos/divulgação

“Ao mesmo tempo que a minha ban-
da antiga, o Ócio, foi acabando, eu fui 
me aproximando da comédia e isso 
tomou conta”, comenta o artista que 
também dirige e roteiriza programas.

Furlan comemora aonde chegou 
nestes cinco anos e vê que está al-
guns degraus acima para ter a música 
mais ouvida, para conquistar um pú-
blico maior. “O bom de ter feito esses 
trabalhos todos em cinco anos é que 
eu criei um público que me conhece, 
além de me conhecer também gosta 
do que eu faço e é receptivo com as 
minhas novas ideias”, pontua. “Só de 
eu estar neste ponto de partida que é 
vinte passos na frente, com um públi-
co me acompanhando, é muito bom e 
um privilégio”, completa.

Porém, agora a comédia faz parte 
do processo. O próprio artista escre-
ve no Spotify: “E apesar de não ser 
um trabalho de comédia, traz, sim, 
uma graça, embora meio trágica”. 
Agora assinando com o próprio no-
me, Daniel não se desvencilha dos 
grandes personagens que escreveu 
e entende se não for levado tão a 
sério. “Eu mostrei para uns amigos 
o disco quando estava pronto e ti-
nha uns momentos de letra que eu 
achava tensos, fortes e dramáticos e 
a galera riu muito. Mas tudo bem. Eu 
não acho isso ruim não, para mim, é 
legal”, conta o ator que não perde o 
tempo da piada. “Tropical nada é o 
hit do carnaval, eu brinco com is-
so porque realmente não tem na-
da a ver”, finaliza.

A parede chorou.
Pediu colo ao teto.
Foi ao chão sem sucesso.
Esperneou querendo
A atenção de toda casa.
Cansada de ter ouvidos,
Pintou uma vontade de falar
Aos quatro ventos:
Carrego todos os moradores
Desta casa muito emburrada.
O humor está sem teto,
Morando nas ruas, abandonado.
A felicidade clandestina
Não merece a tristeza oficial.

Marcos Fabrício Lopes da Silva
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N
o último dia 1º de janeiro, duran-

te a festa da posse do presiden-

te eleito Luiz Inácio Lula da 

Silva, mais de 60 artistas de 

todo Brasil e de diversos nichos 

musicais se apresentaram na Es-

planada dos Ministérios. Um 

dos momentos que chamou a 

atenção durante o evento foi 

a presença do gênero gos-

pel nos palcos do festival. 

O segmento teve como 

representantes os can-

tores Leonardo Gonçal-

ves, Clóvis Pinho e Kle-

ber Lucas, que puderam 

mostrar o repertório de 

belas canções para o 

público presente.

Leonardo Gonçal-

ves é um dos principais 

artistas do gênero gos-

pel e conta com mais de 

1,3 milhão de inscritos 

no YouTube. O repertó-

rio de sucesso do cantor 

contém as canções Acre-

dito, Sublime e Getsêma-

ni, que somadas superam 

200 milhões de visualiza-

ções. Recentemente, o mú-

sico lançou o single Messias, 

em crítica ao ex-presidente Jair 

Bolsonaro. A canção trouxe a 

participação especial dos canto-

res Kleber Lucas, Dona Kelly, Cló-

vis, Sarah Renata, Tiago Arrais, João 

Carlos Jr e o rapper MN NC.

Leonardo nasceu na cidade 

Palmares, em Pernambuco, porém, 

com apenas 2 anos de idade mudou-

se do Brasil para a Alemanha, país no 

qual viveu até a adolescência. Desde pe-

queno, o cantor se interessou por linguísti-

ca e, mais tarde, se formou em letras pela Uni-

versidade Estadual de Campinas. Atualmente, 

Gonçalves é mestrando em teoria literária pela 

universidade em que se graduou.

Além do esmero pelo estudo acadêmico, o cantor é 

considerado uma grande referência no que diz respeito a 

técnica,  qualidade e extensão vocal. Por meio da potente 

e autêntica voz, o artista coleciona premiações, entre elas, 

o Troféu de Ouro nas categorias melhor intérprete nacio-

nal e melhor música, em 2014. Além disso,  ainda recebeu 

uma indicação ao Grammy Latino na categoria Melhor ál-

bum Cristão em Língua Portuguesa, em 2021.

 » DAVI CRUZ*
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Eu mesmo fiz uma 

publicação com 

intenção conciliadora 

nas redes sociais 

assim que Lula foi 

anunciado como 

vitorioso no pleito e a 

reação foi muito pior 

do que eu imaginava. 

Eu me referi a 

todos que votaram 

diferentemente de 

mim como “irmãos”, 

por exemplo, e muitos, 

muitos mesmo, se 

ofenderam”

Leonardo Gonçalves, 

cantor goslpel

Entrevista // Leonardo Gonçalves

Como a música pode ajudar a criar pontes 

neste país tão fragmentado?

Acredito que a arte, de maneira ge-

ral, é capaz de criar pontes. Duas pes-

soas podem olhar para um mesmo 

quadro, terem backgrounds totalmen-

te diferentes e sentir coisas semelhan-

tes e esse sentimento semelhante po-

de ser conciliador. Além disso, a músi-

ca de modo especial tem a capacidade 

de acalmar e apaziguar os ânimos. Pa-

ra ser sincero, ainda não estou vendo 

uma ala significativa dos muitos radi-

cais com disposição para ouvir, que é 

o mínimo do que se espera, mas quero 

crer que a médio prazo seja possível.

Durante o show da posse, você pode cantar 

a canção Renova-me. De fato, o país passa 

por este momento de renovação?

Coloquei essa música no repertório 

por crer na necessidade desta renovação. 

Na música, ela soa mais individual, mas 

creio que estejamos necessitados, sim, de 

renovação, tanto individualmente, mas 

também enquanto igreja e até como na-

ção. Nós, cristãos, deveríamos ser a van-

guarda dessa renovação. É triste obser-

var que alguns parecem estar tentando 

atrasar qualquer progresso nesse sentido. 

Mas continuamos crendo na necessidade 

e possibilidade de renovação.

Tem muita gente que investe no ódio  

como ferramenta de promoção política, 

social e até econômica. Como  

reverter essa situação?

O ódio é extremamente mobilizador 

na nossa atual sociedade, por causa dos 

algoritmos nas redes, mas até muito an-

tes disso. Evidência disso é o BBB, por 

exemplo. Falo isso desde que surgiram 

programas como The Voice: o fato do voto 

no The Voice ser para permanência e no 

BBB ser para eliminação, na minha opi-

nião, é parte significativa da razão por-

que um programa tem tanto mais en-

gajamento do que o outro. Eliminar um 

candidato mobiliza muito mais, porque 

o ódio mobiliza mais do que a simpatia. 

Eu realmente não sei ao certo como re-

solver. Apenas criminalizar e perseguir 

juridicamente toda e qualquer manifes-

tação antidemocrática, embora seja ne-

cessário punir rigorosamente os inva-

sores dos Três Poderes juntamente com 

seus financiadores e incentivadores, não 

sei se a médio ou longo prazo será o su-

ficiente para reintegrar uma parcela tão 

grande da sociedade brasileira à norma-

lidade democrática que desejamos. Tal-

vez, em conjunto com as penas já previs-

tas em lei, a obrigatoriedade de assistir 

uma quantidade x ou y de aulas sobre a 

democracia e o estado laico possam ser 

um caminho; porque, de fato, apenas a 

educação pode reverter esse quadro. Isso 

já existe nos EUA e na Alemanha quan-

do pessoas radicalizadas são condena-

das. Enfim, é uma ideia.

Falar de Deus, amor e perdão parece estar 

fora de moda hoje em dia. Mas grandes 

homens, como Martin Luther King, 

pregavam justamente isso. É mais fácil 

falar de raiva?
Temos que continuar falando. Mas eu 

mesmo fiz uma publicação com inten-

ção conciliadora nas redes sociais assim 

que Lula foi anunciado como vitorioso no 

pleito e a reação foi muito pior do que eu 

imaginava que pudesse ser. Eu me referi 

a todos que votaram diferentemente de 

mim como “irmãos”, por exemplo, e mui-

tos, muitos mesmo, se ofenderam. Incen-

tivados por grandes lideranças religio-

sas, como, por exemplo, André Valadão, 

há milhões de evangélicos hoje que sequer 

consideram irmãos os aproximadamente 

30% de evangélicos que votaram em Lula 

no 2° turno. Vamos continuar falando em 

reconciliação, mas não é um caminho fácil.

 A música gospel é um mercado que está 

ganhando força no país. É uma ferramenta 

de propagação do evangelho?

Sem sombra de dúvidas. Durante meus 

28 anos de envolvimento com esse tipo de 

música, eu vi muita gente se render aos 

pés da cruz, vi incontáveis vidas sen-

do transformadas e transformadas para 

melhor. Faz pouco tempo que todo es-

se esforço, toda essa força tem sido ins-

trumentalizada para um projeto político 

vil, para essa literalmente “guerra santa” 

que alguns hoje estão dispostos a travar 

inclusive literal e fisicamente. Não que 

não houvesse problemas antes, não que 

tudo fosse um mar de rosas antes, mas 

a partir de 2013 e 2014 e, de maneira es-

pecial, a partir do impeachment da pre-

sidenta Dilma em 2016, algo essencial no 

tecido social evangélico parece ter mudado.

Quais são seus projetos musicais  

para 2023?
Eu tenho uma série de singles para lan-

çar, alguns com participações especiais, ou-

tros sozinho mesmo. Tenho todo o material 

da minha live solidária de 2020 para lançar. 

Como passo muito tempo com meu filho 

de 1 ano e 5 meses de idade, eu tenho uma 

série de músicas que fui cantarolando pa-

ra ele nos diversos momentos do cotidiano 

e que acabaram tomando forma e que eu 

queria registrar… Veremos!

*Estagiário sob a supervisão  

de Severino Francisco



1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

ANDAR ALTO NASCENTE
106 2 Qtos 90m2 úteis
Vista Livre DCE Bloco
meio de QD R$840 Mil.
Ac. Finac MAPI Whats
98522-4444 CJ 27154

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

3 QUARTOS

1º ANDAR SUÍTE
807 3 qts (ste) linda refor-
ma arms. 64m2 úteis blo-
co pastilhado Ac. financ.
Visita MAPI 98522-4444
WhatsApp CJ 27154

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE MESMO!
QI 28 Sul vista total do la-
go, casa em porcelana-
to, salão, 4suites, escritó-
rio banh. DCE copa coz
varandas garag. Ac Tro-
ca 61 99982-2077 c513

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 2.800.000. Acei-
to Apto e proposta. Tr:
3226-3000/ 98409-8825
cj8538

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

ANUNCIE AQUI !

ENTRE EM CONTATO CONOSCO
61 3342-1000 - OPÇÃO 4

GOSTOU DESSE ESPAÇO?

DEIXE SUA EMPRESA OU
SERVIÇO MAIS VISÍVEL E
FÁCIL DE ENCONTRAR

1.5 GAMA

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

GAMA

EXCELENTE
LOCALIZAÇÃO

QI 06 Terreno à venda
no Setor Leste Industrial
do Gama. Área com
10.500M. Tratar: (62)
98112-0219

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.1 APARTHOTEL

IMPERIAL POUSADA
mob sl qt as coz 1.500
zap 999819265 c4559

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.350 991577766 c9495

2.2 NOROESTE

NOROESTE

2 QUARTOS

SQNW 109 2qts, 1ste,
74m2,1 vg gar. c/armar
R$4.250. T:98112-7695

SUDOESTE

2 QUARTOS

QD 07 Bl A-12 aptº 106.
Excelente! Ótima Oportu-
nidade. Tr: 99962-2985
99818-0641/ 3577-2985

2.3 CASAS

ASA SUL

4 OU MAIS QUARTOS

711 BLOCO F casa 2,
4 qts, gar. c/ armários
DCE, Sobrado de esqui-
na. F: 61 99981-9083

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

ASA SUL

ALUGA SE SALA
SCS QD 01 p/ escritó-
rio, toda reformada com
28m2, desocupada Edf
Antônio Venâncio da Sil-
va, sala 408. Whats(61)
99646 1315 ou e-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com.

CEILÂNDIA

EQNN 01/03 Bl A Lj 4
ap 2q arm sl cz wc 700
ljc/s.solo wc 100m $
1.800 991577766 c9495

2.4 ASA SUL

SALAS

ASA SUL

ED. OAB SAUS Alugo/
Vendo conj de 11 salas.
Cel: 99658-2458 c187

SCS ED José Severo
Alg sobreloja 32m2 Tr:
Cel: 99658-2458 c187

SDS CONJ BARACAT
Alg Sala 42m2 Tr: Cel:
99658-2458 c187

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

QUERO CARTAS
CONTEMPLADAS E
NÃO contemplada.
Compramos e Vende-
mos , f a ç a s ua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

OUTROS PROFISSIONAIS

DETETIVE PARTICU-
LAR Especialista em
adultério 61-995590554

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. Atdo ca-
sas e aptos 984831090

4.6 SOM E IMAGEM

MÚSICA

SAX-TENOR Yamaha
YTS id 26 único dono no-
víssimo 61-99077638

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária
5.2 Comunicados,

Mensagens e Editais
5.3 Infomática
5.4 Oportunidades
5.5 Pontos Comerciais
5.6 Telecomunicações
5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

BENÇÃO ESPIRITUAL
DONA PERCILIA Re-
nove sua vida , resol-
va seus problemas.
Seu sofrimento tem so-
lução. Trabalhamos c/
as forças e auxílio dos
Espíritos de luz. Faze-
mos e desfazemos
qualquer tipo de traba-
lho, Amarração p/ o
Amor.Aberturadecami-
nhos,ProteçãoEspiritu-
al, União de Casais,
Afastamento de Ri-
vais, Passes, rezas e
benzimentos p/ Bri-
gas, Separação, Víci-
os,Depressão,Ansieda-
de , Inveja, Dificulda-
des. Afasta quem te
perturba,Frigidezsexu-
alep/FilhosProblemáti-
cos. Búzios Cartas Ta-
rot. QSA 07 casa 14
Taguatinga Sul, Rua
Colégio Guiness. F:
3561-1336 98363-
5506 (Zap)
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CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

FOTO
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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5.3 SUPORTE TÉCNICO

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

24 HORAS!!
ASSISTÊNCIAManuten-
çãocomputadoresemdo-
micílio. 99988-0077/
99976-0076 Whatsapp

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel: 4101-6727
98449-3461

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

SUPER MERCADO
MENINUNOPREÇOPla-
naltina-DF - Arapoanga,
300m2, único no Setor
c/ excelentes vendas, c/
22 freezer (câmera fria,
balcão de açougue,
50m de gôndolas no-
vas, 2 caixas). Em mé-
dia200Mil emmercadori-
as sistema de monitora-
mento. R$ 250.000 Ac
proposta. . 99877-0043

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULO DE SÓCIO pro-
prietáriodoBrasíliaCoun-
try Club 61-982515669

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

PORTO SEGURO - BA
Temporada praia de Ta-
perapuan Golden Dol-
phin 2qts 61 999896659

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

CARNAVAL
PORTO SEGURO De
17/02 à 25/02. Incluso
ônibus luxo saindo de
Bsb + 7 diárias no Rama-
da Hotel + café da ma-
nhã + passeios. Duplo
6X 350 Triplo 6X 300
Quadruplo 6X 275 3352-
5252 (61) 99971-6104/
99646-3989 Malibu Tur

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

ALAN 27 ANOS
BOY SARADO more-
noclaro,bonito,paraen-
se, discreto, massagis-
ta com local. Asa Nor-
te 61 99422-0962 zap

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

CINE VIP Erótico Conic.
12 às 22 hs. (61) 99120-
3647 Seg. à sábado

BOCA GULOSA
KEILA FAÇO Oral até
o fim em homens ati-
vos! 61 99620-9236

MASSAGEM RELAX

MASSAGEM COM FI-
NALIZAÇÃO em Águas
Claras (11) 96169-1279

MASSAGISTAS PRECI-
SA-SE c/ ou sem experi-
ência. Ótimos ganhos.
Tr. 61 98323-7100

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

PRISCILA FEITA A PINCEL
NAMORADA LINDA
21ª capa revista totalm
d+ 406N 6199645-7413

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CASEIRO QUE saiba ti-
rar leite. Entrar em con-
tato (61) 3367-0108

Liliamar Pestana Gomes, Leiloeira Oficial, JUCISRS 168/00, faz saber, através do presente Edital, que
devidamente autorizada pelo Banco Bradesco S/A, inscrito no CNPJ sob nº 60.746.948/0001-12, promoverá,
na forma da Lei 9.514/97, nas datas de 09/02/2023 (1º leilão) e 16/02/2023 (2º leilão), ambas às 9h30, o
leilão do seguinte lote: Lote 13 – Brasília/DF. Bairro Núcleo Bandeirante. Setor 3ª Avenida, Área Especial,
12 (Lt. F-1). Ap. 105. Área priv.: 46,70m² e fração ideal de 0,051731. Mat. 5482 do 4º RI local. Obs.:
Ocupado. (AF). Lance mínimo: 1º Leilão R$ 307.288,17. 2º Leilão R$ 120.600,00. COND. DE PGTO.: à
vista, mais comissão de 5% à Leiloeira. DA PARTICIPAÇÃO ON-LINE: mediante cadastro prévio no site da
Leiloeira. OBS.: O Fiduciante possui direito de preferência de compra, nos termos da lei.

EDITAL DE LEILÃO ON-LINE - IMÓVEL EM BRASÍLIA/DF
Acesse o site: pestanaleiloes.com.br e participe!

(51) 3535.1000 • Cond. Pgto e Venda nos sites: banco.bradesco/leiloes e pestanaleiloes.com.br • imoveis@pestanaleiloes.com.br

6.1 NIVEL BÁSICO

ATENDENTES DE LO-
JA , Auxiliar de Cozinha
eAuxiliar deServiçosGe-
rais ( Limpeza ). Interes-
sados enviar currículo
p/ o e-mail: adm.aux
@marzuk.com.br
AUXILIAR DE COZI-
NHA e auxiliar de monta-
gem. Cv p/: aguasclaras
@mrhoppy.com.br
DOMÉSTICA PRECISA-
SE Segunda a sexta p/
Taguatinga. Enviar Currí-
culo p/ 61 99688-0111

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
TERAPEUTA VAGA p/
clínica de massagem
Asa Sul c/ ou s/ experiên-
cia 61-996498016
TRABALHADOR RU-
RAL exp c/ trator será di-
ferencial 99854-5054

NÍVEL MÉDIO

ANTI-ESTRESSE tera-
peutas 100% Elen Equi-
pe 8h às 21 h. Confira!!
(61) 3347-5464
ATENDENTE / CAIXA
cafeteria LagoSul contra-
ta. CV: cafemonetdf
2017@gmail.com
CONSULTOR(A)FINAN-
CEIRO(A)Necessáriaex-
periência com emprésti-
mo consignado. CV: rh.
rapidacred@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS ou estagiário para
atuar na região de Valpa-
raíso. Cv p/: braga
corretora01@gmail.com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS - Planos de renda fi-
xa na captação de imó-
veis p locação! Mais de
3.000 imóveisprontospa-
ra venda além de oportu-
nidades na planta. Estru-
tura de alto padrão com
treinamentos. Interessa-
dos: 61-983491914
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SEparaaativida-
de de transformar/digitar
áudio para texto.Requisi-
tos: Excelente portugu-
ês, conhecimentos inter-
mediários de informáti-
ca, digitação rápida. Lo-
cal de trabalho: Valparaí-
so, segundaasexta. Inte-
ressados enviar currícu-
lo p/: rhrdkselecao2020
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ESTAGIÁRIO(A) VAGA
Currículo para: rwpromo
vendas@gmail.com
MANICURE PRECISA-
SE para salão na Asa
Sul. Maiores informa-
ções: 61-993148300
PADEIRO com experiên-
cia, p/ padaria artesanal
na Asa Norte. CV para:
contratapadeiro@gmail.
com
PROFESSOR(A) IN-
GLÊS remoto. CV para:
pedagogico@just4you.
com.br
PROFISSIONAL P/ GE-
RENCIARequipedeven-
das empresa de Grande
Portecontratac/experiên-
cia em gerenciar equi-
pes de vendas, preferen-
cialmente, na área de
consórcio. Deve-se com-
provar exper iência
(carteira de trabalho) e
ter veículopróprio. terran-
cevh@gmail.com
R E C E P C I O N I S T A /
SECRETARIA p/ clínica
dermatológica Asa Sul.
Currículo p/: sabrina
22lima@gmail.com
RECEPCIONISTA COM
EXPERIÊNCIA em Clíni-
cas ou hosp. Currículo
p a r a : a t h o s f i s i o
@outlook.com
SUPERVISOR(A) DE
VENDAS Online Contra-
ta-se que preste atendi-
mento ao cliente. Gan-
hos acima de R$5 mil. Li-
berty Mall. CV p/: mvc.
contato20@gmail.com
TELEFONISTA E MAS-
SAGISTAp/ClínicaMas-
culina contrata c/ ótimos
ganhos. Tr: 99316-8479
VENDASINTERNAS/ex-
ternas, administrativo
pref cart motorista. CV:
claudiowork1962@gmail.
com
VENDEDOR(A) LOJA
Feminino Espaço Gold
contrata 61 98152-6196

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDORES(AS)
CONTRATA-SE 8 va-
gas para atuar em Tele-
com. Interessados Envi-
ar CV para: rhspott
@gmail.com

ATENDENTE
LOGÍSTICO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

ATENDENTE
RECEPÇÃO

COM OU SEM EXPERI-
ÊNCIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br

SEJA UM ESPECIALIS-
TA em Prospecção de
Clientes. Trabalho home
office remuneração por
percentual de contratos
fechados. 99572-2396

NÍVEL SUPERIOR

CONSULTOR(A) CO-
MERCIALexperiente.Sa-
lário + Comissão. CLT.
Enviar currículo para
pedagogia@just4you.
com.br

COORDENADOR(A)PE-
DAGÓGICOParkEduca-
tion Unidade Sudoeste/
Águas Claras contrata ,
CLT, 44h semanais,
com experiência e in-
glês proficiente. Cv p/:
e s s u d o e s t e .
df@parkidiomas.com.br

PROFESSOR(A) FRAN-
CÊS fluentes ou nativos.
Cv: contato@francais
progressif.com.br

6.2 NÍVEL BÁSICO

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRA. OFERE-
ÇO meus serviços de co-
zinheira com curso de
gastronomia. Interessa-
dos (61) 99216-0996

DIARISTA OFEREÇO
meus serviços. 61-
998511427

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416

MOTORISTADOMÉSTI-
CA cuidadora de idosos
ofereço os meus servi-
ç o s T r a t a r : 6 1
991918299

DIARISTA OFEREÇO-
ME serviços domésticos
tenho ref 61-998371416
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ÃESTÃO AQUI
ANUNCIANTES

ANUNCIE VOCÊ TAMBÉM A SUA EMPRESA, LOJA OU SERVIÇOS E TENHA A
SUA MARCA NO JORNAL DE MAIOR RELEVÂNCIA EM BRASÍLIA

61 3342-1000
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